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Gran Campaña Social 

LA POLÍTICA DE LA IGLESIA 
-CE}-

H a c e pocos d í a s o i m o s h a b l a r a l P r e - o c r i t i c a r l a , s i n a d v e r t i r n i t r a t a r de r e ­

l a d o de u n a d ióces is de l S u r de E s p a f l a j m e d i a r l a s d i f i c u l t a d e s o escaseces que 
a c e r c a de l e s t a d o p r e s e n t e de los p r o ­
b l e m a s socia les a g r a r i o s en A n d a l u c í a . 
E s í a m o s a h o r a , dec ía , e n u n p e r í o d o da 
r e l a t i v a c a l m a . P e r s i s t e n t o d a s l a s cau­
s a s q u e p r o v o c a r o n a n t e r i o r e s ag i t ac io ­
n e s ; n a d a eficaz so h a hecho p a r a en-
t i r p a r l a s , y, s i n e m b a r g o , a j u z g a r por 
l a s a p a r i e n c i a s , se p o d r í a i n d u c i r que 
ha . d i s m i n u i d o l a g r a v e d a d del problcima 
p e n d i e n t e en los c a m p o s a n d a l u c e s . Por 
10 n o h a y q u e d e j a r s e e n g a ñ a r p o r esa 
c a l m a e x t e r n a : p u e s t o q u e l a c a u s a sub­
s is te , e l efecto p u e d e r e a p a r e c e r en cua l ­
q u i e r i n s t a n t e . P e r d u r a n los m i s m o s 
e r r o r e s soc ia les de a n t a ñ o ; n o h a d i smi ­
n u i d o l a i n m o r a l i d a d g e n e r a l , q u e se 
m a n i f i e s t a e n l a d e s e n f r e n a d a af ic ión a l 
j u e g o ; s i g u e l a t e n t e el odio de g r a n d e s 
m a s a s do l a l s r adores h a c i a los p rop i e í a -
r ios d e l a t i e r r a ; c o n t i n ú a l a i n c o m p r e n ­
s ión de l d e b e r soc ia l e n g r a n p a r t e de 
l a s c l a ses a l t a s ; t o d o e s t á h o y , e n el 
fondo, t a l c o m o e s t a b a en los p e o r e s t i em­
pos d e r e v u e l t a , a u n q u e po r f u e r a parez­
c a o t r a c o s a ; el p r o b l e m a e s t á i n t a c t o , 
el pe l i g ro l a t e n t e es el m i s m o y p u e d e n 
r e p r o d u c i r s e , c u a n d o m e n o s se e spe re , 
los confl ic tos ' v io l en tos de a n t e s . 

H e a q u í , p u e s , u n p r o b l e m a q u e s e r í a 
pe l ig roso d e j a r en olvido. E s u n prob le ­
m a d e c u l t u r a , c u y a so luc ión d e p e n d e 
de qtie, a l a vez, a d q u i e r a n l a s c l a ses 
a l t a s , los p r o p i e t a r i o s , c l a r a conc ienc i a 
de s u s debe re s soc i a l e s y de l p e l i g r o q u e 
h a y e n d e j a r l o s i n c u m p l i d o s , y se ins ­
t r u y a n los o b r e r o s del c a m p o r e s p e c t o a 
l a , f o r m a r a c i o n a l y j u r í d i c a de i r r e a ­
l i z a n d o s u s j u s t a s a s p i r a c i o n e s . M i e n t r a s 
obedezcan los u n o s a ui i obcecado egoís­
m o , y les o t ros a l a s p e r v e r s a s y es té 
r i les s u g e s t i o n e s d e l a p r o p a g a n d a ro ­
j a , q u e e x p l o t a su e x a s p e r a d a p e n u r i a , 
n o h a i r á so luc ión posible . 

Y c o m o u n estp-^lo de c u l t u r a m o r a l y 
soc ia l n o s u r g e p o r g e n e r a c i ó n espon­
t á n e a , t e n e m o s q u e el p r o b l e m a es i n i -
c i a l m e n t e de p r o p a g a n d a ; de p r o p a g a n ­
d a c o n s t a n t e , bieíi o r g a n i z a d a y p r ó d i ­
g a m e n t e d o t a d a , como es en m u c h o s l u ­
g a r e s del m u n d o l a p r o p a g a n d a comu­
n i s t a . 

E n época, n o l e j a n o , a c u d i e n d o va le ro^ 
s á m e n t e a l a i n m i n e n c i a v is ib le de l pe­
l ig ro , l a Confede rac ión N a c i o n a l Catól i -

•co -Agra r i a—a l a crne ?o dehe c a s i ex­
c l u s i v a m e n t e t o d a l a l a b o r soc ia l i n t e n ­
t a d a en Andaluc ía—envl í5 a l a s p rov in ­
c i a s hé t i ca s u n g r a n n ú m e r o de jóvenes 
p r o p a g a n d i s t a s . M e n u d e a r o n e n t o n c e s las 
q u e j a s y c e n s u r a s por l a f a l t a de p r e p a ­
r a c i ó n a d e c u a d a d e m u c h o s de aque l los 
a b n e g a d o s p a l a d i n e s . Se r e q u e r í a , los 

l a c o n d i c i o n a n y l i m i t a n . 

P e r c a t a d o s d e todo es to , b i e n a n a l i z a ­
d a l a n e c e s i d a d y b i e n m e d i t a d o s los 
r e m e d i o s q u e r e q u i e r e , los P r e l a d o s es­
p a ñ o l e s h a n e m p r e n d i d o l a G r a n Cam­
p a ñ a . Y e s t a es l a política de l a Ig l e s i a . 
U n a po l í t i c a de j u s t i c i a , de c a r i d a d , de 
c u l t u r a soc ia l , d e a p r o x i m a c i ó n de cla­
ses. S i ^ I g ú n ó r g a n o a d v e r s o a e s a po^ 
l í t i ca d i s cu t i e s e de b u e n a fe s u con ten i ­
d o o s u o r i e n t a c i ó n , n o r e h u i r í a m o s el 
d i á l o g o ; p e r o el t i e m p o q u e h a b r í a m o s 
de p e r d e r en r e b a t i r i n s i n u a c i o n e s m a ­
l i g n a s y g r a t u i t a s , p r e f e r i m o s a;prover 
c h a r l o d i r i g i é n d o n o s a los. ca tó l i cos y ex­
h o r t a n d o a todos , s i p a r a a l g u n o a ú n 
fuese n e c e s a r i o , a c u m p l i r í n t e g r a m e n ­
te s u debe r . 

La situación económica 
Inglesa 

• o—•— 

LONDRES, 22.—La Federación d e pa t ro ­
nos m a r í t i m o s h á publ icado un manifiesto, 
anuncianik) una rebaja semanal «n los jor­
nales d a dáez ch«lines y medio, a p a r t i r 
d*! próXJimo día 29, y u'na nueva rebaja áa 
í.eia cbelinee semanales a p a r t i r del día 2'J 
de abr i l . 

Kl «i íai ly News» anuncia que la reduc­
ción del cos te de la v ida en los ú l t imos 
doce mesea es do un S3 por 100. 

Los jornales han distninuldo en conjun­
to d u r a n t e el año en unos 300 mil lones d"-
l ibras. 

Aumen tan r á p i d a m e n t e los pedidos ic 
e-xport ación. 

El comercio inglés resurge poderosa­
mente . 

Los «sin trabajo» disminuyen. En las nue­
ve flltimas . semanas 142.000 p»rscna« que 
estaivan cesantes han encontrado t rabajo. 

Chocan 23 vagones en 
Miranda 

Dos maertos y un herido leve 

BURGOS, 22.—En la es tac ión de Pancor-
bo se de tuvo el t r e n de mércamelas 1.068, 
que salió anoche d e Miranda con di rección 
a Burgos, , p a r a que la m á q u i n a t o m a r a 
agua, y al separarse con es te objeto dal 
resto a e la umdad , Recularon con g r a n ra­
pidez 23 vagones, los "cuailes fueron, a cho­
car en ol paso a nivel de Vi to r i a con una 
máqu ina .que hacia 'm.aniobras, quedando 
destrozados, y las mercancías de spa r r ama­
das. 

Resul tó m u e r t o el maquin is ta , Beiiwardo 
Tosa, que p res t aba servicio desde hace un 
mas, y ayer deb ía i r a su caea con l icencia. 

También resul tó m u e r t o el conti^attsta 
ás raad«ras don Alejandro Ort iz , que en 
unión de o t r o con t r a t i s t a , el señor Zorri l la , 
paseaba por la c a r r e t e r a en el momento de 
la ca tás t rofe , y fué alcanzado pox uno <?.c 
los fondres de vino despedido d e los va­
gones. 

Los individuo.-! de la b r i gada resu l ta ron 
ilessos, excepto uno, que sufrió cantus iones 
leves. 

También salió ileso el fogcwero Camilo 
Prada , que fué despedido de la m á q u i n a 
por la violencia del choque. 

E n t r e las wei 'canclas hab ía u n a impor­
t a n t e carga de dinomita , que, d e habe r «x-
plotado, hubiese producido una gran ca tás ­
trofe. 

Los t r enes t i enen que h a c e r t rasbordo . 

Españoles sin trabajo 
en IVléjico 

o, 
MÉJICO, 22.—Él min i s t ro de Ebpafía «n 

Méjico, snfior Magdaíena, h a iniciado ges­
t iones ce rca d e su Gobierno p a r a r e p a t r i a r 
a numerosos esipañcles, que se encu<cntran 
siin t r aba jo y que desean volv«r a EspsAa. 

La mayor p a r t e d e los obreros deSccu^»-
draj se hal lan en una si tuación t r i s t í s ima . 

Han sido socorridos por algtuias en t idn-
dess nwjicanas y la colonia/ííspafiola. 

Las Compañías navieras espafioJas coope­
r a r á n en la labor del sefior Magdalena piara 
r e p a t r i a r a aquellos obreros . 

N I C03I0 ESPECTADOBES 

WASHINGTON, 22.—Los Estados Unidos 
h«n ac.'irthííií. nj"<4»dar üingva represeutan-
te , «un con mero carácter oficioso, a la 
ftmforencia de Genova, y el Gobierno ao 
limitará, por tanto , a recibir las imprasio-
ne»? que sobre la reunión le envío el emba­
jador Child, a quien se ha dado orden do 
seguir da cerca los trabajos de la Conia-
rencia y tener diariamente al corriente do 
los mismos al Gabinete de Washington. 

LA DELEGACIÓN FEANCESA 

P A R Í S , 22.—Hasta ahora, y en contra de 
'o que algunoíí periádieos liflu asegurado, no 
ha sido designada personalidatl política al-

p e d í a n n u m e r o s o s p rop ie t a r io s , , h o m b r e s I f» , ' í i r "5 /^P ' : ! ! .™^* ' '_ , ' ' . ?^^«""« « " . ' ^ *-'̂ °;̂ -
de só l ida f ^ n n a c i ó n socia l , p r á c t i c o s en 
cues t i ones j u r í d i c a s y e c o n ó m i c a s , do­
t a d o s do a p t i t u d e s o r a t o r i a s , l lenos de 
p r u d e n c i a y t a c t o p a r a r e so lve r h á b i l ­
m e n t e cues t i ones m u y complejais . . . 

Cier tam.ente , tcMlo es to es n e c e s a r i o en 
el b u e n p r o p a g a n d i s t a ; pe ro es to n o se 
i m p r o v i s a ; n o es pos ib le , n o e s veros í ­
mi l , q u e s u r j a n h o m b r e s as í de r e p e n t e , 
obedí ' c iendo a u n m á g i c o c o n j u r o . E s ne ­
c e s a r i a u n a p r e p a r a c i ó n c u i d a d o s a , di­
r i g i d a c o n t i e m p o a ese fin conc re to . 

E n t o d o el m u n d o se e s t á o r g a n i z a n d o 
c a d a vez me jo r , p o r ca tó l icos y socia l i s ­
t a s , l a p r o p a g a n d a o r a l . E n p r ó x i m a oca^ 
.sión o p o r t u n a p u b l i c a r e m o s d a t o s con­
c re tos , c o n a l g u n o s seráficos e locuen te s , 
de lo q u e es l a p r o p a g a n d a coráun i s t . i 
c u F r a n c i a . N o h e m o s de p o n d e r a r a h o ­
r a u n a vez m á s , n i es c o s a (fue neces i t e 
p r u e b a s , l a a m e n a z a d o r a e x p a n s i ó n del 
s i n d i c a l i s m o ro jo , a l a q u e es c a d a d í a 
m á s u r g e n t e o p o n e r u n a i n t e n s a y b i e n 
o r g a n i z a d a p r o p a g a n d a de l i d e a r i o c r i s ­
t i a n o , e s p e c i a l m e n t e en A n d a l u c í a , p u e s ­
to q u e ©1 c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l n o ig­
n o r a quo es a q u é l l a u n a de l a s r e g i o n e s 
m á s a b o n a d a s jiar^* l a p r o p a g a n d a del 
s ipd ica l i sn io , grac;;. .s a l r é g i m e n de p r o ­
p i e d a d q u o en elL; a ú n exis te . 

M a s p a r a o r g a n i z a r u n a p r o p a g a n d a 
h a y q u e e m p e z a r p o r p r e p a r a r ind iv i ­
d u a l m e n t e a los p r o p a g a n d i s t a s ; y a s i 
j a p r e p a r a c i ó n , de és tos , como l a o r g a ­
n i z a c i ó n de aqué l l a , ex igen c u a n t i o s o s 
recurso.'?. 

A h o r a b i e n ; e s a o r g a n i z a c i ó n , e s a p re ­
v i a p r e p a r a c i ó n , f o r m a n u n a de l a s fi­
n a l i d a d e s e n u n c i a d a s p o r el E p i s c o p a d o 
a l in-omover l a G r a n C a m p a ñ a Socia l . 

E6 do a d v e r t i r cómo l a I g l e s i a , e n es- ' 
te caso , j io p ide p a r a sí m i s m a , s ino p a ­
r a E s p a ñ a , p a r a el b ien dn t o d a s l a s cla^ 
ses y m a y o r m e n t e , p o r fo rzosa conse­
c u e n c i a , p a r a el b i en do q u i e n e s m á s 
p u e d e n p e r d e r si desoyen ei l l a m a m i e n t o . 

L a s e m p r e s a s de p r o p a g a n d a , es de 
jui - t ic ia r econoce r lo , coino m u c h a s o t r a s 
de defensa- socia l b ien e n t e n d i d a , l i an 
p e s a d o l l a s t a a h o r a p r i n c i p a l m e n t e si>-\ 
b r e l a a b n e g a c i ó n del c lero s e c u l a r y j 
r e g u l a r o sobre el sacr i f ic io de u n a p a r -
i-a de l a j u v e n t u d i n t e l e c t u a l c a t ó l i c a ; 
y- es to s e r á m u y h e r m o s o y m u y h^ro t -
fo, ptero no es equ i t a t i vo , n i es eficaz a 
l a l a r g a . Lo que i n t s r e s a a todos debe 

I íerenria ds Genova, por lo cual estas uoti 
cins er.tau desprovistas di> fundamento. Sin 
embargo, parece cierto quo se pensó en Xi-
viani, pero éste ha rechazado la misión. 

LAS DEUDAS RUSAS 
LONDRES, 22—-Los peritos aliados ter­

minaron ayer el estudio del proyecto inglés 
par solucionar !a cuestión ru.sa, habiendo 
recaído acuerdo unánime sobre la ooiive-
niencia de una emisión de obligaciones, cou 
cuyo Lmports el Gobierno ruso amortice sus 
actuales deudas y sobre la concesión do una 
moratoria, aunque el termino de ésta so ht; 
reducido a cinco años, en lugar da ios vein­
te que en un principio so indicaban. 

Los peritos comeniaron después cJ estu­
dio de! proyecto italiano, quo tiene por ob­
jeto el concierto da un tratado do comfrci! 
y navegación con Rusia. Los peritos alia-
do« aceptan eri principio la t(>sis italiana, 
pero ccn üeionaudo estos tratados de comer­
cio a determinadas garantías por parte de 
los soviets. 

LA ADMISIÓN DE RUSIA 
RICT.^-, 22.—-En los círculos sovieti.Ttas 

reiea gran exoi'tación, por ha.berso dicho que 
Lloyd George y Poiacaré habían acordado 
enviar un ult imátinn al Gobierno soviético 
imponiéndole las siguientes condiciones para 
que Rusia sea admitida ón la Conferencia 
de Génoí'a : 

Primera. Eeconocinniento do las deudas 
do Bi '_/ ; anteriores a la puerra. 

SegúT^a. . Desarme del ejército rojo r que 
ést-o pft .cometa a un control do la Comisión 
interaliada. 

Torcera. Creación de puertos libres en 
los mares Negro y üál t ico, y 

Cuarta. Reconocimiento del Tratado de 
Veisalles, con sumisión del comercio ruso-
alemán a un control interaliado. 

LOS ÜLTIBIOS ACUERDOS 

E I L V E S E , 22.—Ha llegada la nota de la 
Comisión do Reparaciones al Gobierno a!e-
miln. 

Dice quo si .^leniania opone resistencia 
al hacer las • cntrega-s eu materias , tendría ' 
que abonar en efectivo a fihes de 1922 lo 
quo faltase. 

La. moratoria parcial se hará a condición 
de quo en Alemanin sean aumentados nue­
vamente los impijestos. a fin do reunir otros 
60.000 millones d© marcos. 

Diobn a\miento de los impuestos tendr.i 
que Mmoeiizar oím la bt.j^ que siga sufrien­
do el marco. 

La Comisión de Repai-acionea no juzga 
)>uficiento el últ imo pn-^r&ma do impuestos 
votado en el rairlaSnonto alemán. 

Loe 720 millones de marcos oro en metá­
lico deberán paigarso en pla7.c«5 mensuales 
desde ol nía 1.5 de abril. Deccontando las 
siete entreges decenales de 81 millones • do 
marcos oro, quedan jior pagar 503 millones. 

Las ga ran t í a s 

Jjas. ganíntías impuestas a Alemania por 

Ningún representante yanqui en 6énova 
ao 

Empieza la conferencia sobro Oriente. Oi^a nota yanqui sobre 
los gastos de ocupación 

EKD 

El control sobre los ingresen y los gasto» 
será ejercido por la Comisión de Reparacio-
ces , a fin de- velar poí- la. fcjocticióq^ de 7», 
medidas prescTitgjs. '^ 

Alemania deberá proceder a suscribir em-
pi'éstitos interiores y exteriores, y en el | 
caso de ijue esto» no fuesen reaJizados en 
el plazo fijado, la Comisión prevé el im­
puesto sobre el capitaJ alemán, por medio 
de hipotecas sobre los valores reales, mue­
bles o inmuebles-

So adoptarán medidas por medio de un 
control apropiado contra la evasión da ca­
pitales. 

Kl Comité de Garantías velará, por el es­
tricto cumplimiento do estas condiciones, 
estando dotado de poderes mu.v extensos, 
pudiendo pedir, ei llega el caso, la adopción 
de medidas especiales. 

En abril pr:')XÍmo deber,', sor presentado 
el proyecto para un empréstito Interior ale­
mán. 

El canciller ha leído hoy esta nota ,en 
la Comisión de Negocios Extranjeros del 
Boiehstag, que decidió suspender la reunión. 

Lfv no4a, ha causado gran sensación; las 
carant.i.-|S pedidas se juzgan como una in­
tromisión en la soberanía alemana, y el au-
Tiento de impuestos pedido como imposible 
le obtener. 

La a c t i t u d de la Prensa 
£ 1 «Deutsche Zeitung» observa qu© esta 

motatoria provisional es poco satiefactorift, 
porqj'.o los aliados pueden anularla en cual­
quier momento, quedando Alemania eonstan-
cemente bajo la presión aliada. Agrega que 
•3l pago da 2.775 millones do marcos f>io es 
'ma utopía. 

Los demás periódicos opinan que "las me­
didas do vigilancia son insoportables. 

El «Loknlonreiger» dice quo a Alemania s* 
ie ha impuesto una carga imposible de cum­
plir.. . 

El «Vossiobo Zeitunp» t i tula su comenta-
no «la receta imposible*. 

El «Berlincr Tagehlatt» asegura que las 
condiciones originarán una nueva depresión 
en ol valor del marco. ' 1 

A.HENAZAS DE OCUPACIOIV MILITAR | 

P A E I S , 22.—Dicen algunos periódicos que i, 
si el Gobierno alemán" no toma en. breve 11 
plar.o las di.sposiciones necesarias para el cum- i 1 
plimirnto da sus obligaciones, y quo llegue, el 
día 1 de mayo sin efectuar las debidsij en­
tregas, so volverá seguramente al "égimen 
de pagos en Londres, con arnenaia de onn-
pación milifc.ar de territorios alenumes e im­
posición de nuevos controles al iados. ' 

LOS GASTOS MILITABES TAiXQüIS , 
PARÍS , 22.—En el Quai d'Oraay ?o ha 

roí'ibido la nota americana respecto a la pe­
tición de pafío de los 966 m;"ones da mar­
cos brn, gastos del ejército americano do 
o,oupaí:ión en el Ehin. 

Es ta nota será p\iblicada maCana. En ella 
US formula juiMicamento el derecho de Amé­
rica a cobrar aquella cantidad. 

E L O R I E N I E 

EL DEBATE SOBRE 
ENSEÑANZA 

H a e x p l a n a d o a y e r el s e ñ o r B a r c i a en 
el C o n g r e s o s u a n u n c i a d a i n t e r p e l a c i ó n 
a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a so­
bro c u e s t i o n e s d e enj&eñanza. E l s eño r 
S ü i ó q u i s o c o n c r e t a r su d e f e n s a a l te­
r r e n o de los hechos , a u n q u e l a v ic to r i a 
s o b r e s u déb i l c o n t e n d i e n t e con ígua.l fa­
c i l i dad l a h u b i e r a a l c a n z a d o e n el pa len­
que do l a s d o c t r i n a s . D e c l a r a m o s que 
p r e f e r i r í a m o s el s e g u n d o d e esos méto­
dos d e d i s cus ión . 

S i n e m b a r g o , debo r e c o n o c e r s e q u e el 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a pu lve r i ­
zó los . . . argumentos de l sefmr B a r c i a . 
L a i n d o c u m c n t a c i ó n , l a v a g u e d a d do con-
óepto, l a o q u e d a d ( t o d a v í a m á s i m p e r d o ­
n a b l e y r i d i c u l a po r l a d e s p r o p o r c i ó n en­
t r e l a m i s e r i a d e l a i d e a y lo p re t enc io ­
so de l a f o r m a ) , l a t o r p e z a , en fin, q u e 
d e m o s t r ó e n t o d o el deba t e el s e ñ o r B a r ­
cia p r e p a r a r o n el éxi to de l m i n i s t r o , 
q u i e n es presumible í q u e f u e r a a l a Cá­
m a r a a p e r c i b i d o p a r a u n e n c u e n t r o m á s 
ser io . Cree r , comiO cree el s e ñ o r B a r c i a , 
q u e u n re l ig ioso , po r h a l l a r s e su je to a 
u n a r e g l a , e s t á i n c a p a c i t a d o p a r a .ser 
conse je ro do I n s t r u c c i ó n púb l i c a , d e l a t a 
u n c r i t e r i o c e r r i l m e n t e s ec t a r i o , q u e pa s -
m,a p u e d a exi.'Jtir e n es tos m o m e n t o s , a u n 
e n t r e los íibeirales e spaño l e s , q u e y a es 
s a b i d o q u e v i v e n a l m a r g e n de l mov i ­
m i e n t o pol í t ico c o n t e m p o r á n e o e n el 
m u n d o . ¿ N o e s t á d e s m i n t i e n d o l a dono­
s a t e o r í a d e l s e ñ o r B a r c i a el h e c h o de 
q u e u n a inmeoisa p a r t e de l a n a c i ó n es­
p a ñ o l a Confía a los c e n t r o s docenteis, di­
rigidos p o r re l ig iosos , l a e d u c a c i ó n de 
l a jüV'entud? S in c o n t a r ' o s t í t u l o s c ien­
tíficos q u e t i e n e el p a d r e R u i z A m a d o 
—conse j e ro a qpiien el s e ñ o r B a r c i a se 
re fer ía r—para f i g u r a r p o r d e r e c h o pra j i io 
en el Conse jo d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
y a q u e po r s u s l i b ros es f amoso p e d a g o ­
g o d e n t r o y f u e r a d e E s p a ñ a . j P u e s el 
p e l i g r o de u n a in tervención , e x t r a n j e r a 
p a r a i m p o n e m o s los h o l l a d o s p r i n c i p i o s 
del derecho , d e g e n t e s ! . . . 

E l d e b a t a s o b r e e n s e ñ a n z a , s i n a m ­
b ien to en l a C á m a r a , y , p o r a ñ a d i d u r a , 
con u n p é s i m o a h o g a d o , n a c i ó m u e r t o . 
S e r v i r á s o l a m e n t e p a r a p o n e r en ridícu­
lo a los q u e s i g a n l a s h u e l l a s de l q u e 
a y e r lo Inic ió con t a n e s c a s a f o r t u n a . • 
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Gran Campaña Social 
— o 

La conferencia del Arzobispo 
de Va.ladolid 

Se han terminado las localidades 

ÍNDICE - RESUMEN 

I la Comisión de- Reparaciones, son: 
. . , , 1 X-, i,_ j , Todas las cateas resultantes del Tratado 

ser sos ten ido por todos . No h e y de recho |< j^ Versalles deben ser incorporadas al pre-
a p e d i r l e a n a d i e el .sacrificio i l i m i t a d o ! supnesto 'ári Reich. 
'Je s u t i e m p o , de ?u ac t i v idad , de l ejer- ¡ I J M mecidas tendentes a reducir los gr.s-
cicio l u c r a t i v o de su profes ión , y c o n t e n - ' *•-" f • ] p-esupuesto y a;jmientaT los in tcrc , 
»«^c„ „^r, r , ^ i „ „ j - 1 1 V, ' i - j '^^ deben ser adoptadas antes de 31 de 
t a r s e con a p l a u d i r la l a b o r r e a l i z a d a . . . . ,„„™» '- i mayo. 

POR UX AEMISTICIO GRECOTUBCO 
F.\P.irs, 2 2 . _ L a Conferencia oriental que 

•so iift reunido esta tarde por primera ver. 
lia. decidido, después de consukar a ]o¡t pe­
rito.'! iniiitarcs, enviar a Constantinopla y 
Alern.inia'un telegrama diciendo que los mi-
Bistres de Negocios Extranjeros se han re­
unido con el fin de rastablscer la par en 
Oriento y hacer proposiciones para la eva­
cuación do Asia Menor, sin pérdida de vidss 
ni de bienes. 

Es t ima que el primer deber es reeornen'-
dar una suspensión inmediata de las hostili­
dades. Los ministros do Negoííios '53:it;-«r^-
ros enumeran las condiciones de !& suspen-
*¡ón de armas. Los beüíjerantes roürarán Í-U.» 
tropas y dejarán un espacio dei 10 kiíóme-
tdos entre los frentes. La suspensión de las 
hcf tilidades Jurará tres meses y podrá reno^ I 
varse hasta que se ñrme la paz. 

—*o»— 

Ciítioas toatralM («La Corte de 
Luis XVI I I» ) , por Rafael Rot-
lian P4g. a 

F rn to de Aragón (La hoya de la 
; euletada) , por G. García-Aris­

ta y Rivera P i g . 3 
Por U Prensa extranjera Pá¿ . 3 
Paliques femeninos, por «El Ami­

go Teddy» Páá- 4 
Deportes Pág. i 
Crónica de sociedad, por «El Aba­

te Faria» Pág. 8 
—€óy>— 

MADRID.—Ayer tomó posesión de la M-
{i caldía el conde del Valle de Súchil, dán-
I dosela el gobernador.—Ija sesión anuncia. 
j da para ayer no pudo celebrarse 'por falta 

de número.—Los • tenientes de alcalde 
presentaron ayer la dimisión colectiva de 
sus varas.—Los concejales mauristas, ro-
manoaistas , socialistas y albistae dimitie­
ron, ayer sus cargos, acordando no aceptar 
nombramiento algimo.—El señor Otamen-
di visitó al alcalde, manifestándolo los 
deseos de la Compañía del Metropolitano 
de llegar a un acuerdo con el Ayunta­
miento.—Hoy habrá Crmsejo dé ministros ' 
(páfüna 3) .—En el Congreso comenzó 
ayer un debate sobre la enseñanza (pá­

gina « ) . 
—«o»— 

I PROVINCIAS.—Veintidós _ vagones des. 
j prendidos 3e un mercancías en la esta-
I ción de Panoorbo (Burgosf chocaron aynr 
\ en Miranda con una máquina. Resulta­

ron dos muertos y un herido levo (p¿éi- , 
na 1).—Se ha restablecido casi por com-
peto la normalidad en Zaragoza (pá¿. 2 ) . 

^ « 0 : 5 — 
MARRUECOS.—La Polio;'» indígena ocu­
pó en Larache una .nueva posición.—El 
capellán voluntario del Tercio, señor Vi-
da!, es muerto de un balazo cuando ad­
ministra los Santos Sacramentos • a un 
Keri'do.—Se aíirma que ha presentado !a 
demisión do su cargó el coronel Riquel-
mie.—Ha regresado n Malilla el acoraiado 

«España» (pág. 2 ) . 
— « 0 > ; — 

BXTRANJElRO.—La Comisión de Repa-
racioaes ha enviado a Alemania la notjs 
de las garantías que exige.—La morato­
ria para las deudas rusas ha ouedado re 
dncida a cinco años.'—En Portugal ii 
pide la libre importación do maquinaria 
para la fabricación del papel.—Los Esta­
dos Unidos no estarán representados ni 
oficiosamente en la Conferencia de Ge­
nova ( p ^ . 1).—Los mineros yanquis bar 
de<>idido la huelga para el primero de 
abril .—En Egipto continúa la adversión 
al Rey. La Policía ha hecho más de "-00 
detencioies .—En Fiunae se esj^era un Go­
bierno de coalic-ión.—Es posible que se 

jt acordone oon fuerzas británicas la íron-
ü tora de! Ulater T el Sur de Irlanda (pá­

gina 2 ) . 
— . ? c » — 

E L TIEMPO (Pron.-'.stlcos del Obscr- |' 
vatorio.) _ _ jj 

En toda España vientos flojos y mode- j 
rados de- dirección variable y típmpo de I! 
a juaceros; nevadas en los parajes e 'e-i ' 
v'ados. . jj 

(Vrase la inífirMiicrñ» cnmvlria en It i! 
tección de nntirins, en la quinfa pi^vn.) •, 

De las oficinas de la Gran Campaña So-
oial nos envían l a s igu ien t* no ta : 

«El p róx imo sábado, a las ssia y media 
de la taiicle, se c e l e b r a r á en el t e a t r o de ia 
Comedia ]a t e r c e r a conferencia ds la ser ie 
org-aniziad,a p«}r la Gran Can-paña Social, 
que Ci tará a ca igo del elocucntiisimo ora­
dor y sabio Arzobispo de Vailadoíiid. señor 
Gandiásegui. 

Todcs los t rabajos hoclics p a r a conseguir 
un local mayor que el d e l a Comedia han 
resul tado infructuosos. 

AdvcitimoB a loe poseedores d e invitaicio-
nes que no se molesten en acud i r ya a las 
oficinas de la Gran Campaña p a r a el canje 
de localidades numeradas , pues el t e a t r o 
es tá yii e n t e r a m e n t e solici tado, incluso las 
en t radas de pasillo. 

Ayer, media hora antes d e comenzar el 
canje, el públ ico fomiaiba «cola* en 1» ca­
lle de l -Barqui l lo , l lamando la atención de 
los que t r a n s i t a b a n por aqucí lugar ; a les 
once dte la mañana la «cola» e ra ya t a n 
numerosa, que se prolongaba has ta bien 
e n t r a d a la cal le pTóxima, y a 3a u n a de la 
t a r d e hubo que d«>cir al públiioo que no 
qi;^?daba ya n inguna local idad ca«jeat)le. 

Es to d a m u c s t r a el c r e c i e n t e esituSiasmo 
ccn que el puiícblo de Madr id v a ¡interesán­
dose e n 1« Gran Campaña Sacia!, y ello es 
motivo de sat isfacción p s r a los organiza­
dores de es ta t a n trsiscendeintal e impor-
t a n t o obra.> 

£1 papel en Portugal 
. o 

P.r la Hbre importacién de 
meqainaria 

T Ü T , 22.~-TeIegráfían de Lisboa que los 
ministros de Hacienda y Trabajo han. pre­
sentado al Parlamento un. proyecto de ley, 
en que se declara exenta del impuesto de 
Aduanas la ma<jutnaria destinada a la fabri­
cación de pasta de papel. 

Ija maquinaria impor tada podrá ser ven­
dida sin previa liceflcia del Gobierno. 

—E^l ministro do Instraeción pública ha fe­
licitado al rector de la Universidad de Coim-
bra por el éxito quo han obtenido las con­
ferencias del profesor Eugenio de Castro en 
Madrid. 

—Tienden a mejorar las huelgas de Opor. 
to. El aúmorb de huelguistas es «n '50 por 
100 menos que durante la semana pasada. 

NO E S MUCHO 

LISBOA, 22.—En los círculos parljamen-
tarios se asegura que el Gobiarrio presenta-
TÍ, en breve a las Cámaras un proyecto de 
ley referente a la i'oorganización de los fun­
cionarios del Estado, y on el cual serán de­
clarados separados del servicio los funciona­
rios que durante un año dejen de asistir a 
Ja oficina ciento ochenta días. 

LA H U E L G A D E L H A M B R E 

LISBOA, 22.—^Los obreros detenidos en la 
fortaleza de San Jul ián de la <Barr^ han 
declarado la huelga del hambre, negándose 
a tomar ningún alimento desde ayer, y fun­
dando su actitud en el Jiecho de que) no se 
les permito ser visitados por sus correligio-
uarios. 

—Hon regresado a BUS puntos de proce-
<lencia las tropas que fueron destinadas a 
Oporto durante los i'iltimos sucesos, en vista 
de haber renacido la tranquilidad en dicha 
poblac-ión. 

EL COMERCIO ESPAÑOL 
EN LONDRES 

Por tierra de moros 
o_— 

LA TRISTE ACTUALIDAD DE 
ALHUCEMAS 

Las anunciadas, las tan demasiado UÍMU-
ciadas operaciones uuluares sobia ia cosía 
de Alhucemas, dieron í;u-il proíejkto a lo. ¡u-
saciatJla actuaaiaad penou is iua para ái.,..'UL.i 
en todos sentidos esta tema tan iatere.suuie. 
i es muy curioso ooaerv&r ios dislinioí. j 
rontrsrios aspecto.^ qua lu misma cue.íiio., 
atreció eu esos «tanttios tetiatej^ico.?;,, preiu 
mmares de i» inevuariJo critica., siempre tn 
España, deseosa de mostrarse anto r..i!j asun­
tos ae .áfrica ct'Uio sabihouda intaüblo (juc 
tfxio io aprendió en los libros... 

i ' corno obedeciendo ai iiiipulso do ua 
tirma convencimiento, nadie quiso quedaits 
Sin manifestar publieaiaeuie .sus opiiuouos 
acerca del ¿-iroyecto beiico. Caaa cual—loa­
ble sea ia patriótica luteaeión—«portó su 
idea, «.uS* nueva idea», q^ue. habla Jo ser 
como una lúa salvadora que guiase a ia na-
i'ióu en el trance peligroso, xoüos, naiurai-
mente, quisieron tener razón. Y todos aspira­
ron a imponer 'su criterio como única ley... 
• i 'ero es curioso obseiTar, repetimos, ia 
honda discrepancia que so advierto en esa 
pródiga exposición do criterios. 

Mientras unos afirmaron rotundamente qiis| 
la empresa era soncilüsima y que a Espa-
6ai lo ba.'itan y aún lo sobran sus modernos 
medios do guerra para el desembarco en 1.: 
costa rifeña, otros asegufaron también ter 
minantementa qua esa era una arricsgsdí. 
sima aventuiii ..n.^ • 

nos 
.1 

ter.-

quo aos pudi» 

(SEBVICIO RADIOTELEOB-íriCO) 

LONDRES, 22.—El embajador do Espafia. 
Eofior Merry del.-Val, ha pres idido hoy la 
asamblea g«neral ce lebrada por la Cámara 
de Comercio español en Londres. 

Bl informe dte Ift Comisión ejecut iva do 
d icha asamblea, al cual se di-ó lectura , dice, 
e n t r e o t ras cosas, qué los Trataidos de co­
merc io que so concier ten d®ben asegurar a 
Er-paña las cosas esenciales p a r a sus fábr i ­
cas y manufac tu ras , procurando hace r in.ls 
amplio el camino que recorre n u e s t r a r i­
queza agrícola p a r a sus expor taciones d e 
productos al imonticios. 

Es t e resu l tado no serS posible consegnir-
lo como por nues t r a p a r t e no hagamos con­
cesiones a los dis t into» países con los cuales 
manten'omos relaciones comerciales . 

Agrega el informe que es d e e spe ra r que, 
al ser apl icada! nues t r a s nuevas t a r i f a s 
de Aduanas no p a r e c e r á n t a n exage rads -
mente pro tecc ionis tas como las hab ían pre ­
sentado, h a s t a ahora tcdos los comentar ios . 

L.a Cámara de Comercio adoptó por una­
nimidad el informe leído. 

calabro tan sangriento como la famosa rota 
del infortunado y perdido rey don Sebas­
tián. Si éstos dijeron que la operación or» 
necesaria para acabar con la rebeldía del Kií 
y sentar nuestro dominio en el bravio li-
total, aquéllos sostuvieron quo sólo el ansia 
imperiahsta nos empujaba a esa nueva círii-

I qui8(>». Si esos clamaban que T i honor da 
las armas y el prestigio de la nación no es­
tarían reivindicados y sati.sfechós en tanto 
no clavásemos nuestra bandera en el ocia­
ron indomablo de Beni-Urriaguel, esotros 
pregonaban quo ya es taü ia cuniplidos to-
ííos los objetivos de la revancha militar y 
restablecido, por tanto, el equí^íí.fo del pro­
tectorado.. Si los de acá propalaron a IQH 
cuatro vientos quo ya coaieTTS? el bloqueo 
de las cabiias y quo el dosecibarco s e r i a r í a 
hecho inmediato, los "do aiiü garantizrabaii 
que esa legitima omolcTón no tendría tur. 
mino en un plazo tau breve. Si los entu­
siasta» de la fuerza—la fuerza bien enten­
dida—eonsiderafatuí <jpw el avanoo victorioso 
era el único camino para la libertad de !O.Í 
prisioneros, los partidario.s de lofi procodi-
.nientos jiacífioos tuvieron poi , más eficaz 
pftra el rescato la razón suprema del diae-
ro y las concesiones... 

i ' así, la opinión, la pobre opinión jrSjffi-
ca tan desorientada y tao amedrentada, de-;-
confiando de la incerteza y la inseguridad 
de lo que decían los que quieren guiarla, sa 
quedó sin saber si íbamos o no íbamos a la 
operación de Alhucoma», por qué íbamos y 
paíá cfué íbamos.. . 

Al fin y a la postre, se decía: ¿Vamos per 
los prisioneros? ¿Vamos a cft.stis>nr lo de 
Anual? ¿Vamos a salvar nuestro prer-tipi.a 
ea Marrueco©? ¿Vamos a probas- anto et 
mundo nuestra pot.eBo¡a militar? ¿'Varaos o 
ponernos en condiciones dignas do iiz-udir cou 
pleno derecho a toÍa.s las Conferencias ir.rst. 
nacionales donde se discutan los asiinto.s ¿(o 
África?... ^ _ _ 

Y si no llevamos nuesfrss armas a Alhueé-
mas, si no vencemos allí mismo en loa cam­
pos de Beni-Urriaguel, esa insultante hos­
tilidad de la harca rifeña, so preguntaría a su 
conciencia ei pobro país , ea la dolorosa con-
fusiíín de su ánimo agobiado: ¿Podremos en­
tonces seguir así en Marruecos? ¿No sufrí-
rá nuestro protectorado la vergüenza cons. 
tan te del desprecio do los moros? ¿ \ o ha­
brán sido estériles todos los sacrificios de k 
nación?. . . No queremos contestar. Hay aqijí 
BU Marruecos una realidad viva que res­
ponde. 

Mientras unos y otros discutían vana-
mente , los moros cavaban sus trinchera*, le . 
vantaban.parapetos y ponían los cañoneB on 
Ibs montes que cercan y dominan a nues­
tras pequeñas fortalezas de Alhucemas y el 
Peñón ríe Véleí. Mientras, también, 1» har. 
ca reclutaba contingentes, se organizaba, to^ 
maba posiciones, extendía por toda la costa 
la línea de su vigilancia armada y ge dis­
ponía a r»iÍ8tir con toda su energía posible 
la invasión de los cristian'os. Y como los 
cabileflos, saben preparar calladamente sue 
ataques y sus defensas y guardan sus pla­
nes de guerra con más prudencia que n<w. 
otros, en España Uegó a creerse, anto asts 
sosiego aparente del Bif, que nuestra ao-
ción militar estaba cumplida y quo-era y3 
la hora de que ia bruja política do pene-

Puerto Pajares cerrado 

Temporal de lluvias y nieve 

OVIEDO, 22.—Nieva copiosamente en la 
población y sus alrededores. 

' Kl pue r to d» Pajares e s t á casi cer rado 
por el tempoí-al y se t r aba ja denodadamen­
te p a r a m a n t e n e r la circulación de t r cne í , 
temióndose haya que suspamderla por ¿"aas-j 
de la abundan t í s ima nieve que cae en toda 

la región. 
• » • 

CADI" , 22.--Rcdna g ran tempora l y frío j 

iüRiioísipaciÉsi í8 El m m 
HORAS DE OFICINA 

Mañana .......' '. B a l 
Tarde 3 a 7 

vntenso. 
Varios pesqueros sufrieron .averías y c t r c s 

He la ron de a r r ibada , sin c'«sgríscias. 
En otros pueblos de la provincia hay t a n -

bién tempora l . 
, T L 1 FKnTÍEV Í N T E r C E r T A D A 

PARÍS, 22. -Te leg ramas recibidos da di-
vcrsfií! dcpartamenio. i comunican ha;>er caí­
do cmpiosas nieves e n nuraei-oeos ciep.irts-
nientcs del cen t ro y Mediodía ce Fr.\nci'i, 
especia lmente en la región de Alta Carona, 
Ariege, Anlier , Correze y Pir ineos or ien te -
leí. 

La circulación de t renes e s t í t o t a l m e n t e ) 
i n t e r r u m p i d a e n t r e Vil iefeanchc y Mont 
liouis, en es t» •Htix::o depa r t amen to . 

tracion preparase el prodigio de sus arte» 
pacificadoras... 

Y no hay política posible donde no hay 
sumisión. 

La política, para ser eficaz, necesita asen.! 
tarso en un prestigio muy sólido, en una 
autoridad firmísima, en un píxier militai 
que garantice siempre la permanencia <¡a'¡,' 
dominio. Mcrrueeos no fué nunca para Es­
pacia un problema de guerra; pero hoy nc" 
podremos sostenemos en nuestra .'íona si 
antes no se restablece, por el iinperio de k a 
armas, la autoridad y el prestigio que per-, 
dimos. 

l ispañ» piensa en Alhucemas cuando se 
acuerda de Jos prisioneroK. Nadie quiso ver 
que también eran prisioneras de los moros 
esas • dos plazas que desde hace tantos si- ^ 
glos sostienen frente a ¡a costa rifeña Ja 
tradición histórica de nuostro antiguo seño­
río en África; en nqueüo.s otros tiempos vic­
toriosos do Pedro Navarro y ds los caba­
lleros aventureros do la Reconquista.. . 

y hoy..., ¿quá son Alhucemas y el Pe­
ñón do Vtflez, sino dos plazas cautivas bajo 
la voluntad de .M)d-el-Krim? 

E L .nmA-xr; fuó el único periódico español 
quo avisó el peligro. 

No hace tantrts días quo decíamos en es- ' 
tas mismas columnas Jo quo aJiora tiene '' 
tan lamentable Bctiialidad. 

Decíamos entcnccs : • 
mAlhiicfrnaf y rl PiTión. Je Vélr.;: están « 

merced de In nicmigo.i que dominen la» 
móntníín/t, vec¡vai>. El ralor miUiar de la 
enxia tt r\\Mn superior a la resi-^tencia de- ' 
fensiva de laJí dos plasa?., J)os pla^ns qiio po- • 
'-'iíin enxet'wTcartfí comn incites allá en el 
iiempii lejano dn hi pirnterin, como hases •• 
pura la ritjilanria ñrl litoral y proteeeión • 
de vti^'froK barro'': p¡-:-n rve hoij niicdamn -
f„ ahinhi^o h"io la t>ro^va de lo^ dtieñiis 
de! 1-n'ontr, f;n mrdinn v^-vhlc» para ccn-
Ivarr-ítnr la acción ejicacisima de la arti- -
Hería...-

,V(, dehemct decir wñs. Tal rct- dí¡ini9> 
ya wá» de lo qtie ¡vera menester: 

Debemos levnntnr auie los moro» nuestro 
prc$ti(jio. Xi Alhueenias ni el Peñón de Vi' 



daev68 sa « c marm « e i v s s (2) ELa' DE^BATK: IIADRID.—Afio Xll.—Xi'ira. S.D55 

If=; fia» de continuar toju^tiadas por el cam-
líú. Necesitan rcieindicar indas las prcrro-
i/uticas de ¡a gobtrania. En las playa» iron-
itriíag s^ ven todari'i hm vesíipioe de ?«.> 
iortalc::aii que defendían a Ion dos l'eíionra 
:¡€»de UcrTíi jiime. Los (iididiivs dominado-
reí tabídn gi'O '* cunquinta de /as ii¡hi:< no 
m soítendTia sin el iif>íiij,< de. la pofiesión 
•ic, lan inonfnñOH rcrcainrH. Por i-so le'-anfn-
ron los caislillOH en das cinco tiirrca de Aí­
rala* CH las altUTC.n de hi vieja ci'uladelí 
:le Ve'fc/i ;y en lo» arennles áe yecor. BÜH-
iaria hmj acgtiir los putd.í de los nnUanos 
(i()j«íi«i4Úr«« en la anftgim conquista}.. 

Siuíie lle.fiarii « ^aponer siqvicra lo que 
se ha de afiiinntar a Ion moros, mientras 
líiiH cHos h's qne amenacen a nuestras pla-
,-i«, tomen repreenlia,^ ?/ dicten la corrdición 

• de' trato 'i (¡lie irnnnox que someternos. 
y eso, no. O c¡4eT eon dignidad o reti­

ramos. • 
<),uc la bandero de España nn se ponrja 

rada ves •más rn/<i de vernüenna en Alhu-
í'Cf/ííis y en rl Peñón de Véle::.'i> 

Enri^Ut ARQUES 

Teluán, iriarzo, <3-2i 

EN VENTA DE BASOS 

CHOCAN UN TREN Y 
UNA MAQUINA 

Once heridos y varios contusos 

FALENCIA, 2 2 . ~ K n Venta de Baüos una 
máíiuina '(iiu iiuc/a muniobras chocó con el 
tren 1.938, pi-opedonte de Palcncia. 

] ' '! cophp segundo y otro de tercera que­
daron fle=i(ix)zados. 

Hesultaroa once heridosi, entro ellos los 
•eiíijeroí CPPÜÍO Aguado VftldenioiiUos, Car-
nifii l"er!)i'nid( •/., dt' cuariínta y dos iifios; 
Miguel Jíombin, do Irfiinta y ciuco: \ 'a len-
t ina de la FiM-nle. de t reinta y ReÍR '. Bídbi-
no Isidro, do treinta y dos ; l-'ortnn&to Are­
nas y el fogonero do la máquina en raani^ 
obras, l'nblo Saavedrn, da veintidós afios. 

Resultaron además ^•ar¡os oontuaog. 
A las euatro de 1» tarda qnedó nxpfdita 

Ja vía. 

ULTIMAS NOTICIAS DE LA GUERRA 

DE MARRUECOS "̂^̂  

NUEVA POSICIÓN EN LARACHE 
Se afirma que ha dimitido el corone» Riquelme 

C3Q 

i-iciiün 
ocurrido 

(rOMt;-NK A1>0 Di; ANOCm:) 

íiiío (roniistjriú, «o tiív 
los territorioé de Mcm 

eonivniea el 
nocedad en 

WU, Ceuta, Te.iuán y Jjaiachc. 

El "España'* regresa a Melilla I 

NOTICIAS OWCIALK-SI servas de fruta?, que le !i;il.;ían hecho l i e 
v a r e n un saco desde .Mcba-<>i-K(;la, i.lu= 
r a n t e el «tofto IR daVjnn p a n y uva? , y al 
ll-egti-' el inviei i io un jvca do p a n moja­
do e í i aceite. Al to rminar e l t r aba jo por 
Ja nncl.e. ie c'.iierrfiban eu nmi mazmorra 
acos tándole síobro u a p<x'o d o paja. 

Ka ciuvnto ,'t. los m a n e j o s de los rifcños, 
I cerca de las g-i-iita'! de l .ijnias, refiere oí 

MJSiLXLLA, 22.—'Ha regresado e l acó ; ex caut ivo q u e tu los ú l t imos día!? les v¡ó 
¡ttzadiO «España» . i juisav Irrs \e<-iri j . . r el tidnar. Jbau en 

•Sfí s a b e que, el doniingu y e l lunes buin-! g r a n niiniero c o u {usiie.s y cas i casi tcdos" 
b a r d e ó los poblados rebeUtt'S f re t i tc ÍÜ . M - ; J Í cabíi l lo o en mulos . J^u. últiiHA vez q u e . 
in i c smas y al P e ñ ó n , causando grandeis: pasaron, haee unog veini^-. d ias , en t regaron ¡ 
<¡astrozos. I "1 dueño de la fas."» donde .í-C cncon t rab» i 

L o s cañones e n e m i g o s le hic ieron 150 G a r c i a 15 futOé?. i 
d i s p a r o s . I Pocos d í a s de-i^piiés u u a e r o p l a n o dejó I 

A j u z g a r p o r «u silencio, l a s bat^ría-g j ' -aer una liombu en ke^ proximidades dei j 
enemiga^ h a n debido sufrir daños . | a.f3uai', matando^ a t i nco indígenas , liirien-j 

]ja.s b a t e r í a s *k' A lhucema» y e l P e ñ ó n do a \ano:n y eau.Handf) e r .orn ies destro- , 
c o n t o i ú a i i ' d i s p a r a n d o con t ra lus rebelde^s,, EO.'J e n el g a n u d o . T r e s i i ías a n t e s de serí 
y h¡m conssíguido^desmontar la b a t e r í a q u a en t r egado ji, nuíviraw •Lropas, l e sacaron i 

d i l aduar , l lcvándol.; va dir<?cción a iiues- j 
i ra , r a d ^ a i . d o fl Lucus po r su on«nca y : 
atra.ve.3aiido nii!'bí.r:i, p r i ruera l í uea ,<ie p o ' ¡ 
s ie iones h a s t a l l egar a, J e n d a k el Yenna , • 
(lond(^ fué o n t r e n a d o por los moros confi- i 
d»?ntes, que l e llcvabaiv a l a Policía indi. | 

ena q u e h a b í a r ea l i zado l a s gcst'idie.s pa- . 

CRITICAS TEATRALES EN LA COMEDIA 

"LA CORTE DE LUIS XVI! 
E L D -

Comedia en un prólogo y cuatro actos, oriQina! de madame "6up", 
Añares de Lorde y D Marseie, Iraducción de José Ignacio Aik;erti 

i( 

urujíi I 

po-
nieltMlrarnú-

la fra( 

una actriz mviy jovon, su 
bin estudies baatujitcs, sin 
09 modelos, no basta par» 

cuipcño?, como prorriiscuar ¡os ti 
Mi xalvúdor, do lis mi hombre y d\ 

Xapnlciineiic. La señorita l"!eiloudo está ador-
(io caní- mjj;, ,-iy (Jiíjjo^icione.H nj,i¡v feliees. Pero iiai 

y i.u.curaurlo .ateuu.ar ios emiJeüos casi absurdos, y a la cucaiitadori 
daniíi joven do la Comedia no es dable abor­
darlos y vencer. 

i í l señor Torclosillas también fué aplaudi­
do, y tampoco mo pa.'cció ni un instante un 
viejo lancero. ',)uiz.is t i eaí*o no sea impu-
tablo a él, sino al aíán dai niio la gente si 

Continúan las sumisiones 

EXTRANJERO 

¿¡••l^ t e n í a u es P u n t a - B a b a . 

Kelato de un cautivo rescatado 
l . A E A O H E , 2 1 . - - E 1 soldado del b a t a . 

l ló i . i .de Cazadores d e Chichina Franci-sco 
<,)larpí;^ Gar r ido , superv iv ien te de Akba-el= 
Jíolá, y pr is ionero en el Ajmás h a s t a ol 
31 do l . ac t t t a l que , grac ias a l as g e s t i o n a s ' '",, ' ;" í 'es' 'ate. . , , 
leiiUíadas por la octava ^mia< de I'O'ÍCÍH ; , . ' ' ; ' so ldado Ga.-cia, ha mp.rjif<^stado. por 

Los mineros yanquis a la huelga 
^ZB 

La Policía ha hecho en El Cairo más de trescientas detenciones 
EE3 

Alemania! r«w"" ^"'" ''°'""°'"''"'' ^ ''"• 
«LA UAÍOA DE GUEEBEROS» 

^ J jHüttKLAS, 2 2 — E l corresponsal do :<Le 
ha sido r e s c a t a d o , h a hecho u n m i n u c i o s o ' ^' '"'iwo, que n o le fué pordble d u r a n t ? su s^-^. en Aix la Chapoelle di-e oim Memn, 
jc- la io .de los «uceLsos de Akba.c l -Kola , así c a u t m r . o en te ra r se del p u n t o dórale se ha - | „ , nier • • ^"^PP^".^ ^.'^« <3"o A'ema-
cotDo d e su cau t iva r 

C u e n t a q u e H enemigo q u e acudió a 
a t a c a r a q u e l l a posición e ra numero.«lsimo. 
J-a .pripicra desca rga p,írt ió del lado du 
-Maiserah se r ían p r ó x i m a n i e r u e l a s cinco 
.\ media d e la. mai laaa , l iora oii que «a ha­
b ían l e v a n t a d o y a a lguncs .soldados, que 
oatabaxi t omando el café . C u a t r o de és tos 
oeyeron i n f e r i o s en d icha pr i ruera de.s-
ca rga . 

I n m c d i a l a m c i . l e se. locó l lamada, aeu-

| c í a n l a s conceía . -ac ioncs e n e m i g a s ; «ólo; ; „ ; ; „ ' ' ' ^ í ^ ; ^ ^ - ^ , . J ^ ^ " ' • f f " ' ' ' " " " « s quo eom 
sab ía cuando h a b í a a lgún combate , por-j de (.íuerreixis», podrá mo-

, - . J . 1 - T 1 1 ' ! vihzar on eualouier momoi i t o«Áa millon^í 
que desapa rec í an t o d c s los h o m b r e s que^ ¿^ j , ^ ^ , ; , , ^ ^ pe t e n e c S i t e s l ^ a 1 « ĉ x 
Jiabiu <>n los aduares <le, los a l r e d e d o r e s , | poml.afientes 
y a l a vudUi . ve rdan c o t u a d a n d o log he-j Añade que Ja citada Tüión tiene íiO (X)0 
clios d e a r m a s de los c r i s t i anos . | ,e„oione. de veteranos da la guerra v 50 Oüo 

O c u p a c i ó n d e D a r E l l i a d i c-^ oíiciales al frente de ollas. 
TiARACHK, 21.—Fuerzas de la séptima j o — 

<mla» y la barca amiga do Alcázar, manda- j # ^ l » * l 
das ].or el eapitá.i señor l 'uente . estableen"-i ^ V É ^ I l l i e 

US una nueva posición en Dar El U a d . ' . _ _ ^ _ _ _ _ 

goe: 
Hoy so ha celebrado la primera sesión de 

la Asamblea cousi;ituyeatc, asistiendo gran 
núniero de asambleístas. 

Francia 

IAT fecunda novelista francesa que ii 
ic.ii el seudónimo cCyp» cícribi/, una nav.Ja 
tolletmesoa y haííta uu poco policíaca tiíuJadc. 
>• o potrón o ¡ir. Lerdo y jlai'.-ielo Ja convirtie­
ron eu e.nneflia, tamb^-n (olletiucsca v 
licíaca, en iio poca'; sitiJacioiie= nielod 
tica.^. Kl s-ñor .Mberíi la 
l'ifuido].'; e! t iudc , 
fuí.'tores cómicos, ]iara que el público, íuni-
go lio i-j jocoso (artístico o antiartístico), no 
fe canse. 

,Ln ccrijuiiío, La corte de Luis XTÍJJ o 
\apoiiinictte interesa y tt.irrada, aunque en 
alí,'unai escenas peso y su técnica aíiolezea 
de pravcs uefecío.í, ]:or artificiosa, por inve­
rosímil y aun uotouamonta falsa, pur borro-
sidad do los caracteres o por oi]uivooacióu 
ni desarroUarios. 

lil encanto principal de Xapoleoneltc, la 
causa (pie lia ilecidiiio su incorporación al 
repertorio de la í'-jijiedia es el tipo de ia. 
protagonista, mueliaeha que desdo los doco 
años convivieía con los (jercitoí uajujcóni-
eos, que desde la.-i catüri c primaveras adop-
tara el trajo de lancero > se hiciera pasar 
por hombre, y que dc^p^Ic^ de Yéater!é,o vivjé, 
en el j)alacio rio J.nis X \ 1 1 I , y sin dejar 
de ser liel a -Napoleón, doabarató ]a> pía-
nes del fiiiijr-> ('arios X, impiétieudo que 
secuestrasen al vif^jo Soberano. 

Pareció que Cstc papel se acom.oda a las 
^te-s, sin duda privilegiain.s, de la señorita 

l icJondo, ŷ así es, en eíeclo. So acom.oda 
aun al ntq>ccto físico y a la exiad de la se­
ñorita Kedond(\ Pero n.> so acomoda ui a 
la dirección quo ba tenido durante los en­
sayos la joven, la casi niña y ya ilustre 

•actriz, ni a la preparacicm inniediata cou 
que so dispuso a encarnar la ahijada do Na­
poleón, representaudo dui-ante meses la chu-
lilla de ICs mi hombre. Debajo áa la seño­
rita noble, díuna de la corte, y rompiendo 
per la etiqueta (en la interpretüción de la 
señorita Redondo), no es un lancero ír.an. 
cés. no es una muchac.hita francesa f[uo du­
rante años conviviéi con lanceros, sino... una 
chulita madrilefia lo que ruapereco a cada 
paso. 

t 'omo do todos .. mo<los la dualidad y el 
contraste no carecen de mérito ui do se-duc-
cióu, y en este plano, la señorita lledondo 
so mostró deliciosa, el público la ovacionó 
al final del prólogo y da los cuatro acto«. 

Puedo quo el público tenga/ razón. Mas 
creo firmemente que la tonyo yo. CVoo quo ' 

'Je !.j' intuición 
dirciicióu iqita, 
observación do 
vencer en 
pos de Mi :<a!vúdo 

n a , eomun 
presarlos y 

a Ja casi totaiida.d do i-os e.m-
de los autores de segunda fila. 

El señor Giuibeniai, liicn. Las otras actri. 
ees y actores no tuvieron posibilidad de ki 
cimiento. , 

Raíael ROTLLAN 
• ' • " — — • * . » ' — K - ™ — - — . , , 

ÁSAMELA I»IAGNA E N VIGC 

Se pide la reconstrucción 
de los muelles 

A m e n a z a d e pTsro g e n e r a l y d i m i s i ó n 
d e l A y t t i f a m i e n t o 

VIGO, 22.—Se celebró una .Asanvblea ma^-
na de tod.is las fuerzas vivas, en la que so 
acoríéi diriírirso al Gobierno pidiendo, la iu-
.ndiata concesión de un crédito do millón y 
medio do pesetas para c¡ arreg'-) du los mue­
lles do Viga y Bouzas, destruidos por la ga­
lerna del mes do enero último. 

Actiialmouto Vipo se encuentra sin mue­
lles, teniendo los buques que i!r a descargar 
las mercancías a los puertos inmediatos, lo 
cual origina graves ¡'orjnicios. 

E l Gobierno Maura había prometido la 
concesión de dicho crédito, pero la crisis 
impidió ol cumplimiento do aquella pro­
mesa. 

La Asamblea aoordó, en el caso de no 
ser atendida por el Gobierno la petición, 
que dimita y el Ayuntamiento, se declaro 
el paro general, dando do l'aja en la con­
tribución y otras exiérgicas medidas. 

So han dirigido telegramas al Gobierno 
y a los diputados gallegos. 

DE PROVINCIAS 

ron hus 

E l fsa-rgC'ntO' B e m e e h e a , t a m b i é n d e l a ' 
'PoliEÍa, qtie c o n t i n u a b a al frentej d o las 
fuM'za» q u e se d e f e n d í a n c a el i n t e r io r 
d-el ba r r acón , v iendo q u e no p o d í a conti-
j : un r l a res is tencia , dijo a- lo.s .soldados 
q u e t i imrao njuy lajoy, los cer ro jos de los 
fusiíéa, p a r a que a l caer éstos en pode r ; 
de los- moros , n o p u d i e r a n ser-vi i le» i 

Al mismo tiempo, el teniente de Artillería I 
antes aludido penetró en el interior de l a ; 
tiencía, d o n d e s e ha l l aban rdmacet iadas t o . ' 
das Itis mun ic iones , y k s p rend ió fuego 
p a r a peoduc i r su explos ión . 

dii 'ndo p r e c i p i t a d a m e n t e t o d a s las fuerzas entra Tabai^anda v ' T a a t o í , cou lo que su 
id p a r a p e t o , m i e n t r a s h>s oficiales, con su ]iun evitado las incursiones por aquel lioque-
«devadísimo e jemplo, a l e n t a b a n » los sol-; fe que, íacilitaba el paso entre Ahl-Serit v 
dados p a r a la def&nsa. : Sumata. 

!/>« rebeldft?, s in dejar d e a t aca r l a p o - . La oeupaeiém se efectuó con escaso tiroteo 
hición pr inc ipa l , redoblabar., sus; €?fu'er20,s| _v sin eo.-jsecueacius jitj)- nuestra parte.. Que-
p a r a fjcnpa" l a s dos avanzadi l las d e aqué-1 dó guarnecida } or un sargento y 20 poíi-
ihi»,,;lo qup a l f in consiguieron. | cís-;. 

El t e i n e u t e de ArtUhu-ía, y a .sin so lda - | La,s íuerz.-is do la quinta «mía», mandadas 
do.í, t r a t ó d o vo lver n a cañón hac ia l a s por el capitán Turné , a su regreso de los re-
iUBtizMUlla-i c i t a d a s , pero fué inút i l su levos, de Iknl-Aros, tu \ ie ron noticias por el 
.•;sfuerzo, p u e s en a q u e l mi<nu> m o m e u t o Gliej ile jVIcgazlien que una part ida de nie-
f i i t r a b a v io í en t amen te p o r l a p a r t e Sin' d<: rodendores, escondidos en el liosipu- do Dar­
la posición u n a imponent*. a v a l a n c h a Üo, Benoa ta le habían robado numerosas ca!>e-
luriros. I zas de gfinado. 

Entar.ce-S e l c a p i t á n de l a Policía , d o n ' D¡cha,s fuerzas dieron inmediatamente una 
Manue l M o r a d a s , qu-o cstab.i , y a her ido ' batida por aquellos alrededores, logrando cap-
de graft'edad e n un brazo, g-i tó : «¡ E s p a - ' t u r a r a cuatro montañeses, n los que, ade-
noles, verjid a m o r i r t o d o s j u n t o s ! » ; pero. | más de bastante ganado, lea í u n n n eaptu- breve 
en a q u é l i n s t a n t e , u n a ba la le a r r a n c a b a I radog varios fusiles. 

'* '̂*^ ' Un capellán heroico 
MAL.^G.\, 22.—Comunican de Melilla que 

so ha verificado el entierro de los faileci-
I dos eu los éiltiinos combates. 

Ent re aipiéilo» íigura el capellán del ba­
tallón expedicionario de. Ciaüeia, don Anto­
nio \ ' ida l , quien solicitó pasar eou carácter 
volunt.a.rio al Tercio E;;trajijei-o, y durante 

j el, vdtimo Btaque noclurao, hallándose admi-
!ii>,lrardo log óltimos Sacramentos a un le­
gionario herido, i-ecibió uu balazo en ¡a ea-
bezti, que le hizo caer muerto sobre a(piél. 

Durante la oetipación do Ambor los tan­
ques de Jnianíer ía ntimeros 2 v -i se ade-

g r ( r r r . t ' , ^ ? ' c r T b w a c ó ñ , " a S de-i i " : * " " ^ demasiado, y siéndoles "imposiblo el 
, r end ían lo., ú l t imos defen.sórcs d e l a p o - i ' ^ ' T ' ' ' f ^ V T ^«^"í'<^''"'> . f ^ d ° -
.^sición, y a todos lo., cua les fueron dandc ¡ " " ? . ' J ' ! ™ n . ' - " ' " . . Í ' T " , I'*™'"^""'^* P"'-' ^-i OX1 „ „ r 1 _ '1 . , I los lOovos, que iiialaron ul sarcfcnto señor 
ííl t ^ l l « « t / ^ ' ' ^ , . ^ . 1 ? r \ * ^ ^ V •-' <onduclor del número 2. J..S 
el soldado García, q u e ca taba h e n d o en ,^ j¿ , .p ,„ , - . ;„ ,^„„ j ^ , ,,,^ ¡ j ^ ,„^. „ 

• *" ^ r " i i ^ r nr'^*' r«<^^<><^0"}P«'i"'o *"• tras tropas. ]x>s resi.tutes conducto es llega-
yo qti« t#n ía u n a p ie rna p a r t i d a p o r un j , „ „ j . ^ ^ j ^ , ^ , ,„ posiciones. ^ 

n f ^ W J l l * ^ ^ f •'' ^^ """V^ " " ' " ? ' ; ? ' ' í̂ í»'̂  nmeíralla<io.as del Tercio impidieron 
l l evándose los e n d i r e c a o u o la- avatizadilla ; „ e i ,„ „ , „ , , „ , , anodorasen do los dos tan-
izquwrda , pe ro como e l compañero de Qar - ' ^ abandonados ' 
d a n o p o d í a andar , el mismo moro que , ^e insiste en rp'ie el coronel Eiquelme ha 
los % v a b a l e m n a t ó de u n g o l p e d e ; presentadlo la dimisión del cargo de jefe de 
*^"r, • , 4 - , , / , , , la rf"-"ina de Policííi indígena. 

A l e x p l o t a r e l polvorín a b a n d o n a i o n el i n , j „ i /% ^ 
c a m p a m a n t o t o d o s 1OÍ3 morois q u e e n el mis- i *^"^ ^^ c o m a n d a n t e O r t e g a 
nio se encontraban; jiero volvieron al p . j - : IIAL-VG.-V, 22.—En la iglesia del Cora-
00 t i e m p o , es ta vez , ecompañada . s de. mu-i zóti de .Tesús se han celebrado f-cleimni-
Íere.s y chiquillos q u e d u r a n t e el a s a l t o ! s i"W.Í funerales en sufragio del a l m a de] 

coniaJ idante Or tega , m u e r t o e n l a sorpre­
sa di» Dar -Dr ius . 

As i s t i e ron l a s au tor idades , ' l a oficial i­
dad de. la gua r i i i r ión y uumeinoso pi íbl ico. 

I LAS FABHICAS KHUI 'F 

! SA>.TL\Gü D E (J I I ILE, 2 2 . _ L o s minc-
; ros, que so encontraban en huelga, han 
! acordado reanudar el trabajo. ' 
. L a Dirección de las íábrieas alemanas de 
I Kropp ha noLiticaUo al Ucbierao chileno .su 

renuncia a utilizar las concesiones qua io 
I fueron hechas por aquél para establecer ia-
I dustrias en territorio chileno. 

r X A CARTA DE MILLEBAND 

P A R Í S , 22—Según la «Chicago Tribune», 
el presidente de la Eepública íranossa, Mi-
llerand, ha escrito una carta al senador nor­
teamericano Owen, asegurándole que Fran­
cia pagará sus -deudas a los listados Uni­
dos, pues no pensó jani.ls en faltar a esta 
obligación, sino lo quo Francia tlrató única­
mente fue atraerse la simpatía det Nortea­
mérica ])ara obtener el pago do lo que Ku-
sia y Alemania deben a Francia. 

Obreros sepultados en Alicante 
E E 

Llega a Barcelona el nuevo capitán general de Cataluña 
QQ 

Ingiateira 

Cuba 
COAfcíRESO H I S P A N O A M E E I t AIS O 

HABANA, 22.—Adelantan los trabajos do 
preparación del Congreso de médicas espa­
ñole» y americanos, que se celebraréi en 

en esta capital. 
organizadea'es han recibido valiasísi-

nias adhesiones do centros eientífioois de 
España y de la mayoría de las reptihlicas 
amerieanas. 

I l í a n anunciado su llegada para asistir .i! 
1 citado Congreso importantes personalidades 

médicas do diversos países. < 

Egipto 
TRESCIENTOS DETE.MDOS 

E L ('-MRO, 22.—Continúan los disturbios 
en distintos punt<» del territorio egipcio. 

E n la capital hubo ayer una colisión en­
tre el pueblo y la Policía; tres agientes re­
sultaron gravemente heridos. Lo.j mauiíes-
lautesB recorrieron la ciudad, arrancando to­
dos los arcos levantados con motivo do la 
proclamación del Soberano, y después inva­
dieron los puestos do Policía, tratando de 
libertar a les detenidos. 

El número do detenciones practicadas on 
el día de ayer pasa de üOO. 

LOS CRÉDITOS YANQUIS 
LüND]»ES , 22.—Pos intereses de la deu­

da inglesa hacia los Estados Unidos se ele­
van cu cifras redondas a óO millonea do ii-
l'rns anuaíes. Es te año pagará tan solo, un 
se-mcstre. es decir. 2ÍÍ milloues. Esto sei ex­
plica por ei acuerdo firmado entre Wéishing-
4on y. Ivondres, suspendiendo el pago do es­
tos intereses durante tres .silos. 

Una casa derramCada. 

ALICANTE, 22. — En. Torrevieja varios 
obreros que trabajaban en Tas obras del ce­
menterio, para resguardarse de la; lluvia, se 
refugiai'cii: en una casitai la cual se deiTum-
bó, sepultándolos. 

Resultaron muerto el obreroi José Mora y 

heridos varios de sus compañeros-

Llega ei capitán general. — Detenciones. 
Llega el «Infanta Isabel».—Explosión. 
BARCIiííjtJNA, 22.—En el ei-preso de Ma­

drid ha llegado esta mañana el niievo capi­
tán general do Cataluña, señor marqués de 
Estella. 

Lo esperaban en el apeadero de Gracia las 
autoridades,-numerosas Comifiiones civiles y 
representaciones do todos los Cuerpos de la 
guarnición. 

Le rindii'j honores una compañía de Infan­
tería, por ruego del marqués da EsteUa, que 
solicitó que no le fueran rendidos los hono­
res reglamentarios. 

« « J i Deslío, la estación se trasladó el capitán 
I f l a U d a I general a la Capitanía, donde recibió las vi-

i sitas oficiales, l 'ué escoltado por una cómpa-

CONTRA I A FABRICACIÓN DE BOJUBAS H'^'L'^'^^ regimiento do Kumanoia. 
' E l nombramiento ha sido bien .acogido en BBLFAST, 2 2 . - X a Cámara do los Co­

munes de Irlanda ha aprobado el proyecto 
do ley, dando amplias facultades a las auto­
ridades locales para reju-imir los desórdenes 
fjua vienen ocurriendo en el territorio irían, 
üés. 

Asimismo ha acordado la Cámara facultar 
a los tribunales paía aplicar la pena de muer­
to a los individuos portadores de bombas o 
n quienes 'as fabriquen. 

LA ACTITUD DE INGLATERRA 

d e la pos ic ión h a b í a n p e r m a n e c i d o í>sco!n 
didos e n t r e l a eapesa. g a v a do los a l rede­
dores. La.s muje re s prineipalmenfco comen-
zaiv>u en tonce» a revolver los escombros 
y despo ja r a Iqs cedáveres de c u a n t o t c -
a i a n d© a l g ú n valor . 

TJn g r u p o d© relieldes deflicós© a a r r e ­
g la r la r u e d a d a u n cafión, i n t e n t a n d o 
después d i s p a r a r con él sobre l a j>08ición 
c.arcana de Bukrús , conaóguióndolo algún 
t iempo después , p e r o s i n resu l tado a lgu-

p o r no haber s ab ido g r a d u a r l a e spo . 
Z 

Al anochec®? Isalieron, 'A« Akha^el-Kola, 
y p o r e l v-alle., s e dir igieron a F e d d a n Yc-
bei, l l evando con ©lio» l o s eaflone« y el 
mat&jrial d© q u e h a b í a n podido npoderar -
8©. Al a b a n d o n a r la posición in ten ta ron 
nuevamente asaltar el blocao ,de Buknís , 
i r . t i i t taadó f?« randie ión , p e r o el dCf.taca-
;u>ento q u e l o guarnecía, s e defendió heroi . 
c ;am«i ta p o r descargas , cer radas , que r«,u* 
saTon cafare los r«belde« nutnerosís ima» 
b a j a s , haciéndole?* de^aistif d e su propó-
BÍto. 

El n ú m e r o de pris ioneros que éstos üp,-
r a b a n erar;.' c i n c o : tm. cabo de. Senidad , 
u n pol ic ía ind ígena y t reg soldados d e Ca­
zadores . E l c a b o y u n o de los c a z a d o r e s 
fuwon rdscatftdos e n Xavten, el po l i c í a lo-
ji;r6 e s c a p a r y m e n c u e n t r a nc tuo lmente 
de nuevo en ia octava í̂ ^mí»;>. otro fué el 
tíoldado García, y queda, por tatito, uno 
de loií ca^Adoíeift poS' r e s c a t a r todavía . 

Esttifl prisidnero-S durmieron do.s d ías e n 
F e d d a U Yebal, .y a l í t iguiente les ]lc\ 'aron 
n u n aduar , q u e d&be ser E l Ho<l el Foki . 
Allí lea travieron ded icados a las faenas 
fiel campo , hac iéndolos t r a b a j a r muchí­
simo. 

l í l so ldado Gnrcí 'a fic .al 'meniü,ba en loa 
or imeres dio.» con leche condcasadPv y con-' 

Estados Uiaidos 
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HUELGA 5I INEEA 

KtSEVA YOBlv, 22—Los mineros ameri-! 

la guarnición. 
—Continúa verificando visitas oficiailes el 

director genei'al de Primera enseñanza, se­
ñor conde de Vaüellano. 

Hoy ha visitado, acompañada del rector, 
las escuelas Normales do maestros y maes-
tras . 

Además, ha recibido la visita del decano 
de los maestros do Boroelono, señor Villar. 

—Han sido detenidos por una( pareja del 
Cuerpo do Seguridad tres individuos, que, 

T n-̂ -TM^TTc on r^í. armados de una pistola y imt» navaja, in-
i J J X D R E b , 22.—Churchill ha expuesto en ¡ tentaron a.t.i'acar a u n can-etero en, la plaza 

la ( a m a r a do los Comunes la situación en | do Bujadas. 
—Con las Comisiones de módicos de Pa-¡a frontera del Ulster e Irlanda. 

Ambas par tes , dice, t iene la responsabili­
dad de lo quo ocurre. Para poneír término 
a esa situociejn será preciso que se reúnan 
los jefes de los Gobiernos del Norte y Bur 
do Ir landa. 

También puede quo sea necesario mandar 
» esa frontera fuerzas btitánicas para acor­
donarlas, con objeto de impedir lleguen a las 
manos ambos bandos, como so hizo t iem. 
po ha en Alta Silesia. 

EL HOMENL^E A CAJAL 
Kl Comité -ejecutivo de hi J u n t e orga­

n i z a d o r a de és te acordó 'Jn ses ión d e l Ba­
ilado úUiíiio cor.vofaT p a r a el 'próximo lu­
n e s 27 l a J u n t a Kacírmal, a fin de estu? 
«liar divei-sas propos ic iones r e l a t i v a s a la 
c reac ión d e un premio Caja l in te rnac iona l , 
d is t r ibuciór . de los fondos que h a n comen­
zado a .vecnudarso, conven ienc ia d e que 
en su m a y o r par te s e dc.s t incn al sosten i 
miento de l I n s t i t u t o que. l leva el nombre 
ael l iomcnajeado, e recc ión de u n nionu-
meiit<> y publ icac ión d e sus obras . 

La Koliiicnidad « c a d é m i c a t e n d r á l uga r 
c ¡ d í a 23 d e ab r i l en el Senado. 

LA UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA 

I>a Oj ia i s ión e jecut iva de la Universi­
dad^ encargada- del h o m e n a j e C K Zarago­
za h a pedido cooperación a las Diputac io­
nes, Colegios Médicos, c e n t r o s <locentos y 
Magis te r io pr imar io d e Huesca , Logroño, 
Pamplo i í a , Sor ia , Terue l y ÜaragoM-, dis­
t i n tos lugares que r e c u e r d a n el naci íuien-
lo, la educacióu y la formación c ient í f ica 
del sab io maes t ro . 

L a Dipu tac ión d a Zo ragoaa lía aeordade 
adhe r i r s e a. los ac to s q u e se celftbren y 
con t r ibu i r cou a l g u n a s caniidaUe» a los 
gas tos . 

]/>» q u o q u i e r n n coope ra r e n c t t a Lo-1 
lueriají* j iuedcii diriglrs.-. ¡¡, l a S e c r o í a r í a i 
g e n e r a l do lu T''i.iv;'rsidad d e Z a r a g o z a , participen igualmente en la formación "del i 
o a l a s do hi.s Iiistitutc^s .' •• H u e s c a , Lo. Clobierno de coaUción, coa arreglo a lo quqe 
groño, P a m p l o n a , Soria y Terue l . delonE-miiia i a C^nst i tujente, constituida pre . 

oanos han lanzado luia orden de huelga ge­
neral . E l referéndum ha dado un íK) jwí 
100 de votos en favor de la cesación dol 
trabajo. So teme que la decisión do los mi­
neros dé origen a una huelga por solida­
ridad. 

ÍTRATADOS SECRETOS: 
WASHINGTON, 22.—El Gobierno amori-

eaiio ha publicado una nota desmintiendo 
rotundamente la declaracié.n hecha por el 
senador Borah, quien aseguró que los Es ta­
dos Unidos habían concertado detenninados 
acuerdos secretos con otras potencias, du­
rante la Conferencia del desarme últ imamen­
te celebrada en Washington. 

POR LAS ISLAS WB.VNGEL 
WASHNIGTON, 22.—(El departamento de 

Estado guarda lá más absoluta reserva, res-
neicto a Ir. toma de ¡losesión do las islas 
Wrangel, por unos exploradores hritánieos, 
que se hari apoderado do dicho archipiélago, 
en nombro de Gran Bretaüa. 

IJOS periódicos americanos hacen observar 
t|U6 ya toinarfm posesión por dos veces de 
la isla Wrangcl , expediciones mandadas por 
oficiales americanos, en ocasión de ser bus­
cado el paradero del crucero americano cTean 
aet», que sa había perdfdo en aquellas aguas, 
ücrca del Océano glacial ártico. 

Italia 
LO.S CARGADORES DE PUERTO 

BOMA, 22.—Según «La Tribuna;^-, a COD-
íeeuencia de la huelga do los cargadores de 
los muelles de Ñapóles, se han producido 
serios disturbios en varios sitios do la pobla­
ción, que degeneraron eu riñas sangrientas. 

A .consecuencia do esos distuk'bios fueron 
destrozados numerosos escaparates. 

E n Liorna, Genova y Bari , la situación no 
es tan {jrave. 

Los obreros do Tarcnto se han declarado 
en huelga por B2'''daridad. ., 

Perú 

Fiume 
HAOlA UNA COALICIÓN 

lUJMA, 22.-—Comunican de K u i n o u los 
periódico» qua loí» fascistas y los naciona­
lista» han acordado colaborar en la constitu-
ftión d«l Gobierno coalicionista. 

LO DE TACNA Y ARICA 
1..IMA, 2 2 — 8 o b a hecho público quei el 

ministro do Relaciones exteriores ha recibi­
do informes do las Legaciones del Perú en 
Buenos Aires, Río Janeiro, Montevideo, ' L a 
Pez, Bogotá, Caracas, Washington y otras 
capitales do repútilieas americanas, diciendo 
que las aspiraciones del Perú sobre las pro-
viñetas do T*ona 'y AHca han tenido una 
buena acogida. 

Se lian cclel)rado varios actos públicos pa­
ra pedir la militarización del Perú y la de­
claración de la guerra, a Ghilo en el caso de 
quo no 66 obtengan las concesiones a quo se 
tiene derecho. 

A nuestros lectores 
TODA l A C 0 R B E 8 P 0 N D E N C I A ADMI' 

ilanella ha pMido a los autonomistas que | J^ISTRATIYA DEBE DIRIGIRSE AL SE-

SOR ADMINISTRADOR DE e £ L DEBA. 
T£>, APARTADO 466 

rís y Ijyon, qua llegarán a Barcelona el pro-
ximo día íi de abril, vendrán también mu­
chos médicos do Burdeos, Montpellier y 
otras poblaciones francesas. 

Presidir.á los actos epie aquí se celebren 
cou esto motivo cí primer vicepresidente del 
Concejo municipal do París. 

—Hoy llegó a este puerto el trrjnsatlán-
tico «Infanta Isolieí de Borbón», que trae 
de Buenos Aires 2.5t1 pasajeros. Ent re sti 
cargamento figuran oO.OOO cueros vacunos 
secos. 

— Esta tarde, a las cinco, ocurrió una ex­
plosión de gas en las oficinas de leí fábrica 
de cerveza establecida en la calle de Casa-
nova, número 2. 

Para una estaolSn agrícola.—JU Ctaz Roja. 

TUY, 22.—La Dirección de Agricultura 
aprobó los presupuestos formulados por el in­
geniero jeío de esta provincia con destino 
a la cátedra ambulante de laXEstación gene-
ral de Agricudtura de Tuy y ha concedido 
ya 2.000 pesetia dentro del actual ojetrcioio. 
E l presupuesto será completado en ñl próxi­
mo año ecionóñiioo has ta la cifra total nece­
saria. 

—El delegado de la Asamblea general d e 
la Cruz Hoja, nombró subdelegado especial 
eu esta ciudad al abogado, señor Pino Sán-
(diez, encargándole do la reorganización de 
!«. Cruz Roja ea Tuy. E l viernes se cele­
brará una reunión do autoridades y fuerzas 
vivas con esto objeto. 

Preparando una Asamblea.—Coníerenola. 

VALENCIA, 22.—La Federac ión pa t rona l 
celebró u n a reunión p r e p a r a t o r i a p a r a t ra ­
t a r de l a organización y fijar el pros^rama 
de l a asamblea d e clases pa t rona les , que 
5,0 ce lebra ra en breve en Valencia, a la que 
asis t i rán representac iones de toda España. 

—En la Casa Social»dio la ú l t i m a con­
ferencia del curs i l lo sobre einsefianza el ca­
nónigo don Félix Bilbao, quien señaló los 
medios de consegui r el t r i un fo de l a ense­
ñanza catól ica, s in sa l i rse do ios medios 
que concede el Concordato de 1881, 

Resumen de noticias 

G o b icrno l a modificación d© las t a r i f a s 
ferroviarias, la rebaja del Arancel para el 
carbór.; y la. act ivación de l a s o b r a s marí­
t imas . 

CtU'.NCA.—Terminaron las oposiciones a 
la canonjía- magistral, siendo elegido don 
José Merino Pérez, capelláu do la Casa de 
Beneficencia do Falencia, quien, se posesionó 
del cargo. •• , 

MALAGA.—Zi^irparorii p a r a G i b r a l t a r 
cuati 'o acorazados ingleses. . -. 

TlfY.—Tci-niinapot! los cjencicioB éc ie , 
s iást icos d o opos ic ión a la Magis t ra l ia . 
M a ñ a n a c o m e n z a r á n las homil ías . í^:tua.n-
do ol párroco d e Orense, don Alfonso t í a -
Ras Vi l lanueva. 

VALENCIA._Para"e iTLt ia r los frecuentes 
acc iden tes e n la» c a b i n a s de los «cincSD, 
el gobernador p i ensa c o n s t i t u i r un t r ibu­
na l que d e c l a r a r á la a p t i t u d de los ope­
rar ios e n c a r g a d o s de l a s m i s m a a . 

ZARAGOZ.A.—El r e c t o r de l a U n i v e r ­
s idad h a pedido al' rninistro de In s t ruc -
ciós p ú b l i c a qu© eoííceda permiso para 
qu« v e n g a n a e x a m i n a r s e a los egcolares 
q u e so e n c u e n t r a n e n África. 

INICIATIVA D E L PAPA 

Por los rusos hambrientos 

FERROI» 22.—EJn v i s ta día las dudas su­
ger idas por las informaciones d e Prensa 
acerca! die la inveraidn de las caMtidiades 
des t inadas a los rusos hambr ien tos , se han 
iniciadlo nuevias suficiripcáonies p a r a aquel 
fin, acordaindo r e m i t i r las recaudaciones a 
P Í O XI . 

EL CRIMEN DE TTN LOCO 

MATA A UNA DE SUS 
SIRVIENTES 

A L M E R I . A . — M a ñ a n a m a r c h a r á a. Ma-

E n l a cal le de l a Floridas 3, pr imero, 
don A. M. E. , que t i e n e p e r t u r b a d a s sus 
facultades mentaJeis, d i s p a r ó s o b r e u n a d é 
las m u c h a c h a s de la casa, m a t á n d o l a . 

L a infeliz d o m é s t i c a l l evaba diez años 
a' servicio de la famil ia de l loco, i a muer­
t a Se l l amaba J a c o b a Or t ega . 

E l suceso se desar ro l ló después de co­
mer, y c u a n d o se r e t i r a r o n a sus h a b i t a , 
c ioncs los h e r m a n o s " i e l pobre p e r t u r b a ­
do y su madre , q u e eedueCía d e la f inca. 

D o n A. M. E . h u b o d© d a r d u r a n t e la 
comida m u e s t r a s de exc i t - ' -úón; m a s n o 
se le concedió a ello g r a n impor t anc ia , 
todr,. vez que dos médicos dijeron al deea-
rroUársele la enfei-medad, q u e n o e r a d<¡ 
ca rác t e r peligreiso. 

D o n A. M. E . marchó a eu cua r to , y 
a l poco r a t o sal ió despojado d e l a ame­
r i c a n a y con una escope ta en la, m a n o . 
E l desd ichado e s un e x c e l e n t e t i r a d o r , j 
poseo var ios p r e m i o s demos t ra t ivos d e su 
des t reza . 

S i tuóse en el pasillo, do'-iie a g r a n d e s 
voces e x c l a m ó : «i Al p r i m e r o q u e s a l g a l e 
mato!» 

La familia, a s u s t a d a , n o sal ió d e sus 
l i a b i t a c i o n e s ; m a s la sirvienTe ^ a c o b a , 
q u e estaba- p l a n c h a n d o en l a coc ina , hiza 
i r rupción e n el jiasillo. E l en fe rmo cum­
plió s u amenaza , y disparó la escopeta 
sobre ella, cayendo m u e r t a l a s i rviente 
txir habe." recibido los p e r d i g o n e s d e 1; 
dcí>carga en l a cabezo. 

E l inconsciento c r imina l s e ence r ró lúe-' 
go ©n l a cocina, y en t re su h e r m a n o don 
J . , q u e hubo de s a l t a r de l a c a n i a donde 
se encon t raba por . e s t a r enfermo, y los 
vecinos d o ia . casa don Vicerite Palaciófi 
y d o n E d u a r d o Cha lud , pudo s e r reduc i ­
do y desarmado. 

Se av isó .1 la Policía, q u e se hizo c a > 
go do don A. M. E . , l levándole a pie a • 
la Comisaría , pOr i^pgarse e l p e r t u r b a d o 
a i r e n coche. 

P rev ia s l a s disposiciones judic ia les p ro . 
d i i d u n a comisión de c a p a t a c e s y embar- pias del caso, e l enfermo pasó l u e g o .» I B 

cadorcs d e l p u e r t o , q u « vj^ a gei3tiona.r del s a l a de observación del ho rp i i a l . 

atra.ve.3aii
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POR LA PRENSA EXTRANJERA 
••••••baBanaHÉíitaHMBiiiHáaHMBHaiaíMBaMiaH 

v\ ri:i:}'j!)!sr.'\ CLSTEXAIHO 
fJonrnal des I>etiat<u 

íii-l piiri'Jfiisrnt), í;f;^('.n una í lsse atiibiuua 
a Frantistio baruey. cyuüuce a loiiu, a eon-
liii'.ión iñ) íialir Je fi . |i*io uuiK-a laé Í'.ÜI:I-«Í-
iiera«lo onire las pruíásinnes que proiuctt-ii 
ima TÍ(la larga. Siu (.'Uibargo,. ejoreuia con 
las (iebidas prwíimiiúiiej uo es B6<;esariauieii-
t« un obstiií-iiio purH Jlejjar a edad avanza­
da. Hay en el poiiüüisajo felices ejciiifU»» cié 
longevidad. £ n especial, s« oita el de uioi.-
í-ieiir Aniabl» Mailiei. tíaial-Prix, (]ue nació 
Ptt París el 2Í¡ di» lebieru de 1921 y >|ue se 
conserva todavía ileuo de f'J^P-'- -N'Ü solamen­
te continúa publicaudo uu articula sema­
nal en Ji'AhriUf lie Sdiit et Oist, jwrió-
dico de Oor!>eil, sino que coníecciona algu­
na» página-!. M. MaiUet Saint-fri j : es ciar, 
lamente el periodista t-n activo uiá^ viejo 
de Francia, y probableiuente de! mundu.» 

EL SHAIi /i'.V PAHIS 

xLa CfOli» 
«Pronto llegará a Patis el joven Shah de 

Teiíiia. Po.- la plaza Vendóffio j pur el ba­
rrio de l»'i Tullería» Tolvaremos a ver MU 
rostro niütleíudo, iatj.iiliar jjr.ra muchos pa­
r i s iense . 

E% Eat>;do que apcnait contaba diez años 
cuando íué )l»ni«do a o oupar el trono, 
por haber depuesPo a sw padre los nacioua-
iistas. El iuucli6U:bo procesaba a su madre e4 
mas t ieiuo aS'ecto. l.'uando la dijeren rjne el 
jiattidíi político más podero.<ío acababa do 
proclamaíla .íihab, abrió mucho km ojos y 
no eupo decir má» qne est-as palabra» : 

— ¿ i ' ü\ mi mamá no quiere? 
'Desterraíios su padre T eu raadre, el in-

íantil Soberano lloró mucho al separarse de 
esta úllim». Sólo una coea le consolaba: 
jugar con uu caballito que le había refra-
íado su grau amigo el coronel Liakoff, jefe 
de los cosat-ns persas.» 

K.V MOKTMAH'fRE, 

«Le P i g a n » 

E l A y u a t t í i n i e n t o de M o u l i n a r t r e 9e l i a 

s ing i i l a r i z í ido liaí-e t i e m p o por t i n a po­

l í t i c a d e p u r a br t jma. L a m a y o r í a de sus 

í 'di les s o n personajf is q\ie goznn de g r a n 

las horas d(?l aperitivo, la cotT'ida y la sies­
ta, 'lodo su mecanismo consiste en empu­
jar tus manecillas cea ua dedo, y no no-
f-Bsita nunca, por coiisiyuieüte, que ee le 
dé cueitla. 

Inútil decir (|ue durante el día de la inau­
guración la? inaneciijas del reloj se mantu­
vieron tijas eii la hora del aperitivo.» 

JI:ICIO HOBUE MR. LLOYD. GEORQE 

cExoelBior» 
«Para íormar parte de la Administración 

ingle.-ia en la India ee exige a los indígenas 
somelers* a un examen en el que justili-
qupu sus conocimieotos europeos. 

l':ii una de las recientes pruebas, un can­
didato, a la pregunta de «juién es Mr. Lloyd 
Oeorga, respüiidió con candor : «Mr. U o j d 
OeorgH es el primer ministro actual de In­
glaterra. Dn sus c«ui¡en/ü8 no era un gran 
gtítiio militar, sino .simpleinente un iiorubre 
bien educad(5.» 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

La Asociación de Medicina 
o " 

I.a Asociación do Estudiante» Católicos de 
Medicina nos envía la siguient-o no ta : 

cSe han ¡mblicado unos acuerdos de «los 
estudiantes da Medicina,! d« Ma<li¡d, que 
comprenden diverso.s e iropoi tantos extremos. 
(^inviene hacer constar : 

Primero, (.̂ ua no fueron tomados jjor los 
e.siudiautes de Medicina, sino en jutita ge­
neral de t una Asociación:) de estudiantes de 
Medicina, > no por unanimidad, sino con 
reiterada oposición. 

Segundo. Que la Asociación Universita­
ria de Estudiante» . Católicci de Medicina, 
formada por mtís de «qnlDientoa» alninnos 
oficiales de la Facultad de Medicina,, y re-
fouocida oticittímente en principio por el 
t'oii.íiejo uiiÍTersitario como órgano de la Uni­
versidad, no está coafonne con los mencio-
noílos acMierdos, sino que opina iodo lo con­
trario.» 

BARCI'XONA, 22.—En la iglesia par ro­
quial de S a n t a Ana se ha ce lebrado es ta 

renMi ih re corno guasoi iee y hornl>rei de ] ,.,^añana una solemne misa die comunión; ge-
l iuen h u m o r , entrí* lo.s bol iemios de t o d o j n e r a l , como r e m a t e de los ejercicios espir i -
pe l a j e q u e p u e b l a n el c e r r a s a g r a d o ds j t uHles organizados por l a Asociaciión Esco-

lo.s a r i i M a s parisien.'^es. 
lEl doniiii;;o j)asado ,ne inauffuró un reloj 

jujblico oficial. Ks un aparato de precisión 
( ins t ruido todo de cartón-piedra. Su cuali. 

lar Fwneíiina. 
Asist ieron n i i s de 400 aeftofitas. 
Admini.stríj la s a g r a d a comunión el doc­

t o r Sebast ián Pueyo, ca t ed rá t i co del Ins-
dad más notable ess que señala únicamente t i t u l o de es ta capi ta l 

FRUTA DE ARAGÓN 

LA HOYA DE LA CULETADA 
( C U E I M T O R E L C O I M X A D O ) 

^ - C E — - — 

</uaudo. después 
cnesía, llegamos a 

I 

la 
sahiir la Mnpiua-la 
allipliÁuicie, el con-

d'.ictor del carricoche--UHo do esos benemé­
ritos hombres qua cumjden la <iR r̂a<ta y 
humanitaria misión de poner diaria)iK*ut« 
.'ii comunicacii-n la humiJde y ajiarrada al-
lea con el rwto liel mundo—, el conductor, 

tlio,j, j)regiintóme cun aire ile mivaneci-
roicntü : 

—('Qi"" í** pAice a usté chta llamirica? 
—¡-Sorpreaderit'C. en vwdad! ; Xo se Véü 

límites por ninguno de los cuatro puntf.w 
cardinals,'!! 

—Pues as! va hasta el Ebro. 
Y da repente eiitramos en uii« depresión 

del t«iTeno, de forma Kemiesíérica, que pa-
rw-ía hecha coa el molde da una media na­
ranja. 

—Esta hoyica—ee apresuró « decir el 
conducto;', como d/scolptíndoso—no fié que 
,vcr. ¡ S"hizo d'iina culetada! 

Orquesta Sinfónica 
TERCER CONCIEklO 

Ameno en verdad e r a el p r o g r a m a de 
ayer; ponderado, ec léc t ico y con tre,3 obrtis 
nuevaa de añad'idiara, y no de autores no­
veles. Bino de figuras que años hace gozan 
del respeto y admirac ión áe todos: Clia-
brier, Schumann y MuBsorgsky; po r ellos 
empezaremos. 

La o ü e r t u r a de «Gvendolinej', d« Cha-
orier, no e j ni con mucho de lo mejor de 
él; t i ene br i l lan tez , esa br i l lan tez orques-
ral que t a n t o d i s t ingue a este au tor escl .-
recido; t i e n e iiroporciones jus t s s y forma 
cuidada, pe ro no in te resan los temas , y es 
una lás t ima, porque, más ace r t ada de ideas, 
es ta obra podría ser de reper tor io . 

La «Cuai-ta Sinfonía», d e Schumamn, es 
una preciosidad, y p r ec i s amen te l o es por 
luB ¡deas, pues la ins tn i ínentac ión sabido es 
que no e r a el fue r t e d e Schumann; algo 
plana, canente de colorido, da s i empre 
sensación, como toda su labor i n s t rumen ta l , 
de habe r sido concebida al p iano y trasl,'»-
dada a la orques ta ; pero, a cambio d e esto, 
¡qué gracia! , iqué donosura!, ¡qué ideas t a n 
fifiidac?, t a n acar ic iadoras , t an emot ivas l ; 
const ru ida con pa t rones cli'ssicos, inf i l t ra su 
ca rac te r í s t i ca poesía, aquel su romant ic i s ­
mo, t a n soñador, der rochando elegarícia y 
espontanerldad: nunca es t repi toso, nuuoa 
efect is ta , cata obra «3 un baño de opt i ­
mismo, u n a sana reacción e.sp'iritual; Im 
t r e s ú l t imos t i empos d e es ta «Sirfonlaí? son 
lindísimos, y, sobre todo, t e rce ro y cuai-to. 

La ^Introducción de la Chowantchina» y 
¿Marcha turca» , 'de Mussoi^gsky, revelan doa 
aspectos de siu original t e m p e r a m e n t o : la 
«Introducción» es plácida, t r a n q u i l a ; la 
«Marcha tu rca» es t e s t imonio v iv iente del 
c a r á c t e r inquie to , violento y a la vez lumi-
no.s'o del ambien te pojíular del Asia cen­
t ra l ; la.i tre.s obras gus taron y se aplaudie­
ron, esp«ifeialmente lu «Sinfonía» y la <'Mar-
cha tu rca» . 

NuestrtJ compa t r io t a Jest'is Aroca presen­
tó düs tiemijos de su su i te «Arrabales cae-
tellano?:/; estos d'0.=! ticiuijos, ya coníicidos 
l)or haberlos ejecutadlo P í r ez Casas, se t i ­
tu lan <La muer t e <ie la pe tenera» y «No­
che de estío»; per tenecen a lejanos t i em­
pos, t rabajes pr imerizos, en que a acier tos 
inJud-i'r.les se unen dudas y vacilaciones; 
compues ta ahona, Arcea se hubiera ido ñor 
otros d,erroteio.«; yo tein^-o una g ran fe en 
es te arti.stn, in te l igen te y cul to, y le pido, 
le exijo que nos dé p r o n t o una mues t ra de 
.%u valer, pero rec iente , ta l y como conci­
ba y sientii el a r t e en el momento actual , 
í 'ué llam-jido a escena. 

El res to del p r o g r a m a e r a reper tor io : 
los í'N'octurnos.'», bellísimos, de Mozart, re­
pi t iéndose el p r imero e n t r e aplatisos a t ro­
nadores; "Muer te y Transfiguración», de 
Strauss, el colosal poí-ma sinfónico, todo 
vibración y grandeza, y que, a no t e n e r un 
pa r de rellenen que le sobran en su p r ime-

a mitadv se r ía un.a obra perfec ta , modelo 

K ver: -a ver 1—^'rilaba el vecindario, | <̂ « nobleza y grandiosidad, y p a r a c e r r a r el 
>iiisi.rt,j. en Irt plaza púTilica. | co re ie r to . la '¡Cabalgata d e las Walfcyrias!.. 

— Pues la idea es que. . . si la torre estA I AriAs llevó las obras con el canino pecu-
jibo-KU. la cndreceinos! ! ' ' « r en él, y Ja orques ta le .«ecundó con I¡; 

~ ¿\ con (¡lié ' iueros.. . , si n l i ay un cha-j p l en i tud de mae.stiía t a n t a s yec?s demo.-:-

KUSIA 

Lsnin no está enfermo 
— o 

BERLÍN, 22.—La Delegación d e los so­
viets en Berl ín desmien te los rumores de 
agravación en la enfermedad d e Lenin. 

E l doctor K lempere r ha sido consultado, 
según afirman los periódioos, p a r Lenin, y 
la Delegación bolchevis ta a segura que el 
viaje del cé lebre médico a lemán es pura ­
mente cíenfclftco. 

POR LOS SOCIALISTAS DETENIDOS 

VAftSOVIA 22.—El Gobierno sovíeitista 
ha recibido rad iogramas de Bruselas, Roma 
y Londres, en los cua les se pide que apla­
ce el Consejo de g u e r r a an t e el que han de 
comparecer los miembros del Comité cen­
t ra l del pa r t i do social is ta revolucionario 
ruso y otros varios socialistas, h a s t a t a n t o 
deliberen sobre el asunto los delegados de 
las t r e s Internacionales , pues la ejecución 
c5e esos socialistas, que sólo ser ía conside­
rada como venganza polí t ica, se rv i r ía p a r a 
a u m e n t a r lae g randes dificultades exis ten­
tes p a r a la ins taurac ión del f r en te único 
socialista. 

En favor de las obreras 
E s t a t a rde , a las s ie te , d a r á su conferein-

cia «n l a Real Academia dte Ju r i spruden­
cia (Miarqués de Oubas, 9) , qu in t a de las 
org-anizadas por la Federación de Sindica­
tos áe la Inmaculada , el i l u s t r e eacri tor 
don Félix Llanos y ToTriglia, ac tua l comi-
sai-io regio do Seguros. 

El t e m a serü «Juana die Arco, S a n t a de 
la Pa t r i a» . 

Les pape le tas se toman en el quiosco da 
E L DEBATE (cal le die Alcalá, f r e n t e a las 
Ca ' la t ravas) ; en casa de Hernando, P u e r t a 
cleJ SoJ, y en casa die la señor i t a de Calon-
ge, Casado del Alisal» 5. 

NOTAS POLÍTICAS 

HOY HA^RAj:ONSEJO 
Se ha nombrado ía ponencia que estudiará la fórmula económica. 
Esta tarde continuará en el Congreso el debate sobre enseñanza 

EEd 

DE y.AHAGOZA 

Se reanuda el trabajo 
ZARAGOZA, 22.—Parte de los obreros 

han reanudado hoy el trabajo. Los otros 
oontinúQpi en huelga por creer que los pro­
cesados, a pesar de haber salido absueltos, 
quedarían dutenidort por orden gubernativa. 

Convencidos de que esto no es cierto, ee 
dice (|ue inafiana reanudarán el ti'abajo-

La (íuardiri civil d« a caballo patrulla por 
las calles y por ¡as afueras. 

La fórmula económica 
El ministro de la Gobernación habló ayer 

de la fóírmula económica, diciendo que en la 
sesión del mar tes la situación parlamentaria 
quedó despejada. Va no queda sino discutir­
la y aprobarla, porque urge. 

Consejo de ministros 
El jefe del Gobierno conferenció con el 

embajador de Francia. , 
Anunció que hoy, a Tas once de la mañana, 

se reunirá en la Presidencia el Consejo de 
ministros, almorzando juntos, para irse de 
allí directamente a las Cortes. 

Despacho con el Rey 
Con el Monarca, despacharon ayer el pre-

sidftnte del Consejo y los ministros de la 
Guerra y Marina. 

El general Ülaguer, al salir, manifestó 
qu6 na<la de particular había sino bastante 
íirHia del ramo. 

De Jlarnieciw dijo que aún no tenía noti­
cias, y de operaciones, ayer miéroolea creía 
quo acaso no las hubiera, aunque había oon-
íerencindo el alto comisario con el cx^man-
dante general de J^fclilla, y liabríale dado ya 
toda clase de instruccioine,s. 
V i s i t a a i m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a 

Ayer mañana conferenciaron con el minis­
tro de Gracia y Juijticia los señores Cambó 
y Vcjitosa. 

r.l seño;- Csrnbó manifestó a los perio­
distas que la visita, de mera cortesía, no ha­
bía tenido otro alcance ique fjaJudar por pri­
mera vez a su correligionario en su despa­
cho oficial. 

También visitaron al ministro el señor 
Roig Be-gfldá y representaciones de los jue­
ces y fiscales municipales. 

L a " P e t i t e E n t e n t e " l i b e r a l 
Ayer mafiana se reunieron ft comer en 

Lhardy, el marqués de Alhucemas y los se­
ñores Gasset. y Alcalá Zamora. 

Comentando esta reunión, deola en el Con-
greso el conde de líomanones que la comi­
da iuit*>rior había sido do la 'GriMi .Enten­
te», y la de boy la de la ci 'etíte Entente». 

Cuando el conde de Koicaiioiies hablaba 
con los ¡)eriodistas se a-crctj el señor Gasset, 
y a! dairle cuenta de la( louiida, dijo que 
suponía que muy pronto habría 
completa, porque e,staría en 

«Entente)' 
ella Fiomauo-

EL CONFLICTO MUNICIPAL 

DIMISIONES Y ACUERDOS 
-¡33-

El nuevo alcalde toma posesión 

lle.h.;ú-semos de nuevo a 
de salvar la hoya, lui 

' Humaba A'alero- -afm-

Y como, en esto 
liv llanura, djtspués 
iillerloeutor—que s 
liió : 

— ¿ V u s t é aquella torre '..cou chepa».. . . 
amos, ({ue s'ii'ha p'alivute hancia nuttutros'.' 
iPues , antaüo, s'ichaba pa "1 hiu contra­
rio I... ¡Y por <:aquéllo;, vino •::c8to»I... 

—¿Toueuios cuenta baturro?—-nie di je-- . 
; Pues poco que a mí me eusfanl Do seguro 
que aijuel ¡lueblu y este que hemos dejado 
—.Saldigo y Taran»—sui rivales. 

— ¡No S(i puín ver )j¡ on p intura! 
—Puee no dig.is más. . . Oigo, cuenta y 

e<-ha por (u baca. 

11 
Pero, ante», dos pslabraw mieesiraí. 
¡Hivaüdades entre, pueble*! ¡ H e ahí. . . , 

¡quién había de pensarlol . . . , la principal 
íi>«mte y origen y el niotivo Y razón sufi-
cieuM do ese inagotabie arsenal de cuen­
tos llamado.» íbaturrns», tan inagotablü cu­
ino el icgi-nio y el hunMirisnio, caracteri­
zado por la yraela neria del puoblo—del 
pueblo, no 'del vulgi>—aragonés. Porqua 
ahora decimos (¡bien sabe Dios que, lo re-

' servábamos para mds solemne oca¿;ión: 
pero, cuando jias.sn nabos! . . . ) , ahorf» procla­
mamos, ''.•'•''' <•' "•''•'>'. '-V'''^ t̂ n los íaincwoí 
cuentos el Ijaínrro no es ücfor, sino autor. 
\)e allí (¡ut! entra aquéllos abunden Ir»; qu* 
tienen por base o asunto la torpe?», rustí-
cidatl a bobería. del vecino—per,-;ona o sue-
b]o_al qus. po.- lo Diisniü que es listo y 
avisado—i-ara<-,t.-ri.íiica. preiisariieare del bu-
turro—-, nsída puede moverle tanto cjaio su­
ponerlo y proolaaiarlo í:t.or¡> 
digo, porqUd buíin 
«utor» d«̂  cumplir 
tiempo», »»* .decir, 
«i .-cuenb,-.», ilándolo a¡JS;ieücia-< do tiis. j 

l i . i ia. 
Pero dejando asto, ni aun esbozado, tema 

para ocasión niiís prop¡c¡a, vamos a •^nueí. 
tro cufinto». 

I I I 
Y decía ValM-»: 

Pues e¿ el <•»'*'•> 1"* 1* ' e r re de la) il». 
vi» de Saldigo—asma la cuentan los de Ta-
vana, y vo ni entro ni salgo—empezó a ji-

, bise a'jiiiHSe. a' prencipio aspiudco, y, alue. 
so, aprisa, apri-a... •,:¡Ch¡qui;>—icíau umie 
vecinos a ulró.s—. que va icUaudo chepa la 
l'.-rre!..'.» <:¡ !'-s la 'c^.i'^-• ¡Todos ¡os ancia-
lu* 9'incliran p 'abiute! ¡IJH tierra que los 
liitrxia!...'- '.-¡Por 1.) quu 'i':en. la tal torra. 
< i'-a es nuis •.ie.ja oiic Mtitusalén:» - -Va. 
¡Pero si sigue jibiiadose,. ua día, ¡i'od¡é,ia!, 
pilé ¡isctr do! pueblo UU;Í tortilla!.,.» V 
cuando los íalJi^ue.sd.s se dierou cuenta 
d'esta miaja 'o peli¿t'->, escoinerizuron a iu-
qu¡BtH*e. y « P'J'"^ algmics qud tiraran U 

torre. 
¿Dcíiia -'.iü tcrrc?. . . ¡(.ainpana ,SIÜ ba. 

daju!--objetaban otros. 
—Si el día qt>e SA caiga u^ ftplar.tara sólo 

» vosotros, ¡bueno!—ttípTicaban uquéilos. 
—• Pues sin turre, el puíblo no pué vivi r ! . . . 

' Y ton torre riieaos, porqut" pe,-ecert;mos 
todos ' . , . 

f*t(is dimes y diretes, va y salla el 

To?- -objetaban aljíuno». 
-• ; \ o hacen falla 'ineiofll... 
—,;V los andaiiuos?.. . 
—¡No hacen falta andamio»!—terminó el 

alcHlde—. ¡Con una fuaroma y la volunta de 
los ver inos, es bastante I... 

IV 

y al fin llej^ó—¡too llega en e.síe mundo!— 
e! día m-.ís socilu de los días do Saldi^o... 
V fué que, ifor pregón del alcalde, t<ios los 
vecinos del pueblo—lóos, hasta las mujeres y 
los ancianos y los idiicos—p;» quo nenguna 
jiierzft viva sV«perdic¡ara—salieron al cam­
po, b a n d a cate láu, por ande nosotros va-

I moa... ¡ Piepaño 1 ¡cuBnt¡.sma gente!.-.. Pues 
va, y el luesnio alcalde, con alpnnos mozos 
suben a Ja torro. TatHii la punt.i de una 
maroma ¡lur Ion ríñones, y tiran la otra pun­
ta hancia ando estaba el ¡gentío... S'agarra-
roa tóüs a la maroma; «'escupen dos u tres 
veces a l«s manos, p 'hacer ni;ís juerza.. . y 
va y grita el alcalde con toa la juerza de 
sus pulmones; «¡A i \ una! . . . ¡a las dos!. . . 
¡a IMS tros I . . . Í 

¡Kei-aiiitla c|U'e tirón daron eiiTre tócs! . . . 
Y s\iciM.lió que Ift torre, di.spués do endrezase, 
y al Ver los sakiri>.'ijeses (pie perdía la chepa 
tóos roc iaban: ':¡ Viva l'alcalde!» (por lo do 
'u i jeícai. Pero, con el entusiasmo, sin du­
da, se les juó la ro.ano.^ V tanto tiraron, q\ie 
l!i torre se jibó i>ó '1 lán contrario.. . Se sáTTó 
la maroma por la, cabeza 'a la. torra.. . Y 
¡patftphiin I, todos dieron con sus posaderas 
eu el sanio suelo... ¡V cou el barro que lia-
bfa!... 

—¡Pero , bueno; has dicho antes que 
'sqiu'Ho» trajo '<ésío»—interrumpí yo seña­
lando la dcpirfsiÓJi de! terreno. 

I —¡Xatura lmenie : ¡.^sí se formó sla hoya 
i de la ctiletada». 

V ante uu s^esto mío do duda, f.ñadió: 
— Y, si usté no auié crémn a mí , vaya y 

preg-unte si ¡c« r!e Tayaua, cuc toos lo ^ie-
vuu ccu sus projdo'! ojos... \ esto aeoniecj'' 

t r ada . 

EN LA COMEDIA 
líl niarfes dieiron uiift audición los jóve­

nes artistas Lloref y I ' ranco: l.loret es uu 
muchacho de veinlii'ui años, ya ventajosa­
mente conocido como compositor, pero des­
conocido como < liederista:»; es d¡scípu!i, 
canto de Sinionetti, y ho de confesar que me 
causó e.xcelentc impresL(5lj : su voz es mixta, 
mejor dicho, aún no sabemos lo que será : 
por el timbro es tenor, jior la «tessitura», 
barítono; para tenor le ialtan los agudos; 
para b.irítono, necesita más volumen ; hasta 

Ayer 
posesión 

p , r la niafinaa, a las nueve, tomé) 
su cargo el luievo alcalde de 

Aladrid, son ir oonde del Valle de Sucliií, 
liaciéudole entrega do la vara el ¡fobemador 
civil, Kl acto R» celebrij en el despacho ofi­
cial de la .-klcttldía, y solamente fué fire-
.seuiiado jior los se-,-i'eíarios del yVyuntiiuden-
to y del (b.ibierno y por el prime!' tenicuto 
de alcalde, señor r'enuíude,'. Caiu-ela. 

El gi,<beinador pronunció un breve discur-
•so de sttlutai'ióu al Ajunfruuiento y al ))ue-
lilo ái- Madrid y de prmentai-ión del alcaldo 

,]fl I recién uoinbradu, coutestsndo o! sefii-.r Eer-
uáiide?. Cancela para agnwleoer los salude» 
y liunentarsa de que el primer a<-1o del go­
bernador tuviese que ser dar posesión a uu 
alcalde 'de real decreto, y haccrjo además 
en la forma en que ee hacía, ya que debía 
do haberse hecho en el salón dt» sesiones y 

a 
bernador a presidir la sesión 

do intereses municipales, 
alcalde le juzgarían JÜZj se"uu 

y quo al 
sus he-

tos, 
los 
de 

ahora ha contado ópera como barítono, perol «"f" ' ' ' ' o «1 Ayuntamiento, invitando al j , 
CH muy posible quo los años lo vayan do- ; hernador a presidir la sesión del próximo 

sea lo que i vifeiTies, para quo vea cómo la Coríxjración 
que lo 

pre- I 
sidcucia dü su seno. 

Trnninó cou esto la ceremonia, y poco 
deispu('s el conde del Valla íK-udió al «al.'jn 
de sodones paia presidir la scflióii ordinaria 

sejo que íuide la >ocalización; uo siempre | '11''̂ =' t-omo miércoles, debía celébrame, cos^i 
So lo entiende bien. Fué ruuv aplaudido, v i q"» "o pudo realirarse por fa¡ta de número. 
To tomo nota de este joven ari¡=tH. ((ue muy I l'o-^teriorments recjhió a los reportcrf» 
bien pudiera suo^der que tuviera quo ocu-! ™.^"^" '̂'ra'<í'̂ . .''"'"""'"«"J*''*"''.'^l"** «' nombra-
panno do él, corriejido el tieuipo, con verda- • "ociito i. 
dero encomio. ¡ ' j ' " * "'"' ' 

mostrando que pniede ser tenrír . .._ ,... 
sea, su voz. es de Ix^nito t imbre, y )a me-! "'^ recibido ¡a provación del dereciK 
diaz voz deliciosa; cauta bien, con «usto, p!"''*''» .''i'J'7 concedido para nombrar la 
y como lleva un ba<,'aio técnico incompa-
rab!nme!5Íto 'niperior a l.i, cdsi totalidad do 
los cantantes, que, cuando más, saben sol-
leo, puede hacer brillante» correrá : le acon-

lisbfa .sorprendido de madrugada, y 
cuando reconocía las difíciles cir-

Príxílamarlo. 
i.uidaílo tient} .sismpro cel 
líts (Uliiditdes de lugar y 
dfl piioer ••fecha lusa''» 

el díii... J'n THy.ina so lo di r in a usté ta-
luién... Que allí tóiis lo sabe.i... Y, anfipar-
te , que yo, verde u nieuiir», nada m'icho 
fií el bolsillo!... 

—¡Oye. Valero!—pregunté yo—. ¿Y en 
Saldijjo no se ssbo algtJn «pecadillo» de ios 
de Tayaaa? 

— ¡ h'eeoriclio ! ¡-pecadillo» !... ¡pecúu mor-
(al".. . ¡ Vtrú us'té 1... 

Y corte í:por lo '^ano», íuivjrtiiüido: 
—¡Para otro día! ¡ (¿ue ya entramos en 

el pueblo! 
O. GARCÍA-ARISTA Y RIVERA 

Los ex alumnos de El Escorial 

Franco, violinista y compositor conocido 
también, profesor del Conservatorio do !\Iur. 
cia, se nos mostró como pianista muy dis­
creto : de sus cinco irnpresiones para canto 
y piano que se estrenaron, yo eligiría las dos 
primeras, (fambién coseclió aplausos da ver­
dadera eimpatf». 

V. ARREGUI 

Asamblea de notarios 

cunotnncias en ' que se ha hecho caryo de 
la .Mcftldía, deberes de partido le habían 
obligado a ello, y eatunia-sta de los asuntos 
municipaies, petisaba dec'icar a olk'» toda su 
actividad, enumerando con tal motivo las 
campañas on que había tomado parto aeti-
va cuando ejerció el cargo de concejal y su 
defensa por los intereses del Municipio 
cuantas veces ha sido di|)utado a Cortes por 
Sladrid. 

nnnsio.M» COLECTIVAS 

cu pro 
nuevo 
chos. 

ll:!l señor Saborii. representando a la mino­
ría sricialisfa, abundó en iguales oírecimion- i 

y pidió el aployo en el Parlamento de 
oncejules ijue ostcntají ademes el cargo 
iputado.s, aplaudiendo el criterio iiiau-

rista de que >a ha dad<-> ejcííipJo el ¿icñor 
Serrano Jovcr, renunciando a dtsílrnpeñar la 
Alcaldía que por el Gobierno lo bahía sido 
ofrecida. 

JJOS señores Díaz .\gero y Silva prome-
tierou secundar igual determinación do no 
acepttti' cargr>s, haciéndolo extensiVo el úl­
timo a su hijo, (|uo ha de formar parte del 
.ayuntamiento entrante . 

El señor Nicoli dijo quo los monárquicos 
, no ¡>uedca hacer mida frente a la Corona, 

piúponlondo quo la reuunciu fueso al cargo 
de coucejal. 

E l señor Saborit lo contestó que no era 
cuestiéni de ré;gimen, sino de fueros y nulo-
nomía. 

El marqués do Villabrágima ofreció tam-
b¡<'n 1» renuncia do cargos por parTa de la 
m¡noría liberal^ no j 'udieudo hacer lo piismo 
de la del futuro .•\yuntairuento, por iio ha-
ber cambiado impresioues con los nuevos 
couc<^jalcs. 

El señor López Ilaeza prometió igualmen­
te no acej)tar ahí;ra ni dcspui^s cargos algu­
no, y los señores Mart ín y Villaniil nada 
ofrecieron hasta uo consiTIlar 
lítico. 

V ei) 
«Icalda : 

-Me 
disput'd* 
•pie ctr: 
'asallos, 
Pocque 

s'ocujre una idea p'acabar con estas 
(|ue estén tiiolnncU a! pueblo, y psi 

i voz güelvii a rainar en tóos mis 
pá sieñipip. la paz y, la traiiquelidá! 
'.-on m'idea se, da gusto a too» : ina-

^•Woí el peligro, \ Jios queda la torr». 

CONCURSO D E BECAS 
La Aso.-iación de antiguos alunmo» de la 

Lniversulad de El Esc.<,rial ha abierto uu 
concurse.» para adjudicar \ma bet,-a en el Co 
legio de Alfonso .Xil, .i„ ),r-mera v sí-ainda 
«iiseñanza, y otra MI el de .María Cristina, 
de estudios superiores,,ambow ilc dicho .Tioaí 
Sitio, qUH hübréi de regirse j>.jr bis s.í-
ij-uieute» bases : 

Primera. Los .ispi-^antes deberéiu ^er po-
bree .o hijos Je algún BK alumno de Ja' 
Cniversidad d,-- 1.1 r-scorial >;oe p:rteTiczcu 
a la .4.si.A:¡ac¡óa o que h.aya pcrieiiccido a 
ella ha-'ta su muerte , y reunir todcs los le-
quiá¡tw ü'íigidos para la adniisión de nhirn-
nos p.,i- ,q feglüiuelito d e l respec;ivi, ('ij-
'«':.'iü. 

•Segunda. En igual estado de pobre.^a si'-
r in proferidos lus huérf»üt.s de padre y ma-
<i'íí:. lo.4 husrlniios de. pudra y io-; fiUi'rfano.5 
dt» amata, pjf eiirt fni.j;jii) orden. 

l e rcora . Los s.^iícitanti-s liirigiréíí sus 
instanrÍAi al aoñor prissideatt* de Ja Asocin-
eión dií aa'.iguüs aluiritius da U Universi-
díwl de 'El Escorial (Valverde, 17, Mtklrid), 
»QÍAis dal día 11 dtr! próxinjo i'ues de abril. 

' . 'uarta. La ..DirBCtita de la Asociacic'in 
propondrá a la junta general que hatu'ii de 
celebrarse en el KCHI (.'ole;¿¡a de l-.-;;udius 
Superiores da .María Cristina, de El Esco­
rial, el ó de mayo siguiente, los nombres 
de los dos aspirantes c|Ue. a su juicio, de­
ban iicr agraciadlas con bis. becas : v 

Quint.i. La jun ta general pxljudicai'ú és­
tas eu detini'!Íva, sin ulterior recurso. 

-^yer fueron presentadas las s iguientes: 
<-Vl e.vcelentísimo Ayuntamiento : I.os quo 

beu, tenientes de alcalde elegidos por 
rporaciéin, entendiendo que no pueden 

seguir desempeñando su cargo desde el mo-
regiones donde s e ' ; ' " * " * • ' ' / i " " ha -sido elegl>lo por real decreto 

j el ¡iresiiJente de la misma, presentan su di-' 
c ,i^,-< „ - , i- - i 'fi'-sióa, mantenií-.adose siempre a la decisión 
R'.' aooptiU-on acueruos relr.tivos a ios , 1 . ,.,,„ , ,^ „ <• • . y*-' 

,., -I- . . . , • , , , „ ' ' " '^"•' compañeros.—Casas, Consistonalea a 
Ccnfri-esíiK, Mutual idad, .socorros a k;s fa- l - -^ <¡e marzo de 19u"> » 
tnili-H d o l o s notario-;;, e t cé te ra . ; A continuación figuraban las firmas de to-

Ei pres idente , señor Azpeit ia , m.aniícs-j dos, con la excepción de las do los señores 
tú quo rfn la redacción da ¿u ponencia po j Farje. Culiero y Navarro Enciso, si bien 

.SESIO.X DE CLAÜSUR.4 

Ea ¡a sc-sión de c lausura de la a samblea ! suso 
de notar ios se discutió el ex t r emo refe- 'a C' 
i-ente al conocimiento del idioma o d i a l ec to , 
por el notar io en laíi 
httbio. 

habla inspirado en un c r i t e r io do ccncof-
d¡a p a r a que puedan sor aceptadas sin le-
-servas poi- todos los notar ios do Espasla. 

A continuación se noru i ró un Director io , 
que ,so encarg-an'i de la.s p ropagandas y eje­
cución de lae conclusiones aíloptadas. l o 
in t eg ran don Mateo Azpei t ia , pi-wiidcntc-; 
don Rafael I>jpez de Haro, vicepresid'cntc. 
señores Tovar, Arias de Miranda, García do 
Pajares y Guixíi, vocales, y marqués do 
Le!.s, secre tar io . 

I • < • • • _ . 

CASA^EEAL 

Audiencias varias 
Su majestad el Bey recibió e.n audiencia 

a una ('omisi¡',a de 18 coroneles, i)r2sidida 
por el gpuer?.! de brigsda señor Feijéx.; Par-
l iñas. 

« H « 

Después recibió al conde de Coelli 
el teniente 

spués reciijio 
i.j presenté.! a sn hijo políti'-o, 
-Murrali), <p¡o niarclia a África. 

« » « 
La duquesa da la Victoria conferenció con 

la Soberana extensamente, sobre asuntos de 
la Cruz Roja, hospitales y matorial sanita-
ri . j . 

Después rG;éib; 
lo la Corona y 
le Urquijo. 

« » • 
i'> la Peina a 
Sonii'.samlio, 

» » » 
V í 

niarque?a» 
1 marqués 

l i a prestado la primera guarilia a s'.is mo 
I ¡estades. como gentilhombre, o! marqué 

Santa alaría ds Silvcla. 

t« último también ha dimitido por Bcuer-
do do la muioría maurista. 

Ĵ '.n igual forma redactada se presentó 
también la dimisión de los inspectores de-
lepados de los servicios municipales, no sus­
cribiéndola los señores Plaza Carranque, 
Femiíndez y SeiTán, ni tamifKico los conce­
jales ninuristas qua desempeñaban alguno 
lie dichos cargos, pero éstc>s han dimitido 
por acuerdo do minoría. 

LOS EMPLEADO.S T OBBXitOS 
MUNICIPALES 

l i a visitado al marqués de Villabrágima 
una Coiulsión de la Fefierac¡ón da emplea­
dos y obrfTos municipales para hacer presento 
su protrista por el atropello de que ha sido 
ofijeto la Gu,".rd¡B municipal, en defensa de la 
cual lleg,Trían, si fuese necesario, hasta la 
huclg.-» general y que comprendería la para­
lización do todo'i lof, ,spi'v¡cir>s municipales. 

LOS CONCEJALES 
SE l lE l NEN 

E'U uno ihi. los despacbus de Comisiones 
•;o reunieron ayer todos los concejales quo 

la Uiino.'-íft consérva­los pertenecient 
dora. 

No prts-ddiéi nadie la reunión, y en ella dio 
cuenta el señor Fernández Cancela de lo ocu­
rrido en la toma uii goiesióii del nuevo al­
calde, í 

E l safior Serrano .TOVOT dijo, en represen­
tación de la minoría niaurista. que protesta-
ha del nombramiento por real decreto, que 
todos ]c=! concejales ni!>.i:ri?tss renunciarían 
a los c,irgcs que el . \yíiutam'ento los había 

de í confírido y m-\c no admitirían colaboración 
fri puesto alj 

con su jeto po-

NOTAS OFICIOSAS 

Después de la rciinií'm que anteriormente 
queda reseñada, so reunieron independiente­
mente cada una de las rainorías políticas quo 
integran el Ayuntamiento, faeiütándo las si­
guientes ruitas oficiosas : 

«Reunida la minoría mauriste , con moti­
vo del nombramiento del- alcalde por ri.al 
decreto, ha tomado el acuerdo de mantancr 
su criter¡o de que la presidencia del 'Vyunr.'i-
m¡ento debo ser elegiila por la Corporaciói, 
protestando, ¡wr tanto, por el nonibramien-o 
hecho, aún cuando lo acato por respeto de­
bido a los poderes constituidos. No colabornr 
fll gobieüno municipal con cargos, habiendo 
dimitido ya loa que '^osfíía. podiendo iiacc" 
idéntico ofrec¡m¡ento para la minoría entran­
te por acuerdo recaído anteriormente.» 

«En la reunión celebrmla por la i ¡noria 
liberal romanonista ha sido tomaxlo el a.-ucr-
do de dimitir en el acto cuantos cargos des­
empañaba, no aceptar ningún otro J protes­
tar por el nombramiento do alcalde p e real 
decreto. / 

E n breve so reunirán los concejales nue­
vos, a íin de tomar acuerdos sobre Tsu acti­
tud en el nuevo Ayuntamiento, exigir.-i «1 
alcalde nombrado ponga en ejecuci'')?! 1 s 
acu^dos . muniídpnlcs tomados respecta al 
Metropolitano o'declaro si ha venido para de­
fender los intereses de dicha Empresa.'» 

La minoría repiddicana facilitó también 
una nota en ¡larecido sentido. 

EL SB5Í0K OTAMENDÍ 
VISITA AL ALCALDE 

El ingeniero director de* la Compañía del 
Metropolitano, señor Otamendi, visitó ayer 
farde al alcalde, a quien saludó e hizo en­
trega de un escrilo, donde la Compañía rei­
tera sus deseos do llegar a un acuerdo con 
el Ayuntamiento. 

LA A C T I T I I ) DEL S E 5 0 I I P I X I E S 
Interrogado el señor Piniés sobre si sería 

también nonibrc.do por real decreto el alcal­
de de ].Í!irce!-.ina. rcvpondii'i que aún no 30 ha , 
acordadi) nada en esto sentido. Cuando haya j 
('onsejo, añadió, jireseatiU'é mis propuestas. ' 
,La [irüv¡s¡ón do la .alcaldía de Nlailrid ha 
sido \:v.a cícepción. 

—¿Una excejtcióii o un precedente? señor 
ministro. 

El único precedente, y había que supri­
mirlo era una dualidad do poderes. 

.^ludieiulo Í:1 debuto en .inbas 
sobre, el pleito del Muncipio y el «Metro», I 
declaró el señor Piniés que cjíuba pcríccta-
niente tranquilo. No saldr»' de la línea dé 
conducta que roe he trozado. Xo me snca-
rsu' do mis casül?.; ni las nuriacias de írn-

nes, ya que no se ooaoibe un Oobiuao li­
beral sin el conde. 

Este ni afirmó ni negó, «porque—dijo—ea 
la política, las oirounstanoia* BOU Ti l qu^ 
afirman o niegan». 

IJOS señores Gasset y conde 3e Boxnaae-
nes con-vinieron en afirmar que la prÓRog» 
eqonómioa debía durar un aAo P*ni qua Io« 
liberales pudieran venir en segiuda «1. Poder-

Hay dos alcaldes en Madrid 
En el Congreso ha sido muy comentado 

lo acontecido en la toma de pú«MÍ(^ del 
nuevo alcalde de Madrid, señor Qax*^. to-
dos los concejales que tenían cargo han t e -
nunciado a él, exisepto les cooserradolM y 
los albistas. No se han podido eaeoe t rw 
diez concejales para las tenenoiaa de Alcal­
día. Sólo hay nueve, cuatro coneerrador**, 
cuatro albist-% y el independiente teilor B»< 
dríguer. 

El conde de RomanoniM haoi» ao*M 
se ha dado un caso raríaimo, porque _ 
dos alcaldes de Madr id ; Vi l labrá^m» l e _ 
gue siendo hasta que el Concejo q«e ! • 
nombró no le admita la dimisidñ. 

Vicepresidente del Senado 
Se asegura que para la vicepreaidenoi* d a 

la Alta (!ámara, que queda vacanta por al 
nombramiento del conde del Valla da Bn-
ehil para la Alcaldía de Mtttlrid, aeré elegido 
don Pablo Martínez Pardo. 

-—La Comisión de Presupueste», aa su re­
unión de ayer, designó ponentea para d aa> 
tudio de la fórmula económica, a loa t e f i o m 
conde de Colombí, Lcquerica y Arroyo. 

l>a de Hacienda encomendó al aefior Ga-
nals el examen de las «utorizoci<maB araa-
celarias. 

—En la sesión do Itoy se J a r á I» mayar 
extensión a las horas dest inadas a ruegos y 
preguntas, porque"hay muohaa petioioaes dt> 
palabra acuniuladas, después se e t i t rar i 4 B el 
orden del di» para aprobar dos d ie tá iaenet ' 
sin importancia y quo no provocan diacuaián, 
y el resto de la tarde se dedicará a lai h t i ^ -
pekción sobro oBSeñanEa. Jil presidenta iú-
Congreso no recibió ayer ninguna iadioacidn 
en el sentido do 'q 'ue «a d e s e a r ^ í a orgeuta 
''ODtinu8c¡ón .sobre lo» conflictos motiradoa 
por las obras del Metropolitano. 

—Refiriéndose el ministro de la Gobersa-
ciéai estol madrugada al asunto de Tíf Al­
caldía de Madrid, dijo qua no era da es­
perar que ocurriese en Ja sesión que el Coa-
cejo ha de celebrar el viernes incidente al­
guno. 

—•,; Nombrará ol Gobierno los teoieintes de 
alcalde?—se le preguntó. 

—Aún no hay nada resuelto acerca de ello. 
- L o s diputados y senadores por Leen se 

reunieron ayer tardo en una de las seetiio-
nes del Congreso para t ratar del decreto dal 
ministro de Instrucción pública, en virtnd 
del cual se suprimen las Escuelas peñeia-
les en dicha provincia y en las regiones g». 
llega y asturiana. 

Acordaron los reunidos solicitar del miaí.*-
tro dejo sin 'efecto sn disposición; v eiao 
do (|ue el señor Silió no acceda » ello, qoe 
el señor Merino explane una interpelacióti. 

—La vatauto del steñor (Calderón en la 
jiresidencia del Consejo Superior de Foman-
to será ocupada por el ex ministro don Ama-

i lio Grtuño. 
j —-^yer conferenció lai-gamente con el m\-

uistro do la Guerra el capitán genwal de 1* 
I región, wne.yi*í Orozco. 
i —i"l lunes será obsequiado en Lhardy coa 
i un banqnete por los marinos que ostentan 
j representa^'iém en el Congi'eso de los Plputa-
! dos ol minisiro del ramo, señoi' OrdóCez. 
í —Interrogado el ministro de la Gobernación 
i sobre el estado de España, deducido de lo* 
I iufoi'ines dados poi' los gobernadores, para 
i acordar sobro el posible restablecimiento de 
¡ las garantías, contestó que hastaa fthors) lo* 
; datos (pie viene recibiendo son optimistas-

AlcaJde de real orden en Silbao 
l i lLHAO, 22.—Mañana se espera a! gober­

nador civil, señor Begueral, que marcha a 
>fadrid. So d¡co quo el objeto del viaje no ha 
K¡do solamente el de tfratar con el Gobieroft de 
la cuestión social en Vizcaya, sino también 
del nombraniiento do nuevo alcalde de Bil­
bao, que so liará por real orden. 

La Alcaldía de Lérida 
I L É R I D A , 22.—No ha podido poseaionár-
^ so del cargo el alcalde nombrado por el Go-
1 bienio por no ceder su puesto el primer te-
I niente republicano nacionalista, que ,ío des­

empeña desde el domingo. 
So dree que hoy mismo cesará la anonas -

lldad, y que se posesionará al alcalde nonj-
brado accidentalmente por el Gobierno por 
íallecimient.o del señor Costa. 

Los naranjeros de Vaieneia 
V.4LEN'CIA, 22.—El presidente de la Di-

putación, a petición de los eosecheroa e im­
portadores do naranja, h a telegrafiado al mi-
íiistro do Estado pidiéndole comunique el 
estado en que se encuentran las negociacio­
nes con Francia, cuya dilación perjudica los 
intíTescs agrarios de esta provincia. 

PEREGRINACIÓN AL PILAR 

Las fiestas de mayo en 
Zaragoza 

o 
ZARAGOZA, 22.—La J u n t a dte Penegr ina-

clones ha vis i tado al Cardenal Solder i la y 
recabado su apoyo p a r a o rgan iza r po r las 
fiestas de mayo u n a peregr inac ión al F i la r . 

Ea Cardenal ha promet id t i su cociperaeidij, 
y ha anunciado que ce l eb ra rá « n a misa 
de pontifical e l d í a 20 d e mayo. 

' • — ^ * » — ' I • 

Sociedades y Conferencias 
PABA HOT 

A. a D E LA MUJER.—A las onae y me­
dia de la mañana , c í rculo d e estuidios, por 
el sefior" Moran. A l a s seis d e l a tairdet Clase 
de Reinas de España, po r el sefior Valat 
Fai lde. 

FACULTAD D E MESDICINA—Bn la cá-
t e d r a p r imera , a las once d e la mañana, 
profesor Voltz, dé la c l ín ica de Doederlen-
de (Munich) , «Bases o rd ina r i a s y especia­
les de Roen tgen te rap ia p rofunda modernav 
A las seis y media d e l a t a rde , profesor 
Lexer, de F ramburgo , «Va»c«larte»el<5n da 
jos huasos». 

INSTITUTO FRANGES.—A las s i e t e da 
la t a rde , «La e s c u l t u r a borgoflona y la r e -
fcrm;i de Cite-aux''. 

El collar de María Teresa de 
Austria 

sos, ni las malicias de. intem iéiu 
ticencias. ,Soy ¡lombre modestó y 

no, que solamente trabfijftrían paredes do mí casa de c is fa l . 

PARÍS, 22.—El «Matin» dice que «1 fa-
(Vuiinras j ,noso col lar de per las de Mar ía Teraea, u n a 

de las más valiosas joyas del tesoro del ex 
emperador de Aus t r ia , Carlos, ba slA> ap> 
qt;irido por un subdi to ing-Iés, res idente e n 
Frauci'a. 

El collar, t i ene 19G perlas, con un peso 
de 4.300 gramos; h a sido vendido en I» 

' s u m a de cinco millones de francos. 

ni las re­
tengo las 
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PALIQUES FEMENINOS 
Hay una urbanidad, y iina elegancia 

y una umodi^riiidadn iiara viajar, \quicn 
lo dudal Antigúame ule, y deciiiius an­
tiguamente, refiriéndonos a hace veinte 
años, se viajaba de una manera muy 
distinta. Ponerse en camino, acomodar­
se en el tren, implicaba cierto abandono 
en nuestro traje y en nuestras maiceras, 
algo así como un. .paréntesis en las prác­
ticas del buen tono y de la corrección... 
Era costumbre ponerse para viajar la 
peor ropa; y se comía en el vagan, ha­
ciéndolo con los dedos, despedazando las 
vitmdas, chupando los huesos de las aves, 
bebiendo en la misma botella o frasco, 
y ensuciando el interior dH coche con 

lodos los residuos de la comida. Era „ . ̂ ^^^^, ^ ^^^^^^ ^^^ ^^^^ dengues y su$ 

muy corriente el lavarse la cara con eo- ..^^^^^ ,^ galantería de los hombres. 
¡onia, peinarse, cambiarse de cuello y 

El asiento, donde haya un guante, ui, 

libro, una prenda de ropa, un maletín 

u otro objeto cualquiera, hay que respe­

tarlo, pero no asi en las estaciones de 

partida, donde, segíin el reglamento de 

los ferrocarriles, esas señales no sirven, 

y el viajero tiene que ocupar personal­

mente el asiento. 

A una señora que viaja sola no se le 
dirige nunca la palabra. Para fumar, se 
sale al pasillo del coche o se solicita la 
venia de las damas que ocupen el de­
partamento. Y las sefioras y señoritas 
tampoco deben adoptar posturas desen­
fadadas, hacerse la t o i l e t t e , reir dema­
siado, mirar con insistencia, cuchichear, 

de puños, calzarse y hacerse en suma la 
to i le t te , delante de los demás viajeros y 
viajeras, lo mismo que adoptar postu­
ras muy cómodas, pero poco correctas. 
También estaba admitido ^confabularse» 
para que no entraran en el departamen­
to más personas. Los ^conjurados)) em­
pleaban siempre los mismos ardides, 
agolparse' todos a las ventanillas, apa.-
gar la luz del coche, aglomerar bultos 
en los asientos, etcétera, etcétera. Hoy 

Jodas esas cosas resultan muy viejas y 
muy al margen de una mínima cdueu-
tr.ion social... Por lo jironto, se viaja con 

El capítulo de la comida en viaje 
'•s muy interesante. Comer en las fondas 
de las estaciones no es práctico y es... 
anticuado. Hacerlo en el vagón-restorán 
es más cómodo, pero la comida suele 
estar medio cruda, y aun los que co­
men en la segunda o tercera ^serien tie­
nen que prescindir de una sobremesa re­
posada y tra7iquila. Por eso, lo elegan­
te, lo cliic, es lo que hacen los ingleses, 
maestros en el arte de usaber viajav : 
Han inventado, en efecto, y han puesto 
de moda, un estuche para comer en el 
tren. .Se trata de un esluche precioso 

trajes sencillos, pero limpios y de eír-- h/ '^e encierra todas tas provisiones en 

gante hechura. Será una Hdiculez el quc\'-''j^' '^e níquel, donde se puede llevar 

una señora se vista de seda para viajar, 
aunque la seda despide con facilidad el 
polvo, pero no es menos ridiculo que 
esa dama se ponga un traje deforma­
do y viejo. El cubrcpolvo, prenda mo­
derna y prdclica, hay, no obstante, que 
saber... usarlo. Algunas señoras y seño 

una comida completa, -nn prescindir de 
la sopa caliente, ni del helado. Se con­
sigue csía maravilla, porque algunas de 
esas cujas niquclaebis son verdaderos 
thermos, donde los manjares conservan 
la temperatura deseada. \El ideal de un 
viajero y de un g o u r m e t ! Esos estuches 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

ritas se lo ponen para salir del departa-]^'^Oleses son de piel por fuera y tienen 

mentó. Debe ser al revés: e.m prenda] ^''''^'"•''^ completo para tres, seis y ocho 

está hecha precisamente para resguar 

dar el traje del polvo y de la carbonilla, 
y cuando hay que qnitdrfcla es al final 
del viaje. 

El velo de gasa, cubriendo la cabeza 
[cuando no se lleva sombrero), es bonito 
y útil, pero de lo que no se debe prescin­
dir nunca, aun viajando en e l e c p i n g o 
en vapor, es de los guantes. 

El que está dcsvrlnú'i o no duerme en 
el tren, se abstendrá d" hacer ruido, dr 
abrir las venlamiViis, de desperezarse. 

cubiertos. 

Elegante y viodernísimo es otro »de-
tallen para viaje, o más bien tres deta­
lles, ingleses, como el esluche que aca-

\ 

MADRID 

4 por 100 Interior.—Seiie F , 69,00; E , 
09,70; I ) . 09,80; C, 09,70; B , 70 ; A, 09,00; 
ü y H , 72. 

i pot 100 Extwrfor.—Seria V, 86,10; E , 
80,10; D, 80,28; O, 86 ; B , 8 6 ; A, 86 ; G 
y -i!. 8")..j0. 

4 por 100 Amcrtizablo.—Serie A, 85.75. 
6 por 100 AniortlzaWe.—Serio F , 93,70; 

E , 9.'i,70; D, 93,70; C, Q'i,",'^; B , 95,70: 
A, 94. 

fl por 100 Amortizable (1917) .—Serie D , 
93,05; C. 93,00; B , 93,00; A, 08,00. 

Obilgaolones del Tesoro.—.Serie A, 103,25; 
B, 103,25 (a dĉ g años) ; serio A, 102,00; 15, 
102,25 (a sei» meses) ; serie B , 102,10 (a 
tres mesea). 

Ayuntamiento do Madrid.— Emprésti to 
del ¡vüo 18í)8, 7 2 ; Villa Madrid, 1918, 84. 

Cédulas hipot6oarla.s.—Del Banco, ó por 
100, 99,10; ídem ü por 100, 106,20. 

Acciones.—líanco de Espafia. ñü 1; ídem 
ídem (boiius), llB: Ta,l>iii>us, 250; Banco 
HipK>toi'nrio. 272;; ídem Espafiol Ci-ndito, 
130; ídem Río de ¡a. PLita, 2 2 1 ; Explosivos, 
800; Felgiiera. 4r,; .A(. Z. A., contí\do, 308; 
fia próximo. 305; Norlf-:, contado, 303; fin 
próximo, '!0. '; AletropcIitPino, prinie)'a, 204; 
ídtíin Kegimda, 190-

Oblléaclon83.--'Azucarcra no estampillada. 
73,50; Alicantes, F , 81.40; Fcn-ocarrileg, 
ausiliar, 100,2.'); Nortes, primera, 00; ídem 
tareera, 55 ; ÍJtim cuarta v rpiinta, 55,50; 
ídem 0 poi' 100, "97 ; Vil. A. iio E . , 8.S.75; 
Aisasus, 70,80; Andaluces, 07,•'SO; Segoviai, 
5 1 ; M. C. P. , FCgundti.. 4 3 ; "Marruecos, 
72.75; Metroi>oli(ano, 100,25. 

Moneda extranjera.—Jdarcos, 2,10; fran-
cKi, 58,15: Jibra-!, 28,14: dólar, 0.40; liras, 
32,50 (oíicirjlcs) ; írapcos t-uizcs, 125,85; ídem 
belgas. 54,05: escudo portugucs, 0.59; peso 
r,rgciit¡no, 2,30; llorín, 2.45; coronas aus­
tríacas, 0,10 (no oficiales). 

BARCELONA 

Interior , 09,75: l 'xtericr , 80,30; Amcrti­
zablo, 93..f;0: ^orlp^^ 3Ci!,50; Alicantes. 
302,75: F.-ancos, 58,30; l i b r a s , 28,19; Mar-
coíí, 2,30. 

BILBAO 

Sesiones de Cortes 

Altos Hornos, , 100,50 ; Resinera, 235 ; 
droeiéctrioa Ibérica, 575; Sota, l.COO. 

I l i -

Iln rA corro do divirír.s Re negocian: 
Kranoos: 25.000, a 58,25. 
T.ibras: 1.000, a 28,17 v 3.000, a 28,14. 
Marcos: 50.000, a 2,30; 50.000, a 2,'20 v 60 0»? 

> 2,10. 
Dólarca: 5.000, a C.IO. 

A nuestros lectores 

PARÍS 
Exterior, 140,90: NoHe?, 514: Alicantes, 

514: Pesetas 172,25; Marcos, 3,05; Liras, 
50,50: Libras. 48,-405: Dólar, 11,025; t V 
ronas suecas, 289,75; ídem noruegas, 192.25: 
ídem dinan¡arque.sR(:, 2 Í Í 6 , 5 0 ; Fre^-icos siii-

bamos de describir. El primero consiste \''^J^''¿, '^^'^°^ l ^ f ? ^ " ^f;^^^',,, ^^ ' r ' ' / ' ' , .4J>S,2.-i: (<,ronas austríacas, 0.1.»; liio de Ja 
en una cartera de cuero que encierra un'1^],;^^^^ •>,^••,^^ llíotiut;-, l . ' i05. 
¡,ar de zapatillas deliciosas, de piel suave] » « • 
y finisima como la de los guaníes, que I 

fían al pie mayor comodidad que si f s - | 
tuviese descalzo. El segundo es un ther-1 
lüo grandecilo, lleno de una bebida casi\ 

lutada, pero que no es perjudicial: agua-, 

bostezar, etcétera, etcétera, respetando de limón con azúcar, dos cucharadas del 
el sueño y el reposo de In.i otros viaje-, café furrlr y una copila de coñac, mez-\ 
ros. Los hojnbres deben ceder las ven,fa-\clado todo ello. Quita la sed-, tonifica,\ 

nilla.'; a las señoras, y éstas, si llevan] es muy agradable y no hace dtrño. Y,\ " 
niños, cuidarán de que no molesten, rfc I ?">'' último, el tercer objeto consiste en...\^^^^ ' * COIíRESPOiN'DENCI^ ADHI-
que no suban y bajen los cristales, ni,un libro selecto, que sustituya a la con-'/^^'^'^^''^'^^^^'^ DEBE DIBIGIKSE AL üh-
griten ni anden de vn Indo para otro, versación de personal agradables, con I ® ^ ^ AD31IM.STÍIAD0K DE «EL U£UA> 

La más exquisita qa.hn.ntcria no obli-Ji ventaja de hacerle callar cuando se\ TE», APARTADO 486 
ga a tolerar esos excesos infantiles, que I desee.' Para llevar este libro (cuentos,! ¡ .. r ^̂ _ 
en el extranjero dan derecho a una re-' novelas) del autor preferido, se adquiere] 
clamación y... aquí también. En las re-i una cubierta de piel obscura, con. una] 
Melones de viaje se han suprimido mu-! presilla grande, por la cual se pasa la' 
chas fórmulas reverenciosas: la natu-^mano y queda suspendida del brazo co-' 
ralidad y la sobriedad de cumplimien-\nio una cartera. La cubJcrla sirve, natu-, 

los es lo moderno. Los saludos se rcdu-'.'rrilmente, para todos los libros, y es un ¡ 
cen a leves inclinaciones de cabeza, y \ "toque» d->: elegancia y de dislíncián, que 

lian pasado a la historia aquellos díalo- subraiia la 'silueta inconfundible de la 
gos y aquellas improvisadas tertulias «?;-j «(«;>/•« y del viajero ubicn». 

tre gentes desconocidas, aunque viajen, 
i J ¡ .El amigo TEDDY 

Debate sobre la enseñanza en e! Congreso 
"La educación moral no se concibe |sin la religiosa.--Las Asociaciones 
de Estudiantes católicos son 16, con 14.000 asociados. Las neutras son 

siete, con 1.000 estudiantes en total." (Del discurso del señor Silió) 

Termina el debate sobre lo del Banco de Barcelona 

SENADO 
SESIÓN DEL D Í A 22 

Queda abierta a las tres y medía, bajo 
la presidencia de! Beüor Sáucíiez Tooa. 

E n el baiico azul, loü ministros do Hai-
cienda y Fomento. , 

Se aprueba el acta de la Besión anterior. 

El Arancel 
El Bcüor ESPERABE t ra ta del Arancel, 

y dice que perjudica en alto gi'ado los inte­
reses de leí agricultura nacional. 

So refiere al caso concreto do la gasolina, 
gravada eu 30 céatimos por kilogramo, que 
tanto es emplea en menesteres agrícolas. 

O e e que el gravamen do un 25 y 30 por 
100 iiujiuesto a los motores agrícolas, tien­
de úuiciimealc SÍ iavorccr a algunas fábricas 
csp.íñolas, quo na haa podido resistir la 
coi/ipcÉer.cia. extranjera-

Cita desput^s otras partidas del Arajneel 
quo dañan a la agricultura nacional, y ter­
mina nidiendo las i-oformas jie.rtinentes. 

Tnteñiene el señor V.U.EKO Hl íRVAS. 
Manifiesta qu« es una cro«>ncia cn-óaoa la de 
castigar al productor para íavorecer al con­
sumidor, cuando produce efectos contrarios, 
pues el productor so vo obligado, para bus­
car ji:sta remuneración, a( elevar los precios. 

. \si se o.xplica que, liabJcndo bajíido el 
trigQ, no tfuiya. srJrido la oorrespondiente 
disminueiüu el precio del pan. 

Pide el restablecimiento del Arancel 
de 1011. 

Examina la siluaciín Je la industria me-
talúrgica y ccns.ira la proliibici<<n do oxpor-
tai- el coeiie, por outeudcr que mata la pro-
ducci<'n del iincroía de cobre, que no tendría 
vida f i lo con el consumo nacional. 

El señor 0 . \RCIA BAQUERO sa ocupa 
de la exportación vinícola y d» la de los 
artículos quo con esta industria se refieren. 

El señor PALACIOS manifiesta su dis­
crepancia con tos censores del Arancel, y 
defiende la labor realizada por la J u n t a do 
Aranceles, 

Califica, do gratuitas la-s afirmaciones he­
chas por el señor Valero Hervás en su dis­
curso respecto a la protección de la indus­
tria catalana. 

Cree que debe protegerso la industria de 
mctores para el cultivo, quo no os inferior 
ni de peor calidad quo la extranjera. 

Dico que el eje do la carestía do la vida 
en España, es la carestía de los traasportes. 

El señor UBIERNA pide al Gobierno que 
cuando realice la revisión arancelaria tenga 
muy presentes los iut-eresos agrícolas de Es-
paíia. 

E! maquí-'S de SANTA MARÍA pide que 
so a.plaoe esto debato basta que venga a 
lü, Cámara el provecto que pi-opaia el Go­
bierno sobre reforma arancelaria. 

-̂ .sf se acuerda. So da cuenta del orden 
del día y se levanta la sesión a las seis y 
media. 

o 

C 0 N 6 R E S 0 
SESIÓN D E L D Í A 22 

L.a abro a las tres y media el conde do 
Bugalla]. 

En ol banco azul los ministros do Estado, 
Instrucción y T:-Et.ajo. 

—o— 
RUEGOS V J 'REG'CNIAS 

DEPORTES 

UN PARTIDO PERPETUO 
•aa-

juntos. 

S^J. 

I 

LA "GACETA" 
8UMAKI0 DEL DÍA 22 

~o—-
Hactonaa.—Autori.^aado al ministro df esto de. 

pKtameolo p.i.ra prtsontrtr a Jun Ct:;-tcs un pro-
yioeto do ley enablecicado (pie los actualos presu 

Crónica taurómaca 
—¿Cuándo vieno Belmente? 
Es la pre -un ta quo todos los aficionados 

hocen a cuantos tenemos a nuestro cargo la 
información de Xfircrs. 

Puos Bckuontc, queridos aficionados, si-

El "Arenas" y ei "Madrí.d" empatan por tercera vez. 
Información sobre el equipo nacional 

puífetos geiToraics do gâ stos '<» i|ig¡esos doi Kstado. > 8"0 «n Mi'jico, sin prisa, por lo visto, para 
coa sa arnculado, cotitmúen rigiendo tiasta el 3u volver a Espafi;v. 
do joflio <io v^ü. Descartado del abono do Madrid, excluid.^ 

de lor — ' , . . , . . -. '• —lijaíido «I (;iipu¡il que ha de servir de baee a 
la liquidación do cuota, tjue corirspondo C5i{/ir jKir 
coatribiicjcn laiiuiiia, cu ol ojiíi'icjo d« l'Jiy, 
Soeisilatl Wga tCoinriagnio <k,s .Mmerais». 

PresMsnOia.—Uispriüieado se (•(iiiMiifre ainpüada 
Ja. relación do eródiuj» quo i«r el d<> 20 dy febrtro 
liltimo íucrna baja (.-¡i li.s i.'ri*uj,ucsUa do gastes de 
los LomÍBtprios de Inariioción pbhi-a, v XicUaa Ar-
%n y do FouKiito, , ¡ , la cantidad quo .so e.vprcsa, ta Pamplona on pleno julio, 
»i«n(l.> cl imiwto anua! do b« crcditoa íijadu en • - ' '' ' 
fX artículo cuarto do dichü reíd dvcrcio K'Í quo Í,O 
indica. 

Raal Madrid F. C 1 tanto. 
(Kscobal) 

Arenas Club, de Gueoho 1 — 
(Iiio) 

Cod una gravo oquivocación de los di-
rectivo.s, el isegundo partido do desempate 
.Arenas-Madrid,"decidido a últ ima hora, se 

Xo cabo duda que ¡a diferencia influyó 
en cl úiiimo de los madrileños, pues, algo 
indolentes en la primer^ parte, aparecieron 
luogo con buenos, bríos. 

Jugaron más que los bilbaínos, y algo de 
rúala .-nierto les acompañó cuando no ])ud'e-
ou apuntarse ningún tanto, sino mediante 

para los jujíndores como para el «spcrt:>, st 
deben transformar semejantes disposiciones. 

carteles <!a feria do Sevilla, 'cree, per I . \un en los jirimeros desempates de los par-
lo visto, el friauero quo no merece 'a pe- tidos de categoría fo acostumbra a juRarlos 
ua do ttcutiif 11 E'-paña en la florida prima-1 en otras partes a las noventa y seis horas, 
vera taunímtica. , v , , 

juKÓ ayer e u ' c l campo del R a c i n - , grave J'u «penalty:> tirado por Escobal, si no coa. 
e<iuivocación decimos, porque después de los j 1» mejor colocación posmlo, con mucha 
dos últimos encuentros, que resultaron d u r í - | l 
simos, no se dobló consentir el tercer par- j . . . . , . 
tido a las veii^-ticufttro horas. F.st.í dentro i le.-pecto a. los anteriores mdica irregulari 
del reglamento de la Federación, pero ya < dad o, si so qmere, él cansancio, quo se ha 
que ello no piHaporciona m,is quo perjuicio 

uerza. 
].a diferente fisonomía del encuentro coa 

quo nuic.lios empresarios ve-

Gracia y Justicia—Nombrando para la Iglesia y 
OblupaJo do Gerona a doa Gabriel lylcrinpan v 
Jaumo, Obispo do Tenerife. 

—IYomov¡< udo a ¡a plaza de fiscal do la Audisn-
ei» torritirjriiil de l^aaiplona a dou Knriqíie Castella­
no }' Jiméiicz, prOLidintü ¿h la proviucial do Te. 
ruel. 

—Nombrando para la plaaa de presidente do la 
audicnma provincial do Teruel a dun Eduardo 
Alomo y Alonso, a.'«;;rado liscal do ¡a ternlorial do 
Bwotiiona. 

—Traiiladando a la plaza de magistrado de la 
Audifticia do Ciícoixá a don I'ablo Gajlo Sáiictóz 
AréTslo, quo ocupi ipual cargo en la de La 0^ 
rufi». 

—Promovieodo a la plaza do abogado fiscal de 
la Audioncia territorial de Barcelona a don Ijiiis 
l'olachode Orozco, magistrado do la provincial da 
Soria. 

-.-Niinifcfaiido para la, Canongla, vacante en l:\ 
Sania Iglesia (•.i!...'rÍ!,i de Han IjaiJ ¡ro, do J,cón, a 
á(í\\ r'raiH-i.̂ oíí r.Iui* íjiez Chaya, 

íflarlnn.—íiibjHiniífndu' ceso en c! dc&tlno do co-
tnandinito general ilrl ,\r5onal do líl Ferrol ol vi-
«'almirante do la ..\rmada don EiniHauD iSaiiquez 
y í.ofio. 

— .N;,inbr.¡nJii C'UMndaníu penerai utl Arsenal de 
Ki Firril ai \!ec:i!iN¡riUi!e de la Armada dun l'raa-
cÍH-o Volif y Moi-íridu. 

TrabRJa, Comercio e Iiidustria.—-Auiorizan.lo ou« 
BO Afectiiíí, ¡-Uí \dn fonnaíidadcü do coníurí^c públí̂ 'o 
el eoiiínUo dt' an'i-'ot» do K^HICÍÍ de^tio.tdoíi a lofi 
porvicioB do Oí-: t vniíosleriu, en el ediíicio ui',>n<ro 

V es lo pco) 
Mniegos tampoco cuentan con el pa«mo da 
Triima paia^ su« combiur.cioucs, pues ahí n.s. 

sin compromi-
so firmo con .luanito, y don (irdjino Ecolaye-
la anda por ahí, do v'.ielía tle Sevilla, con­
tratando coletudos para San Sobastiúu, y 
liaciéndoso la cuenta d^ que Belmonto so ha 
i;lo a vivir id planeta Saíin-no. 

BIGUBN LOS TOKOS 
EN MÉJICO 

Continúa la influencia americana en la in-
f.-;Tniacióu do toros, pues sigue la actuación 
en -Méjico do muy notobles torero.--. 

E n ei correo do dicho país, llegado ayer, 
recibimos «El Lu iversab majicnno, quo d.'i 
cuenta detallada do la corrida colebrada cl 
domingo 20 do febrero, en la quo Gaono, 
riilveti y Háuchez Mejías cstoq'aearon bi­
chos españoles do Moreno Santamaría. 

Psra no abrumar a ios lectores con cl re­
lato, ni con cl extracto siquiera de dicha 
fiesta, bastará que reprcHluzcamos el epí-tra-
fe do la crónica taurina de dioba corrida, in­
serta en el mentado diario do Mójico. Oído 
a la caja: «Lluvia, viento, mansedumbre, 
sosera, torpeza, ¡tudas ¡as calamidades! El 
abu'rriniiouto do la corrida do sver.» 

¿Eh: ' ¿t^u,; lal? . 
(•.Cóiuo seria ei festejo'' P»!-,-! ,,iic nos fie­

mos do los cables y do las iyiormacioncs 
amistosas. 

RECORDANDO A UN 
BUEN TORERO 

Aunque la infórrnncii'in telográfii-a c>,miuii-
có cumphunmento la uiiticiu, ,1o la nuicrto 
de Manuel Sa.-o de ÍJCÓU (Cantuujibisl, ocu. 
rridií (n Córdoba rocicTítcmeiito, IÍCIÍKIS de 

I coü'-iojinr en i'sla cr('íOc:i un recuerdo al 
praii ''.Tero cordobós (¡u.-.' fué cl fiuado (qua 
en paz descnusí*). 

Watnd.r [(>• nnvi|b:s cu su.s comienzos, .tu-
• vo cl ti.dcsrio do medir -ÍM cnpacida.i, T'Anr-. 

El Comitó •^vncior.al Jo rcr.-;.'.i'iaucii.ne> yo. \ u.'iudií n. Ja cíilct"')!';!! subnllcnin, de l-sn ¡cri. 
launicB a cuantos Sülicitan llevar eon'Mg > >ii | ¡Ici >>. cu la ouc ¡'oiisicuió un pi'csto envidia-
Ios (!Oj.arta.njoni<;,i. ¡lA ;!-"u ii.v ri-aiidc--. e-jiu- j ble. i'oiiio lo demuestra cl hrcho d.c haber 
jiajcf, ipi'- u:> lo es piisi!)!ü ao;'cder a olio, psricuceido años y uñes; a las fuadrillas de 
pues l;(-;ic cspííiai iiilcri'« ci: ijuo sus or- ; Macitaipiilo y los dos Gnllos, lüdiis do pri-
ga:ji/:íii'iuu':•; rj^Mlleri do nieniu pe-i'ícci,'!, ' . y j m ; r (s'dcn y cor el inii.'tiiiiuui i'nt corridas y 
uo puedo ¡«accr cxciq.cioiic-;, (jiie jnidríiiji re- j ho!¡"rHrÍM.<. Pei'u do f--,raniios cunociiriicntív;, 
i u l t a r cu periuicjo (iu ¡,i (•,.•;.>( íivid.ud. j !)a¡idc!-il!orr> lar;.'.!, pronto y facili.'-imn, era 

8 *\ la 
Cm-t*. 

alie de! Ma do 

III PESESliSüií! 

-,- no a his cuarenta y ocho. 
Sin la ilublicacióu necesaria, por falta de 

tiempo, se vio en el campo la misma can­
tidad de espectadores. 

El tiempo nos favoreció esta ve;', ¡lor lo 
f|ue e! campo apareci(') en acejitabics rondi-
ciones. I 'ei 'fi . 'en cambio, como fácilmeata 
so podía esperar, decayó él juego en téi-mi-
cos peñérales. 

r.u fogosidad <iuo suele desaiTcdiar el Jfa-
diid en. los primeros momentos no so ha^ 
demostrado ayer, y lo explicamos sencilla-' 
mente ]ior la ciivunstancia do que en su 
equipo no presentó más que un solo juca-
dor do refresco—por cierto no nmy vnüo- , . , •, 
.̂ 'O—. mientras quo el Arenas tuvo tres su- i pocos, se jugarr. ea Madrid, puesto que subs-
plentcs, que, aun cuando no fnesejí buenos ; sisten los derechos del Real Afadnd de quo 
iuiradoreR, P! presentarse con toda su ener- se juegue en su repión. 

• - - . . . . . \ rb i t ro : Sefior Poris (de !a Federación oa-
ta lana l . 

Kqinpos : 
R. M. P . C.—Martíne/.. Escobal-Peris, Si-

cilia-M'oñaca-Mejias, Mujregorri-De Miguel-
MonJRrdín-Gon?,á!ez-T)el Campo. 

A. C. de Q.—Tituregui. VallRna-l- TaroíitP. 
Arruza-Barturc.-i-! Peil.i, liivero-.^rjui.'i.Alejo. 
Ino-Robr.s. 

vislumbrado en todo momeijto en algunos. 
Empatados a un tanto en el tiempo or­

dinario, no se jugó el tiempo extra por obs­
curidad. 

Deoididaineutc, los dos equipos tienei:! un 
valor aproxiiiiadamtnte igual, y ol hecho se 
explica al primer golpe de vista, porque sus 
excelencias y sus deficiencias se compene­
tran : si el ataque madrileño sobresale efec­
tivamente, lo x'ontrarresta la defensa (inclui­
mos a Peña y a JAurogul) contraria. 

I'scobal se destacó esta ve?, entre sus com-
jiañei'os, V en cuanto a ^lonjardín, Mejías y 
De Miguel, demostraron una gran regulari­
dad. 

De los «areneros», Vallana jjigó enorme-
mcí-ite. sobrepujando la actuación de Peña. 

.Arbitro y jueces d« línea dejaron algo quo 
desearf 

Ko s,-» sabe c! día dal tercer desempate, 
(jue. desde luego, contra la creencia de no 

gía es un fací<-ir de co-¡sideraci<'in. 
Jugí') miis eí bando forastero en la inimc-

ra parte, lo que justifica su terminación con 
la anotación « favor de 1—0. Su tentó, he­
cho en medio de un gran lío, carece del me­
nor lucimiento. 

Pudieron marcar otros laníos, pero .»e lia 
confirmado jiieiianiento (pie carecen ilo de­
lanteros, en todo cl sentido de ¡a pslabra. 

¿Ciiii es so eouipo ideal, le nteior selección noe represeniarfa 
e Espem aii m paniiio iiiíereioionei? 

POSICIONES JUGADORES HQUIPOS 

Guardameta 
Defensfi dc^rccha 
Defcniu izquierda 
Medio derecha 
Medio cent ro 
Medio i íqu ie rda 
E x t r e m o dere-cha 
i n te r io r derecha 
Delantero cen t re 
in te r io r izquierda 
Ex t r emo izquierd.; 

Zamora 
Vall.-íiip. 
Arra to 
Sami t i e r 
.1. M. l í é l a a s t e . . 
.1. M. P e f i a , . . . . 
Moncho Gil 
Sci'úmí;cfa 

C i rmc lo 
Alcán ta ra 
Acodo 

F. C. Barcelona 
Arcr.a.s Club, Bilbao 

' ¡-ion! Sociedad, San Sebastián 
F. C. Barcaiona 
Athlot ic , Bilbao 

Arenas Club, Bilbao 
Renl SlKirting, Vigo 
Racfi^íT de Sama 
Athle t ic , Bilbao 
E. (.'j. I3arcoiona 
Ath le t ic , Bilbuo 

•odos ^ 
una Ai: ¡ic- ii/iLiíicÍ!..r; 
tendrán !.cí'i<iií,!inc::ti 
habiíacióu. 

I;US perNOU"! . (i"C o 
c.rii)ir~o pueden diric 
baijDCiil'.! a Kiis oüca 

pcreoi-inoK, a ,oi ÍH-LTUIIC. a cada ¡ un r.rcíM-rto a;ixi!ia!- cu todo mouiouto pura, 
;a\ ii pru.uda, I 

Cirinista donoct iso <¡o <i-;i Kot ic ioro Bil-

' : i --'< 
•-.'V.^v*»--'v'v^'vx/ \^^.^^r./-\ 

•ít: o :ii = 
¡ M V C M T U . O O v e : 

i'tauiouío, l!i. Mi 
drid, y en tcdu-, k,o l)civ¿Ui ioUca dioCCSU-

cl ftpp.da. (pjo apreciníi.'S sus mérilns .sobre-j 
'íc.iionic.í, i 

Y ^•<i\)>!\- f'dH- Ki!< cjccutorius do buen ;ir. • 
(i'.;;i lieoí, rbrj iir'.uiicriddps t , < 

\'\r Y:i>U-\:yh> del Guerra. "S' fue jicóu d e ! 
confian;:!! n'j .lospljl;...* | 

¿Para que j r ¿ ; ? ( , 
Curro CASTAKARES liOi:i,tts / un reeofcitituvento cnórgi^xi; cura rÉi(.lical.in.ente_ catarros^ tos y tuberculosis 

arros - ! uoorouÉ03i3 
Ei ANTICATAHRAL García Siuírca es el antiscptico iiuls clica:', do las \ i;is respira-

<E1 señor 113ASEZ BIZO pide facilidades 
para la exportación de la naranja. 

El niiuistro do EST. \1)0 dico que las ne­
gociaciones con Eraucia van ¡'or buen cami­
no V que evapora muy ¡iroiito ijueden satis-
feclñis las a.-^juracioues de los productores es-
paiTolcs. 

Kiega que la ausencia del dologado fran­
cés, monsieur Serniys, quo marcha a la 
Conferencia do Genova, paralice las negocia­
ción eí5. 

El señor RO?dEO anuncia una interpela­
ción sobre Marruecos. 

E l ministro do ESTADO dico que cuando 
el Gobierno estimo procedente un de­
bate sobre Moi-rueoos será el primero en so­
licitarlo. 

El señor JIOMEO dico quo los momentos 
actuales son gravísimos. 

El presidente do la C-AMABA: Su seño­
ría no pue<íe hacer consideraciones sobro 
una interpelación no aceptada todavía. 

El señor LOYGOIMil anuncia una inter-
neincióu soiirc cl paso do ios .servicios de 
Pó;itos ñl ministerio díd Trabajo. 

1:Í minialro del TRABAJO acepta la in-
teq^elación. ' 

E! sefior .SAÍZ D E C.iELGS pregunta 
si ci ministro del Trabajo está decidida a 
cumpür la real cruon de agosto pasado so­
bro la jornada " c trabaja en las farmacias, 
y el m¡ni.«tro lo contesta en sentido afir­
mativo. 

Debate sobre enseñanza 
El sefior BABCIA comienza haciendo no­

tar quo esto Gobierno continúa la política 
del anterior. 

El señor bilió implantó la autonomía uni­
versitaria y reformó el Consejo do Instruc­
ción públieíi. sin dar cuenta do sus decisio­
nes al Consejo, sino después de publicadas 
en ¡a «Gaceta», I.Oá ministros liberales del 

Gobierno anterior no las liubieran aceptado. 
Ea Ja Comisiíjíi permanente del ('onsojo 

do Tiistrucción pública queda sólo cl Obispo 
do Madrid-Alcalá con derecho propio. K di-
ello Consejo so llevó a un religioso, que por 
estar sujeto a una regla no puede desempe­
ñar el cargo con el espíritu do justicia quo 
impono nuestra Constitución. 

Trata do la Eiesta del íEstudiante. El día 
4 do enero (>ÍÍ celebró una fiesta solem-
ao en ei Paraninfo de la Universidad Cen­
tral . Los estudiantes fueron recibidos por 
el subsecretario do Instrucción pública, a 
quienes se entregaron las conclusiones do la 
tiesta. E l 28 de febrero publicó la «Gaceta» 
una real orden fijando la lecha del 7 do mu'--
7.0 con carácter permanente para la Eiesta 
del Estudiante . Kefiore la historia do esto 
asunto. 

(El señor YAKGUAS pide la palabra.) 
Dice que cl ministro, la víspera de la Eies­

ta del Estudiante envió a su socrotario par­
ticular a visitar al rector do la Universidad 
para comunicarlo quo so le reservaba una 
vara del palio, bnjo eí quo entraría en San 
José su majestad el Rcv. 

(El ministro do IKSTRUCCION P Ü E L I -
CA : E s la primera noticia quo tengo do osa 
visita.) 

E l rector no acató la real orden del mi-
! nistro. 

Lúa do dos, señor Silió: o tenía su se­
ñoría faculíade.s para dictar la real orden o 
n o ; si ¡o primero, debió haber impuastn eu 
cumplimiento; y si lo segundo, no debió 
haherhi dictado. En cualquiera do los dos 
casos, uo debo su señoría continuar ahí, por­
que carece de autoridad. 

Culpa ul ministro de haber encendido en­
tro los escolareis la guerra lúvil. 

El luiuis'.ro do Instrucción PTJBLICA co­
mienza diciendo que le ha sabido a poco la 
intervención del señor Barcia. 

(El señor BARCIA : Cada uno da lo que 
puedo.) 

Su señoría pudo haber concretado más. 
Dico al señor Barcia quo so encuentra 

en condiciones do absoluta di.gr.idad. Se, 
¡iromcto fftiir victorioso do esta discusión, 
aunquo todas las i.'.quierdas so conciten en 
contra S!:ya. 

,;Es quo sp (rata do controvertir Ins dife­
rencias doctrinóles quo nos .separan? Ko, csso 
es propio do -'\tencos. .\(|!ií sólo duben dis­
cutirse los actos de los ministros. 

{i'i señor IIKSTICIRO : Pido la palabra 
para discutir los actos de su señoría y su 
floctrina, quo es iiicompatiblo con el cargo 
do ministro.) 

Esto;,- ea cl Ciobierno con la iutegrida<l 
do mi signilicación de toda la vida. /,Qué 
tiene quo ver con mi gestión ministerial to­
da esa f.nrándula do clericalismo y antiole-
ricoli''mo? ( í íuy ÍJÍcti.) 

Kiesa que no consultara los decretos con 
el t'oiisejo de ministros. El do reforma del 
Coní'ejo de Instrucción |ii'iblica fué reparti­
do con antcrioiidad u ¡ns ministros y des­
pués fué' exHininndo eu (.'onsojo y aprobado, 
sin objeción iiiguna do los dos ministros li­
béralo-. 

.Al ndsmo tiempo so dio cuenta al Gobier­
no do los noml)ramieiitciS do vocslcs. Al Con­
sejo de lustiiicción púiilica ^e llevaron per­
sonas ton de izqiúerda como Cossio, Alta-
mira. . . E l clericalismo por ahí no salo. 

Sidc menos por lo (io la autonomía uui. 
vcrsitariii. (pie es una "cfiinria aiuplísiinu. 

Pues lu rcforiua do l.-v cnrrera de ('oniorcio, 
tnuqoco demuestra nuda sobro nú sii.'uiíieu-
cii'oi derechista. 

El d;ó a l.i Escuela do Üv-tudios Superiores 
ilcl Magisterio una iiveceión de vida, luito-
rizándoltt j u r a expedir t óv l i s de maestros 
pormnlc-. lo ':uc lo VUÍM tnia C'^^^ira ile 
u'i <lbi"p'.. '.I.'auípvco por ese iad.» ;i>n,vt.ee 
el ckviciilisrr.:!. 

Sobuj el cxpcdieuto io.'Oa^l» con UK' ivo 
do luia denuncia del Obispo do f.:('rÍ!]a con-
tra una prníei'U-a de ¡a \e,iiuHl do dic'iíi éa. 
piia!. di -o que esté afín |ier ri'.^olveí-, > miel!-
t raí no '̂ .̂  ri-meiva nr. eir:i \\v.é.:\. IVro -A 
cu ve?, de t;n ())ii>p..i c^a déri;i.el;i la bnliicra 
hecho u.i ¡icéai (^aiuiucro, ¡¡ruahuciite ser.'a 
recogida. 

Pft'-.a a tr-tl!)' (!.-' !a (•'i"^!o. .!id 1 
W. Dií'e i,t,c s.' ic-, ;,eu;ari-ii tai'iu 
A-. : eu ! 1 rii 'ósí. ' • 
la íceba o., la i ie 

¡,a ilanuein l'i 

minis t ro ; pero esto no pudo ser, poiiquB a 
la misma hora tenía ésto aquel día despacho 
con el IVÍonarca. 

So señaló después la fiesta para el 7 d» 
marzo, día do Santo Tomás ; pero ol ministro 
al señalarla no tuvo en cuenta la festividad 
del día. Jlcspués, Iletrado é-ste, la Asociación 
do catedráticos do Sonto l'omás" y la Confe-
d.eración do l 's tudiautcs Católicos organi-
zaron unos cultos eu la iglesia do San José 
© inviiaron, en uso de su perfecto derecho, 
a su majestad el Rey y al ministro da Ins­
trucción ¡lública. 

^e^Es aK'o insólito In presencia del Rey y 
e.! muii.itro en la tiesta religiosa? Baste de­
cir que desde hace años asisten a esa fies­
ta religiosa ese mi.smo día. 

La fiesta del Í5 do febrero se hizo por unn 
minoría de ostudiant<>s. 

I>a fiesta del 7 do mai7;o, en oambio, 
so ha celebrado en la inmensa mayoría 3^ 
los establecimientos docentes oficides. 

Lamenta la discordia estudiantil y afir­
ma que sólo la pasión política puede pro­
ducir esa discordia en una cuestión taa in-
signiíicante como la de la fecha de la Fiesta 
del E->tudianto. 

Xo fué desacatado el ministro. E l claus­
tro t](' .Madrid no desacató; entiende que no 
¡o obliga la real orden, v esto es discutible. 

Por otra par te , la 'Universidad Central, 
que sostiene ese criterio fundado en la au­
tonomía, es la única de España quo aún no 
se ha constituido conformo al régimen auto­
nómico. 

Leo ¡os datos numéricos de las Asociacio­
nes católicas de estudiantes ¡ de los neu­
tras. Las primeras eon 16 y las segundas 
siete, con 14.000 y 1.000 estudiantes, res-
pectivamonte. 

No seguirá al señor Barcia en sus argu­
mentos sobro cl clericalismo. Con hechos 
contestará a los cargos que se le hagan por 
su gestión ministoriál. 

ORDEN D E L DÍA 

ituuian-
insKui-

e> ue-a que v-
a d. i E^,-Aív,u 
':ii N'ae!',:aud de . ' • • - s t : 

El señor RIB.'iS (don Natalio) apoya una 
preposición para qua so conceda una pen­
sión anual a doña Francisca Martínez de 
¡a Rosa. 

El jeío del GOBIERNO la acepta, y es 
tomada ea consideración. 

Otra vez lo de la enseñanza 
Se reanuda la interpelación sobro la en-

Boflahza. 
E l señor BARCLV rectifica. Dice que es 

peligroso^ cl movimiento estudiantil organi­
zado en ' católiqo. Elogia el Ubro que ha 
dado ocasión al expediento promovido pof 
cl Obispo do Lérida, y añado quo España 
es una excepción entro los pueblos civili-
z n d o s e n estas materias, quo puedo motivar 
una intervención extranjera para imponer­
nos los principios del derecho do gentes. 

El ministro do INSTRUCCIÓN PUBLIC-^-
lee la invitación fH-io se lo hizo para 

la 
liesta religiosa en la iglesia de San José, 
para demostrar quo se trataba do una ini­
ciativa particular. 

Afirma que no concibo la educación mo­
ral sin la educación religiosa. 

/So su.spende esta discusión. 

Ei debate político 
Rectifica el marqués do O L E E p O L A . 
So lamenta do las ingerencias del Poder 

ejecutivo en la Administración de Justicia-
Invita al señor Cambó a que declaro que 

los directores del Banco de Barcelona líoQ 
directamente responsables de la ' suspensión 
do pagos. 

.Maiitieno sus acusaciones contra los jue­
ces y magistrados quo intervinieron en ese 
asunto. 

.•\firma quo el ministro de Gracia y Jirs-
ticia es incompatible, por haber intervenido 
como abogado en la suspensión de pagos 
del Banco de Barcelóüa. 

Dice que la minoría regionalista no ha 
colaborado lealmento en ningi'm Gobierno y 
ha intrigado en todos. 

El recelo que denunciaba el señor Cam­
ilo, y quo existo en Cataluña y ftiera de 
Cataluña contra la Lliga, no se disipará go-
bernando, sino manteniéndose alejados Ic^ 
regionalistas del Poder. 

Discurso de Cambó 
El seüor CAMBO lo contesta. Da los gra­

cias al marqués de Olérdola porque le da 
ocasión para ostentar algunos de los tim-
bri¥i quo reputa más honrosos para su vida 
¡).;lítica. 

Hablaba do la gravedatl de las conexiones 
lio los hombres públicos con la Administra-
e'óii de .fusticia. En los veintitantos años 
de historia política quo cuenta jamás ha he­
cho recomendación alguna en asuntos judi­
ciales. Pocos políticos podrán decir lo 
mismo. 

Respecto al caso concreto de la Banca 
Aniú.s, qtio i'l fundó y do la que era el 
mayor accionista, jamás habló con el enton­
ces ministro do Gracia y Justicia, conde de 
l lomanones, en el Gobierno nacional sobro 
la cuestión judicial que se planteó entonces. 

Sobro la responsabilidad judicial de los di­
rectores del Banco de Barcelona dice que 
el único organismo competente para decla­
rarla es el Poder judicial. 

Respecto 8 las rectificaciones de táctica 
política, él las ha proclamado y proclama su 
derecho a rectificar, pues, como ser racio­
nal, no renuncia a pensar y a revisar sus. 
peiisaniioDtos. 

l 'cro no admite quo se le inventen reoti-
flcaciüücs f|uo jamás ha tenido. -\sí, la f¡ua 
so le achacaba sobre las Jun tas de defensa. 
Ningún hombro público condenó con tanta 
energia, cu <-\ Parlameto y fuera do él a leí) 
Juntas de defensa, porque s-ignificaban un» 
i.-ubvci-^iióu cotiKtunte. Una revolución, uu 
golpe do 'Estado es lícito. Aquel movimien-
io. no. 

llae-o notar la diferencia que existe entro 
la minoría de la Unión Monárquica y la re-, 
gionalista : mientras la primera no trae .i' 
Pnrhunento más que sus querellas con la 
LÜ-a. la minoría rcgiomdista interviene eu 
t xios los problemas do carácter general. 

Rectifica cl marques do OLERDpLA-
.VüiPia quo el señor Cambó habló en Bar-
ee!')!;; eeiu uua «utoriilnd judicial sobre el 
uleilo de la, Bauea Anuí,-. 
' (KI scfmr C. \MllO: Declaro anto la Cá­
mara lino janiás he hablado con ningima 
autoridad judicial sobr.» nsuiitos litigiosos.) 

La Vuií'in Afou''i'qu¡ca so disolvería euaw-
.h . ' í a l u g a priKdamnra el principio do la 
unidad pohtii'H españcla. 

' . ! - .̂-ñor H.\L\ 'ATELL-\ haco una aolo-
racié>:i ¡i luias palabras del señor Cambó, que 
.'si,, raiilica. 

El maiqnés do OLI'.RDOLA requiero iJ 
uiiiii-úro lio tiracift y Justicio, o quo recoja 
la,.; dciiiu\ci¿s (lUe li» hecho sobre extrali-
ii.ilaciíaics do las ttut<irida<les jiidioiala». 

HA Ml.MSTRí.) promete informaise, y él 
P K Í : S 1 D Í ' ; N T E declara termmada la iatwr-

uianic- ai-.eb') (.or si y auto si que L'i lieslii pcbícióu del señor -Vlcilá Zamora. j 
lucra, ci ij d e lebrero v uuo la i.>rcsid¡cra td Í»B ú'va '̂UM. la sejiÓQ a las ocho jr mtifí* '' 
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C R Ó N I C A 
DE S O C I E D A D 

Fíüleciiuionío 
E l s e ñ o r d o n A n t o n i o S c h u í AÍC:- ,TO, d i s ­

t i n g u i d o c a p i t á n c n i g r a d o d e ; ojO-^ciLO i i b i -

t u g u é s , y q u e d u r a n t e l a p r t i i ; . c ' i c i a ÚK: S i -

d o n i o P a c s desern¡>cñ6 con s u i g u l a r r i c i e r t o 

e l c a r g o d e d i r e c t o r generii.S ÍIÍ." la P ü ü c í a 

d e O p o r t o , p a s a uii e s t o s i i T ü i e n l o s r jor c ! 

do ' .o ros la i ino t r a n c e d e h a l e r p e r d i d o ;.-u 

d i s t i n g u i d a y v i r L i w e a ospc; .a , t o ñ o r a d o ü a 

C a r o l i n a M e n d o z a t ío S c l a r i A l e g r o , f a l i j -

c i d a e n e s t a c a p i t a l a ¡os t r e i n t a y t t e s 

a ñ o s d e e d a d , t r a s d a « n a ]>Eiio¿;a c n f o n n o -

dacÉ, s o b r e l l e v a d a c o n e n t w r e s a y r e s i g n a ­

c i ó n c r i s t i a n a s . 

C o n e s t e t r i s t í s i n t o m o t i v o , e l s e ñ o r So­

l a r ! A l e g r o e s t á r e c i b i e n d o •níiUK;ha8 d e r a c s -

t r a c í o n e s d e a f e c t o , a laís q u e u n i í r i c s n u r a -

t r o p é s a m e m u y sent i . i io . 

A c o m p a ñ a r o n al c e m e n t e r i o ¿LP. h i Al i i iu -

d e n a los rest<js d e l a s e ñ o r a ÍIO S o l a r i A i c -

f?ro los p o r t u g u e s e s d o m i c i l i n d i ü e n est^. 

C o r t e y m u c h o s d o l o s a m i b o s q u e l a d i s ­

t i n g u i d a f a m i l i a h a b í a c o n q u i s t a d o e n t r e 

n o s o t r o s . 

E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r l o s sef ioro? í 

P a i v a C o u c e i r o , c o n d e d e P a r n t y y xío t t r i r | 

d o n A u g u s t o d e A g i i i a r . i 

A n i T r r s n u ' i , 

M a ñ a n a s e c u m p l o ol s e x t o d e l a m u e r t e 

d e l a \ s e ñ o r a d o ñ a F a u s t i n a P o ñ a l v c r y 

F a u s t e , d e g r a t a m e m o r i a . 

E n v a r i o s t e m p l o s se a p l i c a r á n s u f r a g i o s 

p o r ©1 a U n a d e l a f i nada , a c u y c í h i p s , los 

m a r q u e s e s d e A m b o a g o , y n i e t o s re¡teran¡, . . .- : 

l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i m i o n l o . 

K lecc fó i i 

A y e r f u é e l e g i d o h e r m a n o d e l S a n t o Hf-

í u g i o e l c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r , iayud; in-

t e d e s u m a j e s t a d e l R e y , áon C a r l o s M o -

l i n s R a b i o , d i s t i n g u i d o a m i g o n u e s t r o . 

F u n e y a l 

M a ñ a n a , a l a s o n c e , se c e l e b r a r í í n s o l e m -

l ies e x e q u i a s e n l a p a r r o q u i a d o í a C o n c e p ­

c i ó n p o r e l a l m a d o l a s e ñ o r a d o ñ a N a r c i B a 

L<5p.ez-Díripra, v i u d a d e Uc-done t , c u y o h i j o , 

d o n Luí i i ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a P i l a r da I a-

p u o r t a ; n i e t o s , d o n Josí^, dofia M a r í a L u i s a y 

dom E u g e n i o R!>donet Maura . , y h e r m a n o s , d o n 

• A n t o n i o , d o ñ a M a t i l d e y d^oña Doloi -es , c o n ­

t i n ú a n r e c i b i e n d o m u c h a s d e m o s t r a c i o n e s 

d e p é s a m e . 

P e t i c i ó n d e m n n n 

P o r d o ñ a L o r e n z a A b a d , v i u d a d e M a r t í n 

H e m a n z , y p a r a s u h i j o d a n F r a n c i s c o , n.yu-

d a n t e a g r ó n o m o y p r o p i e t a r i o , f u é p e d i d a 

l a m a n o d e l a l'iellíisi.ma s e ñ o r i t a P e p i t a 

C a b i e d e s A r r i b a s , h i j a d e n u e s t r o q u e r i d o 

a m i g o e l c o n o c i d o c o m e r c i a n t e d o n J o s é 

C a b i e d e s , a c o r d a n d o v e r i f i c a r l a b o d a e n e l 

p r ó x i m o m e s d e m a y o . 

E n f e r m o 

E s t a m e j o r d e l a d o l e n c i a q u e l e l aque ja 

í l d i s t i n g u i d o jov"en d o n A n t o n i o J o r d á n d e 

Ü r r í e s y U l l o a , h i j o d e l o s v i z c o n d e s d e 

Roda. 
Fiesta 

Oon motivo de ser el santo de la marque­
sa viuda de Julia y de su hija Josefina, fe 
na celebrado en su casa de Barcelona una 
brillante fiesta. 

Eegrcso 
Ha regresado a esta Corte la bella se­

ñorita An,geles Kriend y A. de Toledo, que 
Estuvo pasando una temporada en Jerez de 
(a Frontera con los condes de Torre Díaz. 

El Abata FARIfi 

Escrúpulos 
justificados 

(Historieta 
por 

K-HíTO 

y 

G-ATSIRA) 
El futógraio L-.n-prcncle 

a I'edro, que í^Ul cantando, 
V le dice: —';Qnieto! , ¡quictol j -
jnieDtr»s trata Jo ccrü'ocarlos. 

— ; P a qué? —; Pura;, p i retratarte! _ - JVTO, humlin 
—¡No quió rrtrn:orn;o yo!— • c, [i.¡!ji¡^ f;,,],;, 
y afijando la, guitarra., —• Pn'jii.iiido! 1-
E« quita (Is «•posición». v m.vi cir, •.Í;I.IO 

I I I 

. ,'. i"|'¡''. inc.'^nvcnicntc ^̂  
liaon u!;r.í. años!... 
la. i;";¡í.; jo\i-u 
<-l íjiaiV'.! .. 

—;Q;ii,i! |Ko , señor! E s qoo «otonoes,.. 
prc'^;tinki ustt jh,;- ahí 
Bi ya catataba y tocaba, 
«que me bo ly^díe. oir». 

M A D R I D - S E V I L L A 

TAPIDOS EL DÍA 1 N O T I C I A S 
A p a r t i r tící }ivúxUí)0 d í a 1 d e a b r i l , y 

t o n <ar;'i.c.':í<i; d c í i n i t i v c , c c m c n s a r á a c i r c u ­

l a r e l rápi ' - ío M a d r i d - S e v i l l a , c o n el m i s m o 

h o r a r i o ( jue. t e n í a a n t e s tie: ,su s u s p e n s i ó n . 

£ i s e r v i c i o d e e s t e xrc-n s e r á a l t e r n o ; p e r o 

e n i i lcnc ' . í 'n a l a i fiestas d o p r i m a v e r a do 

Sevil la . , de i ' dc el 8 a l 2S d e l m i s m o m e e 

e i r c u l a i - á a d i a r i o . Co ino es Cabido , l l e v a r » 

c o c h e s d e p r i m e r a y t e r c e r a y u n v a g ó n -

r e í t o r i i r , 

D u i d o el dí.:í í d e m a j o c o m e n z a r á a c i r ­

c u l a r , t a m b i é n a ' t e i n o , e l r á p i d o d e B a r c e ­

lona , e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u o e l a n ­

t e r i o r , y en los í i l t i m o a d í a s d e d i c h o m e s 

o a p r i n c i p i e s d e j u n i o sa p o n d r á e n c i r c u ­

l a c i ó n el r á p i d o d e M a d r i d a V a i e n c i a . 

C o m o el m a t e r i í ; ! d e s t i n a d o a l a comp-o-

s i c i ó n d e e s t e s t r e n e s h a e s t c d o d u r a n t e 

!os a ñ o s q u e d i r r ó l a suspiansi.'fn c o m p l e t a ­

m e n t e i n a c t i v o , a y e r c o m e n z a r e n a e f e c ­

t u a r s e ]a.s p i ' u e b a s d e l m i s m o , c o n v e n i e n t e ­

m e n t e r e f o r m e d o , c i r c u l a n d o a d i f e r e n t e s , 

v c l c c r d a d e s e n t r e 1-as e s t a c i o n e s d e M a d r i d 

y A r a n j u e z a l g u n o s t r e n o . - , e n l e s o ^ e v í a 

j a r o n l e s a l t o s e m p l e a d o s d e l a C o m p a ñ í a 

d e B í a d r i d a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e . 

T a m b . i é n p a r e c e q u e t i e n e e s t a C o m p a ñ í a 

e l p r o y e c t o d e i m p l a n t a r e n b r e v e u n n u e ­

v o t r e n c o r r e o e n t r e M a d r i d y S e v i l l a , c c n 

c a r á c t e r d i r e c t o , a fin do e v i t a r l a s e n o r ­

m e s p é r d i d a s q u e el q u e c i r c u l a a c t u a l m e a i -

t e h a d e s u f r i r p o r l o s e n l a c e s c o n I;:s l í ­

n e a s c o r n b i n a d a s . D i c h o t r e n s a l d r í a d o s h o ­

r a s más t a r d e , c u a n d o m e n a s , d e l a c t u a l , y 

I Jeg ia r ía a l m i s m o t i e m p o q u e é s t e . 

Banquete al comandante 
Franco 

E l p r ó x i m . o v i e r n e s 24, a l a s n u e v e d e l a 

n o c h e , t e m d r á l u g a r e n e l h o t e l P J t z e l b a n ­

q u e t a o r g a n i z a d o e n h o n o r d e l c o m a n d a n t e 

d e l T e r c i o d o n F r a n c i s c o F r a n c o , q u e t r a s 

b r e v e e s t a n c i a on l a P e n í n s u l a m a r c h a d e 

n u o v o a M a r r u e c o s , d o n d e s u a c t u a c i ó n í.l 

f r e n t e d e u n a d e l a s b a n d . e r a 3 d e l T e r c i o 

h a m e r e c i d o t a n c a l u r o s o s y u n á n i m e s e l o ­

g i o s y h a h e c h o p o p u l a r s u n o m b r e . 

L a s t a r j e t a s , c u y o n ú m e r o s e h a l i m i t a ­

do, pu i eden a d q u i r i r s e d e s d e h o y , al p r e c i o 

d e 30 ]i :csatas , e n l a s e c r e t a r í a d e l C e n t r o 

d e l E j é i - c i t o y d e l a A r m a d a , l i b r e r í a d o 

F e r n a T i d o F e , P u e r t a d e l S o l , 1 5 , y e n l a 

d e R i v a d e n e y r a , A v e n i d a d e l C o n d e d o Pc-.-

Bclctíii mctcorolígico. — lOtlado gonf i al: Aunque , 
II utro j.riucipal dr. la bornisra. MI halla hoy al i 

¡ i ' ruii tc u<; la, pinÍQsaúi iljcrica, no chiÁa íonnaulo i 
I bti.'lí.yjs de pfrl'irbacióa atniofiférica de carácter BO- i 
I ciiijdario, que produtoi, Jlurias y novadas t-n l&- | 
I paña. I 

lixti-anjfro,—<;it¡o despejada en Holder y Vaien- i 
I íi». Nuh.iF-f̂  en Ha:iibuj-go, Lti';:«**.lar, i ,!- t 'a.l, 
j },«>udrí';i, liorna, Cahi:"*, iRt*nr.r-. Paríf, '-vajut ?.!n- , 
I thit-ii, Liuiof^O'í, Biarrilí:, l-'írp'fián, fx;S., H:ri'( ,̂ J.a- j 
[ ;','-'.s, Aj"f,̂ .̂l y falw" írardí*. l.lnvi.:.= #̂ n l,¡f* ,̂oa y Ar- i 
I ¡rci. Nievo on iDii-'-'ii y Cloroiciif. 'J'cinp'^rat-,jr:i: | 
I ii;CT,oí 2 ,5radof! on J5riu;eU«, n:pno3 1 en Calais y | 
1 iTolder, cero on T-íi;'>n y ri>-rmo[it. 1 on Boma, ) 

Jionno^ y París, 2 on Saint. Mathicu, ,"í en IVrpi- ¡ 
aán, G en Limogesí, 10 en íioghonat, 12 en cabo 
Sicié y Artífl .v 15 en Cap ds Gardo. 

ProvineiaB,—Cielo dt-spejado cy L<¿u y llticlva. 
I linimi'eo en Salanianca. y Baroolonn, Xubcío en 
i íkvilla, PoDÍ; ,-C(ira, Or>;nef, Za.!noia, Paltncia, 
i líurco..-., S.'iria, AMUI, Bego\ia, Tol-ído, Chiadalajara, 

Cu-^nca, Ciudad Ecal, Cár-crcí, Lcgroto, Parúpiona, 
j Crcrona, Tarragona, 'Fc-uo!, CajT.tllÓQ, Va.i.íncia, 
j Murcia, CVjrdoua, 'l'aríi'a, Ai;;ccira?, Palm.^ y La. 
! guua. Lluvia ea Aücai.tc, Hantandor, Saa tícbar,-
¡ t i in , IIii««ca, Bacza, firana.-ia, Tánger y Míhiga. 
\ Nievo en fiantia^'t., Lugo, Vitoria y Jt¿n. Tcu)¡)e-
1 ratura media: tiionoR 4 grados on Avila, menos '2 

m Salamanca, Hegovia y Tcruol, menos 1 on So­
ria, coro en I.uí?o, Hurgo?, Gnadalajara, Cuouua 
y Bacxa, 1 en León, l'aienfia y Aitoria, 2 en Pon-
Wftlra , San iS<;ba*liáa, Zamora., Toledo, Ciudad 
Itcal, T;f>groí:o y Hu.-?ca., 3 en CáL^res y Granada, 
i en Orense, 'ier\ Santander, 7 en Sevilla, Barcc-
lonti, Orona. v Córdoba, 8 en Castellón, Valencia, 
Murcia y H u é k a , 10 en Tarifa, Algeciraf, Tánger 
y Málag» y U on Alicante, Palma y Ijaguna, Tem­
peratura ttuixima: 19 en Malión y Meliila. filini-
ma: menos -5 en Ixón y Avila. 

Madrid.—X has nieta do la mañana y a la una 
de 1» tarde, ciólo nuboso, fTemperatura máxima: 
13,6. Mínima: 4,1. Barómetro: a k a siete do la 
mañana, 090,6; humedad, 74; a la una do la tar­
do, 689,9; humedad, 5,8. 

listos del Observatorio del Ebro,—Barómetro 746. 
Ilnmedad, 61. 'Velocidad máxima del viento en ki­
lómetros ix>r hora, 41. KecoTrido en I»B Teinticua-
tro horas, 619. Temperatura: •mixim», 9,01; mí­
nima, 5,4; media, 7,2. Suma do la» desviaciones 
diarias de la temperatura media desdo el primero 
del afio, 99,4. Precipitaoión acuosa en las últinias 
vointicuotro horas, 4,8 milímetros. Nevó en laa 
tnontaüas vecinas. 

MIN ! STERIOS 
-EQ-

GHACIA Y JUSTICIA 

Penoaal Sel milaiíteriO.—Declarando excedente, ' 
» su instancia, al oficial do Administración do se- I 

Sunda clase, de la D,rccc!Ón geu,arai do Prisiones, a ! 
tm Joeé María Martínez do Avellenooa, por ijaber ' 

«ido nombrado gobernador civil do Toledo. j 
—Nombrando oíjcíal do segunda claso a den Julio ; 

Sánchez Baytón; 'oiíHai do tc.rcora claso a don ftlj,. 
Iluel de la Lastra y iKomero de Tejada. 

—Declarando amortizada la plaza do auxiliar de 
primera clase que resultara vacante con la expre­
sada combinación. 

Pennata áo curatos.—Ha sido aprobada por real 
orden la permuta entablada entro los párrocos de 
Monasterio y Santiago de Barca Mota (diócesis de 
bsdajoz), don Cipriano Pírez Gómez y don Fran­
cisco Rodríguez líerTat, 

Renuncias.—So han admitido las renuncias >MC-
íentadas por el párroco de Herrera de Soria (dió­
cesis de Osuna); de Corto do Peleas (diócesis de 
Badajoz); don Francisco Díaz y do la Seca (dio 
<!csÍ3 de Osuna), don Celestino Zamayero. 

Beneficiados.—Han rido nombrados beneficíalo.?: 
do la S. I . C. de Ciudad Eoal, con cargo de maes­
tro de Capilla, don Salomón Buitnigo; de la canta 
Iglesia Colegial de Solsona, con cargo do organista, 
doo Eamón Pujol y Llanas y de la 8. I . C. de Se-
fovi», con cargo do sochantre, don Juna AUoiiui 
Dlw. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

GUERRA 

Del «Diarb Oficial:»: 

E^al orden determinando laa plantillas de claaes 
profesionales y i e complement» oon que contaran 
los batallones de Infantería erxpedicionarios de 
África y sus ccfmpañías do arnotraJiaiioraK. 

—Circular disponiendo que los jefes y oficiales de 
Caballería qufl ee encuentren en Man-uecoa o como 
fstalón do reserva en Andalucía no. t<->mcu parte 
en carreras de caballos haíta nueva orden. 

FOMUNTO 

ini6l!El B.̂ ^BE^USSftlEnAi 

yinos, cofiacs, i icom. 
S8 eesian Buenas ÜBEIITES con reierencias 

Peones csmlneros.—Ha sido nombrado peón ca­
minero de tórmino en 1& .lofatura de Obras piSblj. 
cas de Cádiz Francisco González Osorio, 

—ídem Ídem en la ídem de Logroíio, Calixto 
Martínez Hernández. 

—ídem Idean en la ídem de León, Manuel C»ar-
cía Fernández. 

—Ídem Ídem en la ídem de Teruel, Mannd Gar­
cía Sancho. 

—ídem peón capataz, en la ídem de Oviedo, ¡Ma­
nuel Cuervo. 

—ídem Ídem de la da ídem, Bruno Diego. 

MoTiaüento en «í escalafín.—Por faUedmunto 
Sa doña Cándida ¡VaJenzuela, profesora uamcraiia 
l« la Normal de Maestaras do Jaén, queda vacante 
IQa plaza en el oscalafóu general do profesoras nu-

.«Berarias de Escuelas Normales y el sueldo corres­
pondiente do einóo mil pesetas anuales quo |/,-r, ibia 

Por tal motivo 90 da el ascenso de escala corit» 
pendiente y en su oonsecuesncia pasa dofla María de 
la Concepción Tarazaga, profesora do la Normal de 
Orenee, a ocupar el número 273 del escalafón v u 
percibir ei sueldo de cinco mil jiesctas quo percibiii 
» partir del día 10 de! oorriente. 

Llcencítl.—De acuerdo con lo dispuesto en '03 
artículos 43 do la .ley do 21 de juUo do 1878, 113 
J«l" Estatuto, Bo conceden cuarenta y cinco días de 
iicQDeia (treinta 005a todo el sueldo y quince con 
b mitad), y siempre que deje debidamente i ten 
iid» 1» eosefíanza, a don Andrés Sepiilveda, ma.53-
Ito de Genalguacil (Málaga). 

—ídem de ídem a don ¡Mariano Cubero, m a e s t o 
le Valdemoro (Sonia). 

—ídem tres meses sin sueldo, de acuerdo oon el 
u-tículo 116 del Estatuto, a don Joaquín M. í,;a-
lals, maestro do fc'an Antonio Abad (Baleares). 

Reoono de aliad».—Se desestima el recurso de 
llzada inteipiJesto por dco Antcvnio Ginés, maestro 
lustituto que fué de escuela ne«ional, en la actua­
lidad ¡nbilado, contra acuerdo de la Junta de 'Je. 
.•echos pasivos de! Magisterio, de 14 de mayo del 
fusado a8o, qae al clasificar ni recurrente, no e». 
«m¿ como reguladores los eueldcs do 2.00 y 2.600 
^ e t a s . 

FIRMADELREY 

FOMENTO 

CrédltOi.—Se ba concedido uno da 16.626 neselatj, 
k I» Jefatura do O, P . de Córdoba, para rc^ jrjc.ón r adminbtración para reforma de» hi in.siainción 

la barca de A.damuz sobre el Guadalquivir, en 
carretera de Pedro Abad a Villonueva de !_ur 

ia>a. 
VarlM.—Ha sido aprobado el jiresupuesto por su 

toporte de 10.180, l>ara el estudio de los obras 
Mra el encauzam¡ento del Segara entro Hcllin y 
oeoael. 

—8e ha otOTgado al Ayuntamiento do Mncejón 
« subvención solicitada por civ olcaWo para c! 
khaeteoiraiento dé agtias. 

—Se ha autoriza'do a la Compañía do Madrid Za­
ragoza Alicanttí paiu quo el apartadero" do Enuiil 
ds U Bivera, expenda billetes y fa^ti::e equipaj"», 

' —Ha sido destinado al distrito forestal <i.i í'o-
*illa, Huelva y Córdoba, el ayudante d«i Joaquín 
ISTatea y Conts. 

Su majestad ha firmado los siguientes reales de-
cietcs: 

-, ™ Í ^ ^ , ^ ^ ^ ^ C I - ^ - — Nombrando ministro supientc 
del t r ibunal de Cuentas a don Andrés AlienJeáa-
lazar. 

MARINA.—Autorizanatr al ministro de Marina 1» 
adquisición de equipos para cañones de 76.2, m. 

—Propue.-ta ]jara entregar el mando de la pro-
"nc ia marítima do Alioant*, al caiiittia de navio 
000, Rafa*! do la Guardia. 

-—ídem do ascenso aF empleo inmediato del ca­
pitán médico don Fernando Hoyo tí. Martín. 

GUEdJRA.—Disponiendo quo el vicealmirante de 
P • f ^ " ' '"^ '^'^^^"'^'^ '^^ res«-vE., don Ramón 
Jistrada y Cateira, cc<iO on el cargo d» consejero j 
del Consejo Supremo do Guerra y LAIarina. 

—"ombrando consejeiT. áH Consejo Supremo de 
Guerra y Manna al vicralmiranto do la Armada 
don Emiliano Enríquez Ijoúo. 

—Disponiendo que el general de brigada don heón 
Sanz y Peray pase _a ii situación do primer» re-
serva por haber cunfpTídr, la edad rs^laonentari». 
" —ídem quo los generales í o brifrada en situación 
de primera reserva don Aicento Cliroent y Cinmcr-
man, dcu Manuel Tourué y E.5brí, d t a Ramón 
Franch y Tra,s.scra y don -intoniíj, Lafuento y Ali­
ga, pa.se.n a la sogunda reserva por haber cumplido 
la edad leglamentaria. 

—Confiriendo al coronel' do ' Infantería don José 
Gcbartt y Urquia, el mandó del regimiento I n m c 
morial del Et;.", niimero 1. 

—ídem a lo.; coroneles do Caballería don Daniel 
Cáocres y ronco de Ijeón, el mando del regimiento 
do Cazadores de -Mbueja 16, de dielia Arma, v don 
José Alvarez do Sctomay,-ir~y ZaYafroza para el car­
go do ínsjx^ctor jefe do la primera zona pecuaria. 

—ídem ni coronel 'de Artillería. f!';n Manuel 8uá-
rfz y Bánihtv, el mando del üéptlm-,) "regimiento de 
Artillería ¡lesada.. 

—Ident ül comandante médico dtoi Francisco Gó­
mez Arr.nyo el mando <!e la. quint.i. Comandancia de 
Tp^poB do Sanidiid Militar, y al capitán médii:o 
Ion Uoiíin Hernández Iriparay piara la compailia 
mixta, do HirúJad Militar <le Totuán. 1 

—.\utorizando !a ejecución por gesti.jn directa, | 
dn las obra.s coriecípcndienti's al prefiipi;.-><,to para | 
completar la instalación de una sección de remen-
talcs en el cuartel do Caballería do !a plaza do Oii-
venzn. 

—C^neeilicudrí l,i libertad r.indicir.traJ ,i l.j reclu­
ir,s rcr.t<^r!íñadr>3 por los Tribunales del lucro de 
íiíierva quo &o hallan 'cn los esíablccimienío.-j comu-
nee on el ei«irto período pcnitenciariu. 

gReal Consenatorio de Hút lcs y DecIamacKo.— 
Las instancias solicitando el ingreso o la matrícula 
y cT examen como alumnos no oficiales para la 
oonvocatori» de junio deberán presentarse en la 
oficina del Conservatorio durante los días hábiles 
del 16 al SO dol me» do abril, de nuevo y media 
a docro V media do 1» maüaina. 

IM cüitlna escolar de la N. da Maestraa,—En la, 
cantina escolar quo sostiene 1» Escuela Nacional 
Normal do Maestra» d« Madrid, quo dirige la muy 
ilustro scftirt-a doña María do 1» Bigada, se ha ce­
lebrado una • comida extraordinaria en obsequio de 
los cien niüoa quo acuden allí diariamente. 

Las donante* fueron 1» seflorit» Consuelo Gómez 
Cano Mesa y las aluranas do la Normal, quienes, 
en unión d«" las profesoras, fotlnarj parto del Co­
mité ciocutlTo de la cantina y ponen toda «u acti-
viáeíl y su voluntad al acrvioio do esta importante 
institución. 

Sellos de metal y caucho, con imágenes 
religiosas. Casa especial. K. FEENANDEZ 
BO.JO, Fuentes, número 7. 

Representantes y cotnlsiotilitas de Comwcto—En 
Junta general rcticntemento celebrad» por el Co­
legio libro do Eepresentaotos y 'Comisioniatas de 
Comercio ee eligió la siguieoto Jun ta directiva: 
Presidente, doif Emilio 0>U; vicepresidente, don 
Antonio Viccnt; tesorero, don José do Caao: con­
tador, don Mateo Laso; aecretario, don José ( í n t o ; 
vicesecretario, don Bonifacio Barguefio; vocales: 

dí'n BaniiVi Ar.,i;i.i]í •, d,.n .•\:5-/;l Magru y ,[, , ^ 
J'clix Ai¡tl:fn'. <''iL.ejo ¡r:forHiu<u>r: úí'ii A[it-i\:.i ¡ 
García, don Ci inai - , Xovilio. ¿ .n (>:ycl.r.:)n Lviii,i¡,i 
ilon JÍ'VKil (i ivjir , il-Tí Ani.)¡:iu í-'-akn*, dea liii- | 
ílno Ilíaz, don Agujlin Cctonuei.:, d.u J.i¿,': .Mi- ! 
raída y uun Jo.-c Multy. i 

-t>— I 
I N S T I T U T O Ü K T O P E D I C O I 

del d o c t o r i i u r t u d o . !)u(;ue (íe A l b a , 3."), T ' H : ' . i 
i'i¡)ul. TfutüJ'jiij.íü'nj d e Ifa.- t i i ras, ÍH'I'.ÍJÍ».-:, | 
i raiuiiati,.5inos, 'Ut 'nú'ot ' is a i i !'.-i!lari'i;, !e>iüi¡es í 
ó s e a s , e t c . A lus <ii;_'Z do !a m a / i a u a . 

Prej .ara . - ióu m i ' i l n r . C A F I T A H U Ü T l i i i 
R R E Z D E L A T O « t í B . }';x profesor Acude -
rn ia C a b a l l e r í a . — L 'u i fa rnru l t ! cla.s.'is p a r t i . i : . ¡ 
l a r e s dc.miei l io. Almuno.? prept i ra t ios a c t u a l ¡ 
!•< i ivoca ío r i á , 'J. i :u-ri ' ,sados: 1 . 'Vrtiileria, I 
1 l ogen i c j t j s . Mend iz í .ba ! , 8 d t ipd : j . , 2.^ • 

CIjees pasivas—Pagos para mañana 2t de marzo: 
Altas. Kxtranjiro. Surin'vivcncics y todas las ];ó-
mina.s, .>¡n dí.-.iiarión. 

ñíC;!CO—.\ las bictü do 1:1, tardo de hoy el scíior 
cori.J.H lio I.i.í Navas d.a\i una c(/:il"criji¡',-ía a;.'brü <Ii;! 
trai-, d'-l lib.'ox-. 

Atn)F2lIC3—Ka la calle do .Alfonso 7vII el .laato» 
l.'-vJS H, S., (juc conducía. T.nnari., I.!..la,, a(rr.i»cUü 
ol lüfio Den.ctrio iíoilríauíz I.iip..','., do cinco ui'jos, 
i;aus/,núo!e Ictiones de i:rcn¿stico rc;.*;rvado. • 

—La anciana d."-. .'esunta. y «icto ar.-.K Bárbara 
fVrota Cebiián, habitant; en Ccva Ai':i, 'JO, fué 
alciíjizadi p¡r una, ..moto;» en la p'a/.a- Mavxr, i'ro-
dticiíndolp. !e.;ionc-, do carácter gravo. 

VA tr.oíorist.'í, José Gimiez Feírcr, fué puesto a 
disposici(''n del juez. 

ilscclación de topógrafos.—En el domicilio social 
da los ayudantes do la ingenicríaj y arquitectura ce­
lebró anteayer junta extraordinaria la- A.'-CíM-.ric'n 
do topógrtifos españoles, j)3ía. renovar su Junta di­
rectiva, que quedó eorjptituída en lai siguiente forma: 

Presidente, don Mariano l'^stcvez; vicí:.})re«.ide.at.c, 
don Kduard.-) I^abrador; secretario, don Ijuis P.uiz 
Martín: íes'-'rero, don ?.Iarco Payo: voe.^les: don 
Narciso Salillns, don Jostí i.taría Prats , dor Podro 
Corrales, don Fraucisco Cirujedi y don Eduardo 
Mart'ncz Pisón. 

Un ilonBflvo ae la Cansara Española en MsrseJla. 
r>on Carlos Prast, presidente de la Cámara do Co. 
mercio do ijfadtid, ha reciibido del do la. Cámara 
K8;>aüola de Marsella, la cantidad do 2.750 franco^ 
paj-a qua los distribuya entro las viudas y huérfa-
Jios de soldados muertos con ocasión del desastre 
do julio on la zona de J.íeliílíi. 

Rasgo de honradez Al encargarse ayer los pa­
gadores de la sección de Tías pi'iblicas del Ensaiiclic 
del Ayuntamiento d.-m Salvador García y don I\fa-
nuel Nieto de la cantidad necesaria para el paf;!» 
do jemales a lo.-; obreros, advirtieron quo haliíaa 
re(.il¡¡do 9.000 pesetas de más. 

Dichos funcionarios devolvieron la cantidad en 
cuanto se dieron ouenta de! error de la contaduría, 
mereciendo est* honra/lo proceder plácemes genera­
les de Jes jefes y compniiercK. 

L a Soclft?!S(l del Puante de Toledo. — En junta 
general c«leV>r.%da pírr los propietario, comerciantes 
o industriales de la barriajlit del Puente do Toledo 
ha sido ele.2Ída. la siízniente Jttnta dii'<x:tiva; 

Presiíle.nte, don Marcelo do Utrera Sánchez; vice­
presidentes, don Justo Vicente López y don Enri­
que Escudero; secretario general, don Sebastián 
García; tesót*ro, don Bernardo ñalaberry; vocales: 
don Bernardo Merino, don íi>atumino Sáiz, don Oe. 
rsrdo Salgado, don Pablo Méndez, don Eamón Díaz 
y don Arturo Sánchez de Vivar. 

*VELAI)A~CüI.'nTRAri 

En el colegio de Agustinos 
o- ' • 

En el local del «016810 que loe reveiren-
dos padr«5 Agustinos tienieii en la calle de 
Valverdie se celebrará esba tarde, a las seis 
y media, una velada cultural. 

Bl director del colegio, padre Teodoro 
Rodríguez, dará una conferenci ;i de vulga­
rización científica, y los alumnos señores 
Azcúnagia, Gil y Gutiérrez pn>nui!ciarA,n 
bi^eves discursos, leyendo después poesías 
los alumnos señores Marrodán, Collar, Me­
lero y La Sera a. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DK E O Í 

—O^— 

EuPáf iOL. — C, i Arriba los corazones 1—10,15, 
Malvaioca. 

i 'SISüEaJV—C, Almos brujas.—10. El caudal 
!Íü hv-; iiijW. 

COMEDIA—C y 10, La Corto de Luis XVII I 
(NajMJ;^^^nettc). 

CUHTÍÍO—ó y lu.ñO, La 6oi5uri*ta Angolés. 
KüL-tVA, -íij Ai.iuüiiLj l'aaniúuii!*.-—iu. Kl »d-

inirabjo í_'r¡.-íitoa. 
REY ALFONSO.—Í;,30 V 10,30, Mimosa. 
U'¡l ' 'ñNTa lS.1BEL.--.(l,iá, Ke¡>*so de -...amen y 

l'A I ínijíátiüc üar"i.i..~. iO.i."), ¡Quo nu lo sepa Fer­
nanda, i 
^ CÜLí.iEO IMPERIAL.—G,oO y 10,30, El cuarto 

uc íiaíiína. 
CÓMICO—C,15, Locura do a.m¡x. ~ 1 0 , 1 ^ La 

nrcho íic! sábaio. 
l ' U Í J N C A E R A L . — 0 , Cyrano do Bergerac.—10, 

.'.'I'--i;í ii i-.;/.i'.a ¡ari :ni;jere:>? 
A?OLO.--fi V 10,15, La princesa do la Czarda. 

_ KOVED-IDES.—G, Kl a(;ua dt>l Manzanares.— 
',Í::\ LOS diihlos .nzulrs.—'J/.J, T)i,toretes.—10,45, 
1.a. i-fina do h a tarantas.—1:2, Los hom.brcs feos. 

: 'RRZUELñ . . -G y 10.13, Conqwi.fa de circo. 
PRiCE—Cincni';;.:.,?iaf,> csr«<-ial p-.uM familias.— 

.',"') y 10, gra-u i.'-ioda, estreno S;uíí*i')n' contra los 
fíii.tr,,,, (OTÍr-,--.;:-dinaria,l, l'.-íty, héroe, y ¡Oiga., 
i.;-.e:il, por Dcugias Fairbanks.—Tarde, im» pese­
ta : nocho, 0,80. 

*. <í ^' 
(El anuRclo da las obras en esta cartelera 

no snponc sn aprobación ni recomendactfin.) 

' * - ' W S 

j ^ ie ! 
1 < I 1 , c 

11 (. I 

O B T F A l i 

Q c L U L L L ( í Ki . N J á / - ! > L í i S 

Si Uij I 1.1 .da e \ ' í i 1 . j u j •, ,J^) j 

da p e r lí qu< I i u i s a c 
' a d , e n lo t 1 .̂ n 1. a 1 j . \ i i 1 u t 

ati-ibuídn al ' Vv| , , _ t ct •̂- 1, 1 
• l i ana , u u lia L n l i k a cont, 
ciün i¡i L U el 1 i , . „ ^ , 
mi i iuTü di. ! . ^ , ^ t , (>,. 

A r e n a ! , 2 , h i i l tu i -t , j ^o h 11 pr 
c u r a d o u a i uji -̂  1 i j j 

Mucl Ib fie ! i i 
rome-di 1 dr 1 j , iT n > 
al ivio c^ iP u d i lo I I , 
-)r<isa:í h u í c t s d u o , 1 c ^ 

pec-toracion ii' ^ , >- I' ^ oj t v. 1 ' 
po.5Íc-ióu m ' iiaíla c ¡1 l i 1 , ^^ gj^», 
n u á n d r l . u„i(, u l ii ju 1 < 1 s t ¡"o i 
t r a n q u i l o \ >, .,ui , d ^ % ^ ^ „ ^,., ^ 

&er.?aci_ 1, ]> 1 hii " ! v t fi iq . 
l idad di., L j ' il 1 11 1 ii<̂  í r it 

N t n n t i o s \ I 1) V I n < s o n '• 
!)an q u o t i s V ' i i» ' > ^ ( 1 < 1 S d i i i i 
ma i in p*íj<iira, u". a i , . ) . o r i j ni is \ 
l e n t a s . 

ÍMclio r e m e d i o se lu iüa en v e n t a en Ift 
m a y o r í a da I:is f:,ri;::i, i;is y coi í t ros d o es -
pecílico., li ]ir-fín<; ."i.'-'5, pv.---;,oi qi:c lo pcma 
al s l c a n c p do t.-ilo e l !;ii;ii('¡,. 

-*' r n l ec ío r i'.o ptiedii piociirf trselo e n s:,i 
;!i;-maein, lo- tr.i'ilVni ' r<tn 'o si r e m i t e d i c h o 
i m p o r t o ;i! de;r,ó-i;r. d e ! do-'j ' -r í - 'el i i f ímann, 
C l a r i s , 7 1 , JíaiVTl-'ina. 

I/OS q-to íu f r r i j periiVlicarn-T-'-ci ñe A s m o 
liari'ui b ien en cor.!:.:;rv;!r r-Ti' üriinicio p a r a 
record.ar el nombr,» y ¡¡.-r-er u s a r d e e s t e re­
m e d i o en c.';--.o i¡ei-L'^;;v¡:), 

Corones i/ !ío?8s eríiílülaiss 
COiíCtüeisn kí8?feiia. 3, eülio. 

EN BARCELONA 

La Asamblea de las Cámaras 
de la Propiedad 

El 3 de abril teairlrá lugar en Barcelo­
na en c-1 tea-tro TivoLi la sesión áo aper­
tura do las Cámaras de la Propiedad de 
España. 

Por la tarde, del mismo d ía se reunirán 
la« ponencias en dústintas dependencias 
(!o la Cótri.'ir.i.^y ultimarán los dictáme­
nes. Al BÍguiente sa procederá a la discu­
sión y aprobación de los dictámenes y de 
las conclusiones. Terminada la Asamblea, 
se acordará lo pertinente para el nombra­
miento d© la Comisión que ha de traala^ 
darse¡ a ídadrid para hacer «entrega dol 
mansaj-o a su majestad el Key y do las 
Cbnclusiones al Gobierno. 

I I L ^ la la Bíj Slaj 
Siempre será el mf-jor calzado 

Nicolás María Rivero, 11. 

CU2£ROS^ANT!GU6S 
LIQUIDACIÓN VERDAD 

Por ceeacióii do comcrciu. Precios baratísimos. 
Solamení-e diirunto el mes do marzo. 

PLAZA DE LAS COKTES, ü, i.o, IZQUIERDA 

Invento maravilloso 
P a r a d e v o h - e r los cabel los b l ancos a su 

color p r i m i t i v o a los v e i n t e d í a s d e d a r s e 
u n a locióu d i a r i a con el a g u a d e colonia 
L A C A R M E L A ; n o m a n c h a i.ü la p ie l n i la 
ropa , apiicá-ndoso con la m a n o . S u acc ión es 
d e b i d a al ox ígeno d e l a i r e , por lo cjuo cons­
t i t u y o u n a n o v e d a d . V e n t a e n perfiumerlaíi , 
d r o g u e r í a s , - f a r m a c i a s , b a z a r e s y m e r c e r í a s . 
Me l i i l a , A l í o n s o X l l l , 2 3 , y a u t o r , N . L ó ­
pez C a r o . — S A N T L A ü O . 

VIDA RELI6ÍOSA 

Santoral y cultos 
D I * 23.—auMM—Santos Víctor, Fidel, Victo-

riuno y compajaeroB m i r t i n s ; Benito, monje, y «1 
beato José Oio l , comíesor; Sunte» Pclagi» y IJeo-
dost», vírgcncí. 

La miea y oficio divino son da esta fetia, ooo rito 
«implo y color inorado. 

Adonicidn Nocturna—San Pedro y San Pablo. 
Cuarenta Horas E D la parroquia do 8aa Lo-

ronito. 
Corte de María De la Soledad, an la Catedral, 

la Paloma y San Marcos. 
parroquia de Sao Lorenio.—(Cuarenta Horas.)— 

A los c-cho, exposición de Su Divina Majestad; a 
líig diez, mÍ6a solemne; a las seis, estación, ejer­
cicios V solemne procesión de reserta. 

Parroquia de! Corazón de María Continúa la 
misióii-oetavario a la Medalla Milagrosa, dirigido 
por el reverendo padre llilnrio Orzanco; por la 
tardo, a las siete. 

parroquia de la Almuduia (iglesia de Sant« 
Cristina, carretera de Extremadnra).—Termina la 
misión dirigida pOT los rererendoa padres Miguel 
García y Teófilo Núfiez, redontorlstae; por la ma-
fiana-, a las seis y media y ocho, míe» do comunión, 
y por la tarde, a las ocho, loa ejercicios de costum­
bre y bendición apostólica. 

BeraarOM del Sacnmento—Por la tarde, a las 
cinco, continúan los solemnes misereres, predicando 
don Pedro José Martínez. 

Calatrasai—Continúo I» novena a gan José. Por 
la tarde, a la» aeie, los ejercicios con manifiesto y 
sermón, qua predica don Gaspar Archent. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
Empiezan el próxfcio domingo para los caballeros 

do Nuestra Sí-ünra del i'ilar y Pan Francisco de 
Borja, dirigid™ por el reverendo padro Alfonso To­
rre?. S. J . , - eu e! salón de 1» Congregación; por 1» j 
mañana, a las ocho y media, niedita<:ión y seguida.. 
mente Riisa; \tnT la tardo, a las siete, rosario, plá­
tica y meditación. 

H 0 R A , 8 » H T A 

Parroquias—El Salvador y San Nicolás; A las 
once de la mañana, con eipoíición.—Purísimo Co­
razón de '.Maria: .-V las seid y media de la tarde.— 
Sun Ijoren/.o: A las siete. 

Iglesias—Buena Dicha: A los cinco do la, tar­
de.—Capuchinas (Conde de Toreno); A las cinco 
de la tardo, con exposición y sermón.—Comendado-
rns do Hantiíigo; A las ocho y media dfl la maflana, 
con oxpo.sicii',11 da Su Divina Jlajestad.—Hospital de 
Kan Francisco de Paula: A laa cinco do la tar-
de, predicando el señor Gracia.—JCSI'JÍ: A Ia.s diez, 
misa cantada; per la tsrde, adoración do la ima­
gen.—Perpetuo SoT/Otro: A laa cinco y media d« 
la tarde.—Pontiñoia: A las seis y media do la 
tardo, predicando el reverendo padro Gamairra.—Bo. 
paradoras: A las cinco de la tardo, predicando el 
reverendo padre .Tosús Calasanz.—San Manuel y San 
Benito: A las cinto d» l i tarde. 

• • • 
(Este períMicp se publica oon censura eclesiástica.) 

Gobieí^no civil 
El gobernador civil, qiu; regresaba de la 

Univieinsidad, a donde fué a despedirse de 
los alumnos de su cátedra, negó ayer fun­
damento al rumor de su dimisión, afladien-
do que está, identificado con el Gobierno. 

¡Yo estoy 
satisfecho 
de la vida! 
QtMÍia « w no hf^^uOm 

Estóinagü 
4Ü 

IGESTÓNICO 
PRECIOSOS PAPELES 

crepé, en colores fantásticos, para confección de pantallas, cubreniacetas, et­
cétera. En 20 diferentes colares, al precio de 1,90 pesetas pieza de tres metros ' 

Para enrío certificad», airi^^ar 0,40 por cada rollo 

L. ASÍN PALACIOS.-Preciadcs. 23.-MADRID 

PilBfl ADEUAtflt L A S ^OVeHf iS ANÉMICAS*"-
I adqu!Grer\ COLOR,APETITO y 

De venta en toda» laa 
farmacias, al precio de 
i peseta» frasco, y en el 
aboratorio P E S Q U I ; por 
rareo, 8,C0. Alameda, 
lúmera 17, San Sebas-
m (Guipúzcoa). Espada. 

y 
A I & T ^ ' X avi v i ^ 

ifUSTiilCOS 
«activos pero <»«Qlddoa por «i «^^^fiy^» 

^ p\jeáe «kseourAr que E L 
es ífxauftT.Kübla y r^cvqwra, ^¿rgaA y 

r^f^vr-^j^Twco tonvATt*̂  KvMR ̂  Kola,, 
CQmpviesfo 1o9lbn9.do9« «r^a'vcaleis «atric. 
RICOS ele iiempí - '̂  — ' • ' -

f>letA,tQrTv<5.r el 
i 
. ,.^..-^. «. ^^„„..^ ¿ñOtíaí es- ao<n«> 
ier*3e ¿V. virvA mediCAciórv convpteta.eflc&s 
' nflkCtoi\A.I ^ * 

Grandes p r e m i o s S^mos"to":,r; 
Do esto y do todoa Ic« scrter» remito billete» a provin-
cia« y ojttranj**», remitiendo (ondoa a BU administradora, 
flofla Felisa Ortega. — Plaza de Santa Cruz, 2.—Madrid. 

CASA PRESA 

para cauoaies y cajas tnurates. 
Precios sincomprtenclaen ien-
aldid de peso y tamogo. Pedid 
ot i logo i Mattha Qruber, 
Apartado 18S, B I L B A O . 

flBRíOOS DE LOS PI­
RINEOS PARA NI. 

SOS, 7,80. FBJflS DE GOMA Y CORSÉS PARA S E S 0 B A 9 
CORSETERÍA Y ROPA BLANCA 

fUENCARRAL. 72.—TELEFONO 4.800 M» 

N E R V I O S O S 
I>ns quo no pueden conciliar el suefio. Loa que sufren acci­
dentes periódico». Los quo aienteíi temblores, maniaii, eto. de. 
bon tomar el acreditado Neuronal Turdn, y se maravillarán 
¡de aun resultados. Ds venta: Casa Gajoso, Areaal, ^ Maáiii, 

CAL 
Gran depdaito de calzado da lujo y (wuaóuiici.s ptira la wmt» 
aJ detall. Solidez, ck'cancja, pro'-ins incr.^'i.iM. No dejen 
da visitar esta ca,sa-, dondo c-DContriuán < lau ecinfiínia para 

vonder a procic-s de f.ábrica. Piemprc liiiim.os m.ideloa 
NUEVA DE LA TRINIDAD, 13, ENTtíF:SUELO 

(ENTBK ATOCHA Y V¡..\'A\ l^ttOí.UKSO) 

ClBOll DE [flCli, m.^ ^ tm i cts. m 
Diario, a 2.3 cís., deido 5 tf-s.; doniicilio, desdo 10 kgs., 
23 cts. Ovoidea, 8,73; cok, C,7,'>; Antracita, S,'>'6, T gra. 
na-dillo, 4,.50 pfa, saco do 40 kp?.—ñ, Viwntp, 3, tf.» l'íi,".,j . | . 
Barco, 1.1; Pez, 12; A. Aguilsra, 47; Gt.« Qu;nt\-i,->, ,;; 
Alcalá, 180; Valencia, 2 ; Je&iíti y María, 8; Ct-iati ¡iva, lli, 

y Embajadores, ti". V«nta por inavor en AiiTiiw.t'r.ri, 
P S a U E L A S , 10.—TELEFONO U. 60 i 

file:///utorizando
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CREMA DE BELLEZA NILDE 
La C r r i n a Ni ldé (preparada por la jran perfumería Nildé de 

París, S. A., con capital de 550.COO francos) es un produelo prepa­
rado según fórmula. Para conseivar el cutis en toda su esplendorosa 
hesmosura no hay más queja C r e m a Ni ldé . Con su uso muy pronto 
desaparecerán esos horribles granos, barrillos, eczemas, raspaduras, 
enrojecimiento de la piel, erupciones, pecas, manchas y todo cuanto 
afea el rostro. Constituyendo un alimento rico 
para regenerar y revificar los tejidos de la pie!, 
borrando las arrugas, la C r e m a Ni ldé da a la 
epidermis una asombrosa apariencia de juven­
tud procurando que el rostro no envejezca ja­
más, blanqueando y suavizando la piel. 

La C r e m a N i l d é ha extendido su fama a 
los lugares más remotos de la tierra. 0311(16 ílSy 
una püseedera te la crema de m \ m m^ nay 
Uiia seiiDra o una sennriia satiSiecíiü. La C r e m a 

Ni ldé sostiene los Polvos y asegura una carnación incomparable. Se fa­
brica: Blanca y Natura!. 

P r e c i o : p e s e t a s .5,50 e l p e f i u c ñ o f r a í f o J p e s e t a s 7,50 e l g r a n f r a s c o , m á s 0,50 
d e p o H í ! . D i r i g i r los p e d i d o s con l i u p o r t c a se f lo r i fn M a r t i n a G o n z á l e z , c a l l e 
J a d o , A . B . , D E S I K I S I ' O - E R A N D I A ( T l s c a j a ) . — C a t á l o g o s g r a t i s . 

PRECIOS ESPECiRES ü CQÜlEflCliiniES V REUENOEOOiES 
( P e r f n m e r f a s , F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s T i e n d a s , M o d i s t a s , 

E n n u e s t r o s a n u n c i o s suces ivos p n b l i c a r e m os l i s t a s d e l a s c a s a s q u e y e n d a n los; p r c d u p t o s N I L D E 

Corrsspondenoig oí per mayor: CtSA ooeTDíf.-ílpariailo de Correos 282.-BILB(ÍO SL 

2 CREME 

BEAUTE 

NILDÉ 

«vwrwvfz^ 

I m M ImmM É Crédüo y Proiycciéfi 
C O M I S I Ó N Y B A N C A 

PALMA DE MAI.LOECA. — APAETADO NUMERO 60. 
Trajo amcncan» y pantalón, confeccionado, dril 1.», 25 ptas. 

CALZADO BI1EN- M A T E R L \ L , CX)SIDO Ĵ  MANO 
Horras yjnqui o VilUrcjo. 

P A R A C A B A L L E R O 
B r o d e á u í s o Po lacas -

En lona blanca, con punteiT. y contrafuerte, "suela 1.». 19 
pesetas; osearla, l.a, negro, 19- boü-cíl/, 1.», negro, ¿7,50: 
'jccerro, l.«, color avellana, 25. En zapat.-) bajo, 1 pta. menos 

P A R A S E Ñ O R A 
Zapato corte inglés, blacher, tira o escótalo. 

Fn metis, tacón palillo, 10 poseta,5; lena blanca, tacón 
Luis XV, 10; dónpob, tr^ón suela, 16; osearía, t.acóa sue­
la, 18; charol negro, tac í̂.n Lnis XV. 22,50; charol color, 
tacón Luis XV, 25. ífandalias pi«l, color avellana, Buela 1.», 
del nóm, 17 al 42, prerii>s e^^onómicon, segiín el número que 
ee pida.. El nimi. 17, 5 pe.íptas. aumentando 0,25 pesetas 

por número hasti, rl número 42. 
T E J I D O S F I N O S 

MnUorcM, varios dibujos, sólidos, 70 centlmefroe ajicho, 1,40 
pesetas metro. Vichis 1.^, ídem íicm iderA, 1,G0. Carados 
blancos, fuertes, 80 oentítncfros ancho, 1,60. Dril 'asterilla, 
varios dibujos, 70 ídem ídem, 1,70. Dril l .«, varios di¿u)03, 
70 ídem ídem. 2,.50. Dril ílemilnna, varios dibujos. 70 ídem 
ídem, 2,40. Maquinista, color azul sólido, 70 ídem ídem, 2,50 

COMPLBfro P . \ Q U E T E POSTAL, CINCO K I L O S : 
Cuatro paree para caballero; aeis sefiora; 30 metros tejidos. 
Mandando h s medidas para los trajes y remitiendo por giro 
poetal o letra ?obr¿ esta piara el valor de los trajea, papes 
ealzado o metros tejidos que Be pidan más 9,50 pesetas para 
los gaatos de cada paquete postal, se remifrrán el mismo día 

el calzado y las telas: los trajep, a loe ocho días. 
Nota.— Todos los que probaron los género de esta Coopcra-
tÍT»i siguen con sus pedidos, y ésta es la mejor garantí». 

S o l i c i t a m o s socios { « p r e s e n t a n t e s 
p a r a la v e n t a a l p o r m a y o r y m s n o r . 

B B » 

Ucendo Cruz, 14 VA.TILTiAS CBlSTAf, ME. 
?A. JOEfíOS CAPB, OB.TETOS EEGAI.O, B0MBII . r ,A9 
METÁLICAS, 1,25; NITKA. 2.5 Y ÍO BUJÍAS, 5,60. 

SIEMPRE RECIENTES 
legítimas y económicas AGÜ-4S MINEft . \ I iES de todns clases. 
Beivicio a domicilio. Expediciones a provincias, L . RAMÍREZ. 

' TElEFOnO 2.7e8. 30 GSUZ, 3S 

• 

p a r a t o d a c l a s e d e c o r r i e n t e s y v o l t a j e s . 

E N T R E G A INMEDIATA 
A E G I b é r i c a d e E l e c t r i c i d a d , S . A . 

M a d r i d , N i c o l á s S l a r í a B i T c r o , 8 y 10 

S u c u r s a l e s : B a r c e l o n a , B i l b a o , Gi jón , 

SeTÍ l ln , V a l e n c i a , Z a r a g o z a 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 

de dos várelos del paco é» 
tfacharnadiv vifioéb «1 máa rwB« 

brado de !• rectOn. 
Btreecita: F£D EO C0MEC9 X CiAm twa dt I* VMMen 

Üa remedio contra c j l o s : 
adquiera per sólo 15 a'nti-

mo3 un parche 

Callicida Sport 
T SO librará infaÜhlernPTiíe 
do 6n«! pTifrimientofi, En far­
macias y droguerías. Al por 
msyor: Apartado 964, Madrid. 

SOÍSfíríÜ»Í i ELDEBAiií 
vendo, 3.J.0OO pies, Acncia?, 
lado F .* Gas. lía/.ón: i r a n -
CÍBCO Scgovia, Teñuelas, 10, 
Carbones. 

Pii-lli 

H -as da oúcina: 
M a r i a n a D a O a 
T a r d o I>e 3 a . 

Ayer, ventrudo: hoy, cnjut». 
es que uso la F a l a ' d i jHSWfc 
C A K M E N, 10, cqíseittb^' 

mmm mú\n u m n umm 

miCÉ uum ecoflóices íM mim 
Durante el mes de marzo 
y como |m>paganda para üir a conocer su Irandioeo «í óiftclo 
ExpetdcWn», Cabledes y&nderá a PRECIOS DE COSTE. 
Mt propongo cbrma a conocer sacr'flcando utilidades y sir-
ilHido bien U púb!ic9, y asi rsas acreditaré y mi casa será 
pNferid» y recoineiidada por toún los compradtires. Vendo 
muebles de todos gnstos, clases y precios ¡t! COSTE VERDAD 

"imm imMf P-:;?: ¡ Unm, 9 y 9 i0i 
PtaoB sdtanóe, bajos, cfltrEsuelw;, principales, primeros, s«-
gundM y terceros. Los tranvías 13. 17 y 20, por Hortaleza, 
les dejan a ustedes e«)utn.t a Curacas, y el 28 y cangrejcn 
(lilrta-OIaílde), esquina a Almagro y ZniDano, y apeándose 
esta«ifo «Metn»» (plaza Chamberí), se «ncoeníra a £0 pasos 

calle Caracas. Al lario da Is torre del convento. 

üproveciien ust&^es fa mnm compraRdo 
a prsoios üe COSÍO. Grasiüioso surtido 

55.000 duros en muebles 
11.000 duros en camas 

H CHCS: Édrid. Cras, B y 9 M o . 

hWd. 
sus iseunaatos, proteja so eorraspondsncla, 
cempra csscd la praiGccido de SQ3 srchivos a 

base da prüstias y DO da supesielensa 

Cajas de caudales 
SAFE CABINET 

Muebles de acero 

dSTgH 
Fida ofertas y detalles at 

ÜOO? Mme, Píeslaiíes, 7. UMm 
] m m i ioÉe É Sao Ped'o, 25, BiRCtlOlKI 

üiriiíos reífgetarios 
r m i i OE G8ES 

Firíca: psoinco, 12 
TJELErOhÜ 1.-05 a. 

H a S A A 1 m-ri-níTA '»teto corriente.. 8 peceti • 

n a j o e i v i n o vaidcpea.» lo >• 
Tinto y Jilacoo, aüejo, 10 fK-seías arroha, a domicilio; »n el 
almacén, media peseta menos, San Mateo, 8. Telétono 3,909 

ELi DEBATE 

R e d a c c i ó n 30,'5 ^T. 
A d i B i n i s t r a c i ó n . . . 'ótíS M 
aa l le r í i s L'OJ . \ I 

"ík BELLA EiSO' 
Casa, recamecdada por la ¡ 
economía de sus precios. 
El calzado m i s ' selecto, 
máa cómodo, elegante y 
económico, lo encontraran I 
en la «BELLA EASO». ( 
Más de 20 modelos difc-
rent-es parn, la presente I 

t-eTn}>or3da. 
9, FERNANDO VI , 9. 

A V I S O 
Compro, pujando Trecho, » l ^ 
jas, objetos de plata, »«" ' 
%'iJe(lade3 y pape'.sus d e ' 
Monte. B U C E S J n D¡» 
J ü & N X T O.—P B i , t*. 

La Alcazaba 
CSFE-BAR 

Primera casa en desayuB"*' 
café y licores. 

SAN BERNARDO. tl^__^ 

"RELOfERO 
Taller de repa-ración de *«** 

clase do relojes. 
C.\SA DE CONFIAKZA" 
CARRANZA, i, ENTLO. 

V ZAPATOS 
elegantes, finoe, do lujo, 

I p.« BcBoras, deede 12 pts . ; 
p.» caiíUs., desde 13 pt»., 

^ ^ y botas desde 16 pesetas. 
C ^ Éspoz y H 'aa , 20, piso 1.. 

y Romanones, i c , YICJ 

I 

YA SIENTO LA ALEGEXA i ) E VIVIR, 
H E PADECIDO D E D ESTOMAGO DU­
RANTE VABIOS ANOS, s m QUE LQB 
E E M E D I O S Pl lECOXIZADOS ME HAYAN 
PROPOBCIONADO ALIVIO; P E R O CON 

lA BIBESTOl CHORRO 
H E VUELTO AL CONTENTO D E LA! 
ÍVIDA, KECOBEANDO MIS E N E B G I A 8 . 
P U E S COMO B I E N Y TODO M E SONRÍE 

P Í D A S E E N F A R M A C I A S 

M < M t 
LA ILUSTEISIMA SESOBA 

Doña Narcisa López Dóriga 
VIUDH DE REDONET 

F A L L E C I Ó EL f 5 DE M A R Z O DE 1 9 2 2 

R. I. F̂ . 
S u h i jo , don L u i s ; su h i j a poh ' t i ca , do í l a K l a r d e L a p u e r t a ; s u s 

n i e t o s , d o n J o s é , d o ñ a M a r í a L a i s a yl d o n . E u g e n i o E e d o a e t y M a u ­
r a , y s u s h e r m a n o s , d o n A n t o n i o , dofta M a t i l d e y d o ü a D o l o r e s , 

C O M U N I C A N a s u s a in igos q u e m a ñ a n a 24, a las 
o n c e d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á e n l a p a r r o q u i a do l a 
C o n c e p c i ó n u n f u n e r a l p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l á finada. 

A s i m i s m o s e r á n a p l i c a d a s iK>r s u a l m a las misa.? q u e se d i r á n los 
d í a s 24 y 0 1 , a lae d iez y d iez y m e d i a , r e s p e c t i v a m e n t e , e n el al 
t a r d e S a o J o s é d e l a p a r r o q u i a d e S a n t a B á r b , ^ a , y el d í a 2 9 , a 
l a s n u e v e y m e d i a , en el a l t a r do á n i m a d e l a p a r r o q u i a d e S a n 
M a r t í n . 

E n l a cap i l l a d e ios .\iigeic.=; Cn.«;todios (.•^ys.Ia, 5 4 ) , se r e z o u a 
l a s o c h o y m e d i a l as ini.^as g r e g o r i a n a s , y .en lo "^UCCJÍVO. y s in l i ­
m i t a c i ó n d e , t i e m p o , el d í a !••) d e r a d a mc;^ se d i r á u n a m i s a a las 
o c h o y m e d i a , y se r e z a r á el s a n t o r o s a r i o , c o n e x p o s i c i d a , a l u m b r a ­
d o V r e s e r v a del S. int i ; i ) i io S a . - r a m e n t o , a l a s c inco d e l a t a r d e . 

Ixjs s e ñ o r e s N u n c i o d e S u S a n t i d a d y <h i spor . d e Mfidrid y S a n ­
t a n d e r h a n conced ido i n d u l g e n c i a s e n i a f o n n t i a c o s t u m b r a d a . 

P a r a e s q u e l a s . V a l e r i a n o P é r o z . P r o á w s o , O, Te iá fono 79 I d . 

SEXTO ANIVERSARIO 
LA EXCELENTÍSIMA SESOEA 

D8üa Faysíina Feíaiuer y Fausie 
F a l l e c i ó e l d í a 24 d e m a r z o d e 1916 
Habiendo recibido los auxilios espiritnaies y la bendición 

de Su Santidad 

Rü ¡a P* 
S u s lu jos , los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s m a r q u e s e s d e A m b o a g e ; n i e ­

t o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r v a n e n c o m e n d a r su a l m a 

a Dios y t e n e r l a p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . 

T o d a s las m i s a s q u e se c e l e b r e n h o y 23 e n l a p a r r o q u i a d e S a n 
.Torónimo el R e , í l ; m a ñ a n a 24 en el S a n t o Cr i s t o d o l a S a l u d (Ava­
la, fi). S a n P a s c u a l , e! S a l v a d o r y S a n N i c o l á s ( p l aza d e . \ n t ó n 
M a r t i n ) , e n J e f ú s Naz.areno y en los P,adres C a p u c h i n o s de E l P a r ­
d o ; el 2') e n los P u d r e s Sa l e s i auos ' ( r o n d a d e . \ t o c h a ) , y el 3 1 e n 
la p a r r o q u i a do S a n J o s é , s e r á n a p l i c a d a s p o r el e t e r n o d e s c a n s o 
del a l m a d e d i c h a s e ñ o r a . 

L o s exce l an t . ' s imos e i h i s t r í s i m o s e e ñ o r e s N u n c i o d e Su S a n t i ­
d a d y Obi spos d e I \ I ad r id - . \ l ca l á y d » S i ó n lian c o n c e d i d o indulsren-
( ¡ a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . (A. 7) 

oacinaa de PaDitoidad CORTES, Yalíerd», 8, Frimero. 

ficsdeinia Herinanos marisias 
SEGSOVI A 

Carreras militares. Interno». Profesores acreditado!. 

•'^^liinfliHiiiiiiiitiiiiiiiíiiiiiiiiiii!aiiií[íiHiiii!in¡nniimiiiHiii»!inniffl__ 

BDuncios bpeyes y ecoDimteís 
-3E}-

AvlENTES DE NEGOCIOS 
FKANCISCO M»rtín Sauz, 
agente matriculado. Benito 
Gutiérrez, 7 provisional, du­
plicado, entresuelo izquierda. 
Madrid. 

ALMONEDAS 

ALMONEDA. Comedores, al­
cobas, BÜlerias, armarioe la­
na, 180 poectae; roperos. 110; 
cómodas, 70; camas con s o 
miefi 37,50; cameras, 50; ma­
trimonio, 65; colchones, 17,50; 
cameroe, 25; matrimonio, 35; 
percheros, 22,30; joesas co­
medor, 22,50; mc«a3 despa­
cho, 22,50; sillas, 6,50; lao-
Eillas, 18,60; ocasión: camas 
dorad.os, maquinas üíogor, mo­
dernas; cajas caudales, come­
dor caoba, 8,000, en 3.500; 
espejos, lavabos completos, 30; 
seflis, varios, 40; saldo man­
tas lana, 12,50; paraguas, 
6,50; tela blanca, 1,80 metro; 
bureaux, librerías, bicicletas, 
alhajas, ropas, muchos obje­
tos. Almacenes: Estrella, 10. 
I;una, 23. Matesanz. 

ALIMBMTO PARA 1 T E 3 D £ COSBAL 

ISn «qoitos de cinco kUogramM, p a n SOO gaillnat, p » 

w t u 6,S0 (fraBco da portel terrocarrll). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
A B E M t S D E U A B (BABCfiL<ONA) 

ALQUILERES 

VERANEO. San Sebastián. 
Alquílanse dos villas, 16 y 12 
camas. Bazón: Moreto, 10. 
Madrid. 

H O T E L I T O dos pisos, calle 
Abascal, se adquila. Eazón: 
Número i, señor Olaiz; de 
nuevo » on«5 y do una a tres. 

VENTAS 

NEUMÁTICOS M i c h e J J » 
vendemos frescos y legltíBW^' 
a precio tarifa, tipos o ü l e , "* 
todas medidas. Eloy Ocof*" 
lo, 15, Madrid. Tel.o J . I .»»-

VENDO barato, por auaeníi»-
hotel lujo, hermoso jardin, f^' 
trarradio. Detalles: Princip* 
f\'ergara, 23. 

- i 
CASAS vendo, renta 10.360 
pesetas; precio,' 110.000. Otr», 
renta 13..300 pesetaa; pt«oio, 
195.000; tiene 71.000 pese*»» 
hipoteca Banco. Hernán Cor-
t ís , 4, segundo. Tres a c i n c . 
Gasean. 

ROTATIVA seis páginas, f 
terectipia y linotipia, se ^«O-
den. E s c r i b i r : <MinarT»>. 
Apartado 40, Madrid. 

J A R D Í N Florita, de lAi'» 
Eodriguez, la mejor 4i«4''* 
surtida en pSantas y flor* 
naturaJes. Visito 'usted la f"' 
cursaj: San Bernardo, 78. T * 
léfono 156, Jordán. 

COMfKAa 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pra-
ferencia de 1830 a 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Piaia 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Ro,lrigo), platería. 

0 F E K T A 3 
MODISTA eronómioa,' trajes 
fantasía; se hacen icfonuas. 
iii>Í5U;iütí;.s, 43 , t:)l]n». 

CASA en la, Prosperidad, f 
vende: planta baja, jardín ? 
corral. l íazón: Toledo, •", 
segundo. Sañor Orejón. 

PLAZOS, contado, aüíai»» 
con brillantes, rolojea o*", 
plata, platino, puleCTaa pedi­
da, cubiertos, bólsilloe plata, 
monederoG oro. Sin anmeoto 
procio. Casa Calvo, Cabeza, 83, 
segundo. ' 

VAKIOS 
A V I C U L T O R E S : Pí­
danse presupuestos para grao* 
des parques avícolas. Catálo­
gos ilustrados gratis. Granj ' 
Melina, Ñapóles, 99, Barce­
lona. 

PARA IMÁGENES T AL-
TAKES, recomendama» a Vi­
cente Tena, escultor. VakMH 
ciü. Teíéfouo 610. 

BESORA educaJ.T, sshwiid.i 
l>erfí>ct,inj<:nt3 bien fraacís, 
deííx'j^ía coloración en familia 
honorabln crmo institutriz o 
señora ct-mp^riia, buen!>s infor­
mes. Tjscnfur: «460», Muñe­
ra, 19. Anuncios. 

B i l S l QEL TRABAJO 
SOMBRERERA eorenAmie». 
cT ofrece a domicilio. B ^ 
l ín , 10, cuarto, derecha. . 

OFRÉCESE buena 
a domicilio. Olivar, 

modista 
46. pri-

í L A M A R G A R I T A ) 

I n d i s c u t i b l e s u p e r i o r i d a d s o b r e t o d o s l o s p t i r g a n t < s , p o r nex A B S O L U T A J Ü E N T E N A T U R A I , C u r a c i ó n 
d o l a ? e M Í e r t u e i a d e s d e l a p a r ^ O o d i g e e t i v o , d o ! 1 , g \ d o y d e l a p i e l , c o n e s p e c i a l i d a d : c o n g e s t i ó n c e r e b r a l 

b i l iS , her i>es , e s c r ó f u l a s , v a r i c e a . e r i s i i>e ia» jr e s p e c i a á e s d e l a m u j e r , u s o i n t e r n o y e x t e r n o . 

M á s d e s e s e n t a a ñ o s d e u s o u n i v e r s a l . — D e o ó s i t o : f a r d i n e s . 1 5 . M^drlrS 
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